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MENSAGEM DA COORDENAÇÃO DO VI ENIC DO UNEC 

 

 

Com muito carinho, queremos apresentar para todos os leitores, a produção científica do VI Encontro 

Internacional de Iniciação Científica do Centro Universitário de Caratinga - UNEC -, o VI ENIC UNEC, em conjunto 

com o Congresso Internacional de Reabilitação, o CIR UNEC 2016, também promovido pelo UNEC.  

O VI ENIC UNEC tem como tema: Pesquisa, Inovação e Conhecimento, palavras que formam uma espécie 

de caminho para àqueles que estão na universidade. Esse triângulo, se assim pudermos chamá-lo, funciona como um 

grande pilar para o desenvolvimento humano nas mais diversas formas, inclusive, para provocar nas pessoas 

envolvidas o desejo de encontrar respostas às suas inquietações. 

Na verdade, fazer pesquisa é uma das atividades mais prazerosas que um estudante deveria ter. Toda 

pesquisa gera algum tipo de resposta. Ao saber tratar os dados obtidos, temos a oportunidade de promover uma boa 

reflex«o sobre a melhor forma de mudarmos a situa«o ñproblemaò. Com uma boa orienta«o e trabalho de equipe, os 

pesquisadores têm condições de inovar, principalmente na prestação de serviços em diversos segmentos profissionais.  

Já o CIR UNEC 2016 relaciona-se às questões da qualidade de vida do ser humano. 

Immanuel Kant, fil·sofo alem«o, certa vez escreveu: ñConhecimento ® o resultado das experi°ncias vividasò. 

Estas sábias palavras de Kant nos fazem refletir o quanto o conhecimento caminha de forma paralela com a pesquisa e 

também com a inovação. 

Nesse livro, você leitor, tem a oportunidade de fazer uma grande viagem ao mundo da pesquisa e do cuidado 

com o próximo, podendo inclusive propor inovações a partir de suas conclusões e principalmente, transformar essa 

experiência em conhecimento. Assim, como Kant nos ensinou, sugiro que a cada leitura, você promova o 

raciovitalismo. 

Quero registrar os nossos agradecimentos aos alunos e professores pesquisadores do UNEC e todos aqueles 

que de alguma forma contribuíram para que essa obra científica se tornasse realidade. 

Boa leitura! 

 

Outubro de 2016. 

 

Prof. Vagner Maciel Freris  

Coordenador de Pesquisa do Centro Universitário de Caratinga - UNEC  
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
CARATINGA-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-037 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE BUGRE-MG 
UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-038 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
VIRGINÓPOLIS-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Vinicius Gonçalves PEDROSA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-039 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
TUMIRITINGA-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-040 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE TARUMIRIM-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-041 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SOBRÁLIA-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-042 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
ALPERCATA-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-043 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO 
DO ORIENTE-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-044 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
GERALDO DO BAIXIO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Vinicius Gonçalves PEDROSA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-045 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
ENGENHEIRO CALDAS-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-046 

SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DOS MUNICÍPIOS INSERIDOS NA BACIA 
HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO RIO SUAÇUÍ 

Roberta Coelho COSTA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Pereira CARDOSO ENG-047 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SANTA 
EFIGÊNIA DE MINAS-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Vinicius Gonçalves PEDROSA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-048 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE PERIQUITO-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Douglas Alexandre Rodrigues GOMES, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-049 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE PAULISTAS-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Douglas Alexandre Rodrigues GOMES, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-050 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE MATHIAS 
LOBATO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Douglas Alexandre Rodrigues GOMES, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-051 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE ITANHOMI-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-052 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE IAPU-MG 
UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-053 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
GONZAGAMG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Douglas Alexandre Rodrigues GOMES, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-054 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE GOIABEIRA-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Douglas Alexandre Rodrigues GOMES, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-055 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE GALILÉIA-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Roberta Coelho COSTA, Alex Cardoso PEREIRA Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-056 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE FERNANDES 
TOURINHO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-057 

UTILIZAÇÃO DE FOSSAS SÉPTICAS COM MATERIAIS DESCARTADOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
MITIGAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO DO CÓRREGO DOS BERTOLDOS - CARATINGA-MG 

Douglas Alexandre Rodrigues GOMES, Alex Alessandro Saraiva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-058 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE DOM 
CAVATI-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO,  Adriano Ferreira BATISTA ENG-059 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
DIVINOLÂNDIA DE MINAS-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Roberta Coelho COSTA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-060 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE DIVINO DAS 
LARANJEIRASMG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Roberta Coelho COSTA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-061 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
CANTAGALO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Roberta Coelho COSTA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-062 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE COROACI-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Roberta Coelho COSTA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-063 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
CUPARAQUE-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Roberta Coelho COSTA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-064 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
GERALDO DA PIEDADE-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Vinicius Gonçalves PEDROSA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-065 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE CAPITÃO 
ANDRADE-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-066 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE IMBÉ DE 
MINAS-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-067 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE INHAPIM-MG 
UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-068 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE PIEDADE DE 
CARATINGA-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-069 

ANÁLISE QUANTITATIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE CONTRUÇÃO CIVIL GERADOS EM DEZ 
MUNICÍPIOS DA BACIA HIGROGRÁFICA DO RIO CARATINGA 

Vanessa Quintanilha RIBEIRO, Alex Cardoso PEREIRA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-070 

SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DOS MUNICÍPIOS INSERIDOS NA BACIA 
HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO RIO CARATINGA  

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-071 

SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DOS MUNICÍPIOS INSERIDOS NA BACIA 
HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO RIO SANTO ANTÔNIO  

Samarina das Graças Soares da CRUZ, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-072 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE AÇUCENA-
MG UTILIZADO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-073 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE BRAÚNAS-
MG UTILIZADO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-074 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE CARMÉSIA-
MG UTILIZADO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-075 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO 
DO MATO DENTRO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Vanessa Quintanilha RIBEIRO, Fabiana Leite da Silva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-076 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE DOM 
JOAQUIM-MG UTILIZADO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-077 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE DORES DE 
GUANHÃES-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-078 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE FERROS-MG 
UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Patrícia Aparecida Pereira de SOUZA, Fabiana Leite da Silva LORETO,  Alex Cardoso PEREIRA ENG-079 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE ITAMBÉ DO 
MATO DENTRO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Patrícia Aparecida Pereira de SOUZA, Fabiana Leite da Silva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-080 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE MESQUITA-
MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-081 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE MORRO DO 
PILAR-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Patrícia Aparecida Pereira de SOUZA, Fabiana Leite da Silva LORETO,  Alex Cardoso PEREIRA ENG-082 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SANTO 
ANTÔNIO DO RIO ABAIXO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Vanessa Quintanilha RIBEIRO, Fabiana Leite da Silva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-083 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
SEBASTIÃO DO RIO PRETO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO 
SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Vanessa Quintanilha RIBEIRO, Fabiana Leite da Silva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-084 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SENHORA 
DO PORTO-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Alfredo Guilherme da SILVEIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-085 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SERRO-MG 
UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Patrícia Aparecida Pereira de SOUZA, Fabiana Leite da Silva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-086 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SANTA 
BÁRBARA DO LESTE-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-087 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA 
DE MINAS-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-088 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
DOMINGOS DAS DORES-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-089 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
SEBASTIÃO DO ANTA-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-090 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
UBAPORANGA-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO 
(IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-091 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE VARGEM 
ALEGRE-MG UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

Victória Nunes Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-092 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SENHORA DO 
PORTO-MG 

Fernando José Pio do NASCIMENTO, Florentino Maria da COSTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-093 

CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS DA BACIA DO CÓRREGO BOACHÁ DOM CAVATI-MG 

Gabriel Costa ANTUNES, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-094 

CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA DA SUB-BACIA DO RIO CLARO - CARATINGA-MG 

Letícia Guido da COSTA, Kleber Ramon RODRIGUES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-095 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE AÇUCENA-MG 

Angélica Gomes FERREIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-096 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE COLUNA-MG 

Lara Luiza Braga BONFIM, Marcos Alves de MAGALHÃES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-097 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO 
MATO DENTRO-MG 

Angélica Gomes FERREIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-098 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE FERROS-MG 

Lara Luiza Braga BONFIM, Florentino Maria da COSTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-099 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE MESQUITA-MG 

Paula Ariany do Nascimento MARINHO, Florentino Maria da COSTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-100 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE MORRO DO PILAR-
MG 

Lucas ELLER, Florentino Maria da COSTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-101 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SENHORA DO 
PORTO-MG 

Carla Cristina MEDEIROS, Florentino Maria da COSTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-102 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE COLUNA-MG POR MEIO DO 
ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Flávio Fernandes de DEUS, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-103 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE MARILAC-MG POR MEIO 
DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Katrine Souza SOBRAL, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-104 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE MATERLÂNDIA-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Alexandre Leonie Gera LOOS, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-105 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE NACIP RAYDAN-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Nixon Júlio Nascimento DUARTE, Jair Sebastião de PAULA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-106 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE RIO VERMELHO-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Alexandre Leoni Gera LOOS, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA  ENG-107 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO DO SUAÇUÍ-
MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Flávio Fernandes de DEUS, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-108 
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AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE SERRA AZUL DE MINAS-
MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Erivaldo da Silva ALVES, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-109 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE VIRGOLÂNDIA-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Almiro Souza PEREIRA, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-110 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE CAMPANÁRIO-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Daniel Silva NASCIMENTO, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-111 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE DIVINOLÂNDIA DE 
MINAS-MG 

Nixon Júlio Nascimento DUARTE, Jair Sebastião de PAULA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-112 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO EVANGELISTA-
MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Erivaldo da Silva ALVES, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-113 

ANÁLISE HIDROLÓGICA DOS EVENTOS DE INUNDAÇÕES URBANAS NA REGIÃO DO BAIRRO VILA 
ESPERANÇA DA CIDADE DE NANUQUE-MG 

Tamires Lacerda da SILVA, Hiram Correia BRAGANÇA, Vitor Pereira MOTA ENG-114 

PERCEPÇÃO SOBRE OS PROBLEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
SUAÇUÍ COM UTILIZAÇÃO DA MATRIZ GUT 

Palloma dos Santos SILVA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-115 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DA SAFIRA-MG 
POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Palloma dos Santos SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-116 

PERCEPÇÃO SOBRE OS PROBLEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
SANTO ANTÔNIO COM UTILIZAÇÃO DA MATRIZ GUT 

Palloma dos Santos SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-117 

CARACTERIZAÇÃO QUANTO AO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DA MICRO BACIA HIDROGRÁFICA DO 
CÓRREGO DO DEZOITO SITUADA NA DIVISA ENTRE O MUNICÍPIO DE MONTANHA-ES E 
PONTO BELO-ES  

Gleiskelly da Silva PEREIRA, Bruno Augusto de REZENDE, Kleber Ramon RODRIGUES ENG-118 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO 
MARANHÃO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Gleiskelly da Silva PEREIRA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-119 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE ÁGUA BOA-MG POR MEIO 
DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Guilherme de Quadros ALVES, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-120 

PERCEPÇÃO SOBRE OS PROBLEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
CARATINGA COM APLICAÇÃO DA MATRIZ GUT 

Guilherme de Quadros ALVES, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-121 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE MARILAC-MG POR MEIO 
DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Guilherme de Quadros ALVES, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-122 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE AÇUCENA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Andrea Martins ALVES, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-123 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE COLUNA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Andrea Martins ALVES, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-124 
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ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL 
DE SANEAMENTO BÁSICO 

Andrea Martins ALVES, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-125 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE FERROS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Edilson Soares FERREIRA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-126 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE MARILAC-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Carla Cristina MEDEIROS, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-127 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE MESQUITA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Paula Ariany do Nascimento MARINHO, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-128 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE MORRO DO PILAR-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Lucas ELLER, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-129 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE NACIP RAYDAN-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Nicholas Gonçalves CAMPOS, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-130 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE PEÇANHA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Júlio César de AZEVEDO, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-131 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE RIO VERMELHO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Robson Quirino de OLIVEIRA, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-132 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO RIO PRETO-MG POR MEIO DO ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Carla Cristina MEDEIROS, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-133 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO 
DE SARDOÁ-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Rogério Pereira do CARMO JÚNIOR, Marcos Alves de MAGALHÃES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-134 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SENHORA DO PORTO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Fernando José Pio do NASCIMENTO, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-135 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SANTA EFIGÊNIA DE MINAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Lucas ELLER, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-136 

SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DOS MUNICÍPIOS INSERIDOS NA BACIA 
HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO RIO MUCURI 

Jéssica Cristina Hupp DIAS, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-137 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE MALACACHETA-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Jéssica Cristina Hupp DIAS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-138 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE FREI INOCÊNCIO-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Joice Alves PEREIRA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-139 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

TÍTULOS E AUTORES NÚMERO 

HIERARQUIZAÇÃO DOS PROBLEMAS AMBIENTAIS DA CIDADE DE NANUQUE NA PERCEPÇÃO DOS 
CONCLUINTES DO CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA DO CAMPUS UNEC DE 
NANUQUE 

Juliana SantôAna SILVA, Bruno Augusto de REZENDE, Thays Rodrigues da COSTA ENG-140 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE NACIP RAYDAN-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Juliana SantôAna SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-141 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE FRANCISCÓPOLIS-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Maria Luiza Queiroz BISPO, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-142 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE MARILAC-MG 

Leticia Guido da COSTA, Marcos Alves de MAGALHÃES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-143 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE ITAMBACURI-MG POR 
MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Marina Jesus da SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-144 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE NACIP RAYDAN-MG 

Leticia Guido da COSTA, Marcos Alves de MAGALHÃES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-145 

RELAÇÃO DA AUSENCIA DE SANEAMENTO BÁSICO E A EPIDEMIA DE DENGUE NA REGIÃO CENTRAL 
DA CIDADE DE NANUQUE 

Almiro Souza PEREIRA, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-146 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DAS DORES-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL 
DE SANEAMENTO BÁSICO 

Alex Henrique Teixeira DIAS, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-147 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS 
DAS DORES-MG 

Alex Henrique Teixeira DIAS, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-148 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CAMPANÁRIO-MG 

Aline Reali VALFRÉ, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-149 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CAPITÃO 
ANDRADE-MG 

Núbia Marques SANTANA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-150 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG 

Núbia Marques SANTANA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-151 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE DOM CAVATI-MG 

Núbia Marques SANTANA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-152 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE ÁGUA BOA-MG 

Rafael Ledro COIMBRA, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-153 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE BRAÚNAS-MG 

Rafael Ledro COIMBRA, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-154 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE BUGRE-MG 

Guilherme Ribeiro RAINER, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-155 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CANTAGALO-MG 

Ana Paula Ferreira dos SANTOS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-156 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CARMÉSIA-MG 

Jesualdo Pereira DAMASCENA NETO, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-157 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO 
PENA-MG 

Simara Silva SOUZA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-158 
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE CUPARAQUE-MG 

Nixon Julio Nascimeneto DUARTE, Jair Sebastião de PAULA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-159 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE DOM JOAQUIM-MG 

Yuri Miranda dos SANTOS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-160 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE DORES DE GUANHÃES-MG 

Katrine Souza SOBRAL, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-161 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE FRANCISCÓPOLIS-
MG 

Maria Luíza Queiroz BISPO, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-162 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE GALILEIA-MG 

Luiz Fernando Souza DINIZ, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-163 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE GONZAGA-MG 

Laís de Souza ALMEIDA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-164 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE INHAPIM-MG 

Rennan Lemos de CARVALHO, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-165 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE ITAMBÉ DO MATO 
DENTRO-MG 

Rennan Lemos de CARVALHO, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-166 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE JAMPRUCA-MG 

Saulo dos Santos MOTA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-167 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE MALACACHETA-MG 

Juliana SantôAna SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-168 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE MATHIAS LOBATO-
MG 

Jéssica Cristina Hupp DIAS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-169 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE PAULISTAS-MG 

Katrine Souza SOBRAL, Alessandro Saraiva LORETO, Jair Sebastião de PAULA ENG-170 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE PERIQUITO-MG 

Valter Santos de JESUS, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-171 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO 
DO RIO ABAIXO-MG 

Debóra Miqueline Medeiros da SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-172 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO GERALDO DA 
PIEDADE-MG 

Aline Reali VALFRÉ, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-173 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO 
EVANGELISTA-MG 

Ana Paula Ferreira dos SANTOS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-174 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DA 
SAFIRA-MG 

Palloma dos Santos SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-175 

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR LOCALIZADA NO 
VALE DO MUCURI 

Yuri Miranda dos SANTOS, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-176 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO 
DO ANTA-MG 

Lara Luiza Braga BONFIM, Alessandro Saraiva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-177 
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO 
DO MARANHÃO-MG 

Gleiskelly da Silva PEREIRA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-178 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SERRO-MG 

Isamara Almeida GOMES, Alessandro Saraiva LORETO,Alex Cardoso PEREIRA ENG-179 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE VARGEM ALEGRE-
MG 

Laíz Almeida da SILVA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-180 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE VIRGINÓPOLIS-MG 

Simara Silva SOUZA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-181 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE COROACI-MG 

Wellington Silva VIEIRA, Marcos Alves de MAGALHÃES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-182 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE DIVINO DAS 
LARANJEIRAS-MG 

Rui Pereira RIBEIRO, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-183 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE FREI INOCÊNCIO-
MG 

Rui Pereira RIBEIRO, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-184 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE GOIABEIRA-MG 

Rui Pereira RIBEIRO, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-185 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE ITAMBACURI-MG 

Rui Pereira RIBEIRO, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-186 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO DO 
SUAÇUÍ-MG 

Angélica Gomes FERREIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-187 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SERRA AZUL DE 
MINAS-MG 

Angélica Gomes FERREIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-188 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE IAPU-MG 

Núbia Marques SANTANA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-189 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE IMBÉ DE MINAS-MG 

Sávio de Oliveira BRAGA, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-190 

SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE IMBÉ DE MINAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Karina Silva GONÇALVES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-191 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE FREI LAGONEGRO-MG 
POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Yuri Miranda dos SANTOS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-192 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE ITANHOMI-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Leandro Viana de SOUZA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-193 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SOBRALIA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Leandro Viana de SOUZA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-194 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SANTA RITA DE MINAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Leandro Viana de SOUZA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-195 
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ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE GOIABEIRA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Maurício Júnior de SIQUEIRA, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-196 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SERRA AZUL DE MINAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Bruno Bacelar do CARMO, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-197 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE TARUMIRIM-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Bruno Bacelar do CARMO, Alex Cardoso PEREIRA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-198 

SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE TUMIRITINGA-MG POR MEIO DO ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Thiago Allan da SILVA, Kleber Ramon RODRIGUES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-199 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE COROACI-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Thiago Allan da SILVA, Kleber Ramon RODRIGUES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-200 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE ÁGUA BOA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Luiz Fernando Souza DINIZ, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-201 

BÁSICO NO MUNICÍPIO DE BRAÚNAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Rafael Ledro COIMBRA, Alessandro Saraiva LORETO, Priscila Garcia MARQUES ENG-202 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE BUGRE-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Guilherme Ribeiro RAINER, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-203 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE CAMPANÁRIO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Aline Reali VALFRÉ, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-204 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE CANTAGALO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Ana Paula Ferreira dos SANTOS, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-205 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE CARMÉSIA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Jesualdo Pereira DAMASCENA NETO, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-206 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO PENA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Simara Silva SOUZA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-207 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE CUPARAQUE-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Almiro Souza PEREIRA, Jair Sebastião de PAULA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-208 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE DIVINOLÂNDIA DE MINAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Almiro Souza PEREIRA, Jair Sebastião de PAULA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-209 
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ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE DOM JOAQUIM-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Yuri Miranda dos SANTOS, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-210 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE DORES DE GUANHÃES-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Nixon Julio Nascimento DUARTE, Jair Sebastião de PAULA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-211 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE FRANCISCÓPOLIS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Maria Luíza Queiroz BISPO, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-212 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE GALILEIA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Luiz Fernando Souza DINIZ, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-213 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE GONZAGA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Laís de Souza ALMEIDA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-214 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE INHAPIM-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Rennan Lemos de CARVALHO, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-215 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE JAMPRUCA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Saulo dos Santos MOTA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-216 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE MALACACHETA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Juliana SantôAna SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-217 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE MATHIAS LOBATO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Jéssica Cristina Hupp DIAS, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-218 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE PAULISTAS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Debóra Miqueline Medeiros da SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-219 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE PERIQUITO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Valter Santos de JESUS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-220 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO RIO ABAIXO-MG POR MEIO DO ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Debóra Miqueline Medeiros da SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Adriano Ferreira BATISTA ENG-221 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO GERALDO DA PIEDADE-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Aline Reali VALFRÉ, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-222 
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ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO EVANGELISTA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Ana Paula Ferreira dos SANTOS, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-223 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DA SAFIRA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Palloma dos Santos SILVA, Bruno Augusto de REZENDE, Alessandro Saraiva LORETO ENG-224 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO ANTA-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Lara Luiza Braga BONFIM, Alessandro Saraiva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-225 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO MARANHÃO-MG POR MEIO DO ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Gleiskelly da Silva PEREIRA, Bruno Augusto de REZENDE,Alessandro Saraiva LORETO ENG-226 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE SERRO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

Isamara Almeida GOMES, Alessandro Saraiva LORETO, Alex Cardoso PEREIRA ENG-227 

SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE VARGEM ALEGRE-MG POR MEIO DO ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Laíz Almeida da SILVA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-228 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO 
MUNICÍPIO DE VIRGINÓPOLIS-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Simara Silva SOUZA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-229 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE ITANHOMI-MG 

Sávio de Oliveira BRAGA, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-230 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA 
DO LESTE-MG 

Sávio de Oliveira BRAGA, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-231 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA DE 
MINAS-MG 

Sávio de Oliveira BRAGA, Adriano Ferreira BATISTA, Alessandro Saraiva LORETO ENG-232 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SOBRÁLIA-MG 

Laiz Carla da SILVA, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-233 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE TARUMIRIM-MG 

Laiz Carla da SILVA, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-234 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE TUMIRITINGA-MG 

Laiz Carla da SILVA, Kleber Ramon RODRIGUES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-235 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE UBAPORANGA-MG 

Wellington Silva VIEIRA, Marcos Alves de MAGALHÃES, Alessandro Saraiva LORETO ENG-236 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE RIO VERMELHO-MG 

Leticia Guido da COSTA, Marcos Alves de MAGALHÃES, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-237 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SANTA EFIGÊNIA 
DE MINAS-MG 

Lucas ELLER, Florentino Maria da COSTA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-238 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO GERALDO DO 
BAIXIO-MG 

Mateus Pelison Silva CAMPOS, Florentino Maria da COSTA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-239 
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SARDOÁ-MG 

Mateus Pelison Silva CAMPOS, Florentino Maria da COSTA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-240 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE JAMPRUCA-MG POR MEIO 
DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Saulo dos Santos MOTA, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-241 

AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE PEÇANHA-MG POR MEIO 
DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

Valter Santos de JESUS, Alessandro Saraiva LORETO, Bruno Augusto de REZENDE ENG-242 

CARACTERIZAÇÃO QUANTO AOS PARÂMETROS MORFOMÉTRICOS DA MICRO BACIA DO CÓRREGO 
DO DEZOITO SITUADA NA DIVISA ENTRE OS MUNICÍPIOS DE MUCURICI E MONTANHA-ES 

Valter Santos de JESUS, Bruno Augusto de REZENDE, Kleber Ramon RODRIGUES ENG-243 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE VIRGOLÂNDIA-MG 

Mateus Pelison Silva CAMPOS, Florentino Maria da COSTA, Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO ENG-244 

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO DE SÃO 
DOMINGOS DAS DORES-MG, POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DE SANEAMENTO 
BÁSICO 
Alex Henrique Teixeira DIAS, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-245 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGO DAS 
DORES-MG 

Alex Henrique Teixeira DIAS, Bruno Augusto de REZENDE, Priscila Garcia MARQUES ENG-246 

 
 

RELAÇÃO DE TRABALHOS DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE - CS 

 
TÍTULOS E AUTORES NÚMERO 

TRAUMA DE ESÔFAGO CERVICOTORÁCICO: CORPO ESTRANHO OU MANIPULAÇÃO ENDOSCÓPICA?: 
RELATO DE CASO 

Matheus Barbieri das DORES; Filipe Moreira de ANDRADE; Mônica Irani de GOUVÊIA CS-001 

PROJÉTIL INTRAPERICÁRDICO: RELATO DE CASO 

Letícia Castro de Souza RODRIGUES; Filipe Moreira de ANDRADE; Mônica Irani de GOUVÊIA CS-002 

HEMATOMA EPIDURAL ESPINHAL ESPONTÂNEO: RELATO DE CASO E REVISÃO DA LITERATURA 
Letícia Castro de Souza RODRIGUES; Glauber Mendes de Sousa MOTA; Bruno dos Santos FARNETANO CS-003 

COMPARAÇÃO DA EFICÁCIA DO EXERCÍCIO ISOMÉTRICO E ISOTÔNICO APLICADO AO PACIENTE 
DOMICILIAR PÓS-ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL  

Matheus Barbieri das DORES; Fernanda Aparecida de Oliveira BARBIERI; Alan de Freitas BARBIERI CS-004 

AVALIAÇÃO DA DOR ENTRE CUIDADORES DE CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL 

Lidiane Barros MARTINS, Juliana Carvalho REIS, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-005 

ASPECTOS FUNCIONAIS E CINESIOTERÁPICO DA SINDROME DE WEST: RELATO DE CASO 

Josimar da Silva COSTA, Micheli Aparecida Couto COSTA, Juliana Carvalho REIS CS-006 

ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DA ESPONDILOLISTESE: RELATO DE CASO 

Josimar da Silva COSTA, Celso Simões CALDEIRA JUNIOR, Lamara Laguardia ROCHA CS-007 

ESTUDO DA ASSOCIAÇÃO ENTRE DEPRESSÃO E COMPROMETIMENTO FUNCIONAL EM PACIENTES 
COM SEQUELAS DE AVE 

Fernanda Carolina VASCONCELOS, Juliana Carvalho REIS CS-008 

AVALIAÇÃO DA FUNCIONALIDADE EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS UTILIZANDO O ÍNDICE DE 
BARTHEL 

Cintya Tavares Moreira BRAGA, Micheli Aparecida COUTO CS-009 

AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO COGNITIVA PELO MINI-EXAME DO ESTADO MENTAL (MINI MENTAL) EM 
IDOSOS DE UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA DO INTERIOR DE MINAS GERAIS  

Cintya Tavares Moreira BRAGA, Micheli Aparecida COUTO CS-010 
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INFLUÊNCIA DA DANÇA SOBRE A QUALIDADE DE VIDA DE INDIVÍDUOS ASSITIDOS NO CENTRO DE 
ATENDIMENTO ASSISTENCIAL DO UNEC (CASU) 

Thayse Márcia Miranda dos SANTOS, Juliana Carvalho REIS CS-011 

AVALIAÇÃO DO RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS ATRAVÉS DO TESTE DE MOBILIDADE TIMED UP AND 
GO (TUG) 

Dayse Martins CHAVES, Micheli Aparecida COUTO CS-012 

DEPRESSÃO EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 

Sabrina Rosely COELHO, Juliana Carvalho REIS CS-013 

EFEITOS DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA SOBRE PICO DE FLUXO EXPIRATÓRIO DE IDOSA 
ACOMETIDA POR ASMA: RELATO DE CASO 

Leonardo Vinicius Martins PEREIRA, Juliana Carvalho REIS CS-014 

AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO EM PARTICIPANTES DE GRUPO DE DANÇA NO CENTRO DE 
ATENDIMENTO ASSISTENCIAL DO UNEC (CASU) 

Lourenna Natália Fialho de SOUZA, Juliana Carvalho REIS, Lamara Laguardia Valente ROCHA 
CS-015 

INFLUÊNCIA DOS EXERCÍCIOS FÍSICOS SOBRE O RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS ASSISTIDOS POR 
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

Leonardo Vinicius Martins PEREIRA, Juliana Carvalho REIS CS-016 

AUSÊNCIA DE DIAGNÓSTICOS CLÍNICOS ENTRE PACIENTES NEUROPEDIATRICOS ASSISTIDOS PELA 
CLÍNICA DE FISIOTERAPIA DO CENTRO DE REABILITAÇÃO DO UNEC (CASU) 

Bárbara Dourado RAGONE, Juliana Carvalho REIS CS-017 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL ATENDIDAS NO SETOR DE 
FISIOTERAPIA NEUROFUNCIONAL DO CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DO UNEC (CASU) 

Natália Maria Gonçalves OLIVEIRA, Michele Aparecida COUTO, Lamara Laguardia ROCHA CS-018 

EQUILÍBRIO DE IDOSOS PRATICANTES DE TREINAMENTO FUNCIONAL 

Jéssica Fernanda de Freitas MARTINS, Juliana Carvalho REIS, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-019 

ESQUISTOSSOMOSE: CONHECIMENTO DOS MORADORES DO CÓRREGO SÃO SILVESTRE - 
MUNICÍPIO DE INHAPIM-MG 

Lourenna Natália Fialho de SOUZA, Celso Simões CALDEIRA JUNIOR CS-020 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: REFLEXO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS DE SANTA BÁRBARA DO 
LESTE-MG 

Thayse Márcia Miranda dos SANTOS, Juliana Carvalho REIS CS-021 

ASSOCIAÇÃO ENTRE HÉRNIA DE DISCO E ATIVIDADE OCUPACIONAL 

Fernanda Carolina VASCONCELOS, Juliana Carvalho REIS CS-022 

HIDROTERAPIA - UMA ALIADA CONTRA A HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Fernanda Carolina VASCONCELOS, Juliana Carvalho REIS, Juscélio Clemente ABREU CS-023 

ADESÃO AO TRATAMENTO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL 

Lourenna Natália Fialho de SOUZA, Celso Simões CALDEIRA JUNIOR CS-024 

INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA REABILITAÇÃO PÓS-MASTECTOMIA - RELATO DE CASO 

Josimar da Silva COSTA, Celso Simões CALDEIRA JUNIOR, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-025 

INCONTINÊNCIA URINÁRIA EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 

Mariana Soares Neves GIMENES, Camila Beltrame de Souza CALDEIRA CS-026 

ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA LOMBOCIATALGIA 

Lourenna Natália Fialho de SOUZA, Celso Simões CALDEIRA JUNIOR CS-027 

TREINAMENTO FUNCIONAL COMO TÉCNICA DE TRATAMENTO DA DOR CRÔNICA 

Maria Emília Souza GOMES, Juliana Carvalho REIS, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-028 
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IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DA PARALISIA FACIAL PERIFÉRICA- RELATO DE 
CASO 

Thayse Márcia Miranda dos SANTOS, Celso Simões CALDEIRA JÚNIOR CS-029 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES COM PARALISIA CEREBRAL ATENDIDOS POR UM SERVIÇO 
DE EQUOTERAPIA  

Maria Wendervânia Alves do NASCIMENTO, Juliana Carvalho REIS CS-030 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE ACUPUNTURA DO 
CASU E SEU IMPACTO NA SAÚDE DA POPULAÇÃO ASSISTIDA 

Rayane Larissa ARRUDA, Micheli Aparecida Couto COSTA, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-031 

IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE PROLAPSO GENITAL- RELATO DE CASO 

Thayse Márcia Miranda dos SANTOS, Micheli Aparecida Couto COSTA CS-032 

EFEITO DA BANDAGEM ELÁSTICA FUNCIONAL NA DOR CRÔNICA- RELATO DE CASO  

Rayssa Victória Lopes de CARVALHO, Juliana Carvalho REIS, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-033 

PREVALÊNCIA DE COMPLICAÇÕES RESPIRATÓRIAS ENTRE PACIENTES ONCOLÓGICOS ASSISTIDOS 
PELO SAD DE CARATINGA-MG 

Sabrina Rosely COELHO, Juliana Carvalho REIS, Natalie Carolina Batista de MELO CS-034 

ANÁLISE DO NÍVEL DE CONHECIMENTO DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE SOBRE A FISIOTERAPIA 
NA GESTAÇÃO  

Érika Leles SILVA, Juliana Carvalho REIS CS-035 

ANÁLISE DA SINTOMATOLOGIA DE PACIENTES DO GRUPO DE REABILITAÇÃO DE COLUNA DO CASU 
- CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DO UNEC - ATRAVÉS DE ESCALA DE AVALIAÇÃO DA 
DOR (EAV) 

Roberta Silveira MAGALHÃES, Micheli Aparecida COUTO CS-036 

AVALIAÇÃO DO PERFIL ANTROPOMÉTRICO EM CRIANÇAS ENTRE 3-4 ANOS DE UMA ESCOLA 
PRIVADA DO INTERIOR DE MINAS GERAIS 

Roberta Silveira MAGALHÃES, Micheli Aparecida COUTO CS-037 

COMPARAÇÃO DO TEMPO DE TRATAMENTO ATÉ A REMISSÃO DA DOR ENTRE: ELETROTERAPIA E 
ACUPUNTURA 

Sheila Ribeiro de ALMEIDA, Juliana Carvalho REIS CS-038 

AVALIAÇÃO DO RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS INTITUCIONALIZADOS: UMA ANÁLISE DO TESTE DE 
MOBILIDADE òTIMED UP AND GOó (TUG) 

Thayná Cristina Bomfim CORRÊA, Juliana Carvalho REIS CS-039 

ETIOLOGIA E CLASSIFICAÇÃO DA PARALISIA CEREBRAL DE CRIANÇAS ASSISTIDAS PELO CENTRO 
DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE UNEC - CASU 

Francislaine Mendes VELOSO, Juliana Carvalho REIS CS-040 

FATORES MOTIVADORES AO USO DE ANTI-INFLAMATÓRIOS 

Sara Gomes Rodrigues MOUTIM, Juliana Carvalho REIS CS-041 

PREVALÊNCIA DE HIPERTENSÃO ARTERIAL NA CIDADE DE UBAPORANGA-MG E SEUS FATORES DE 
RISCO 

Amanda Lopes FERREIRA, Denise Fonseca CORTÊS, Kelly Dhayane Abrantes LIMA CS-042 

ANÁLISE DO PERFIL DE CONHECIMENTO SOBRE A DENGUE COMO ESTRETÉGIA DE INTEGRAÇÃO 
DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS, EM ALUNOS DO 6º ANO DA E.E. PRINCESA 
ISABEL DE CARATINGA-MG 

Bárbara da Costa BOY, Herick Campos FERREIRA CS-043 

ACOMPANHAMENTO MULTIPROFISSIONAL NO COMBATE AO TABAGISMO EM UM MUNICÍPIO DO 
LESTE DE MINAS GERAIS. 

Maria Aparecida Barbosa RIBEIRO, Paula Ribeiro de SOUZA CS-044 
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AUTOMEDICACÃO DOS MORADORES DO CÓRREGO DO JANUÁRIO 

Ricardo da Cruz SANTOS, Herick Campos FERREIRA CS-045 

AUTOMEDICAÇÃO: PERCEPÇÃO DO PROFISSIONAL FARMACÊUTICO  

Ellen Caroline Oliveira XAVIER, Paula Ribeiro de SOUZA CS-046 

AVALIAÇÃO DA AUTOMEDICAÇÃO POR ALUNOS PARTICIPANTES DA EDUCAÇÃO PARA JOVENS E 
ADULTOS (EJA) DA E.E. PRINCESA ISABEL DE CARATINGA-MG 

Bárbara da Costa BOY, Herick Campos FERREIRA CS-047 

COMO OS ALUNOS DE FARMÁCIA ARMAZENAM OS MEDICAMETOS EM SEU DOMICÍLIO 

Gabriela Paula Fritz VITOR, Herick Campos FERREIRA CS-048 

CONHECIMENTO E USO DO BOLDO PELA POPULAÇÃO JOVEM DE CAPUTIRA-MG 

Ellen Caroline Oliveira XAVIER, Kelly Dhayane Abrantes LIMA, Denise Fonseca CÔRTES CS-049 

ARMAZENAMENTO E FORMAS DE DESCARTE DE MEDICAMENTOS NAS RESIDÊNCIAS - CARATINGA-
MG 

Dulcinéia de Araújo FREITAS, Denise Fonseca CÔRTES, Gisele Vitali Teixeira Dias LAIGNIER CS-050 

PREVALÊNCIA DA AUTOMEDICAÇÃO ENTRE FUNCIONÁRIOS DA ACIAPI DE IPATINGA-MG 

Thayane Caroline de Oliveira MENDES, Herick Campos FERREIRA, Paula Ribeiro de SOUZA CS-051 

USO INDISCRIMINADO DE ANTI-INFLAMATÓRIOS NÃO ESTEROIDAIS (AINES) 

Geraldo Magela de PAIVA, Paula Ribeiro de SOUZA , Mary Lucia MOREIRA CS-052 

ANÁLISE DA QUALIDADE DE CÁPSULAS MANIPULADAS DE FUROSEMIDA DA CIDADE DE 
CARATINGA-MG 

Gabriela Paula Fritz VITOR, Herick Campos FERREIRA CS-053 

DADOS DA CAMPANHA 2016 DE IMUNIZAÇÃO CONTRA INFLUENZA EM IDOSOS EM DISTRITO DO 
LESTE MINEIRO 

Hiran Gonçalves da SILVA, Denise Fonseca CÔRTES, Herick Campos FERREIRA CS-054 

RETRATO DOS ATENDIMENTOS REALIZADOS NA FARMÁCIA SOLIDÁRIA DO CENTRO DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE - CASU 

Jéferson Pereira MARQUES, Railly Crisóstomo SILVA, Gisele Vitali Teixeira Dias LAIGNIER CS-055 

LEVANTAMENTO SOBRE A INFLUÊNCIA DA MÍDIA SOBRE ALUNOS DO CURSO DE FARMÁCIA DO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA COM RELAÇÃO À COMPRA DE MEDICAMENTOS 

Amanda Pereira MAFRA, Herick Campos FERREIRA CS-056 

LEVANTAMENTO SOBRE O USO IRRACIONAL DE MEDICAMENTOS ENTRE OS ALUNOS DO CURSO DE 
FARMÁCIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA 

Amanda Pereira MAFRA, Herick Campos FERREIRA CS-057 

PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DE FARMÁCIA DO UNEC SOBRE O DESCARTE DE RESÍDUOS 
DOMICILIARES DE MEDICAMENTOS 

Amanda Pereira MAFRA, Herick Campos FERREIRA CS-058 

AUTOMEDICAÇÃO E OCORRÊNCIA DE EFEITOS ADVERSOS ENTRE OS MORADORES DO BAIRRO 
ESPLANADA DE CARATINGA-MG 

Claudia Dutra Miranda FERREIRA, Herick Campos FERREIRA CS-059 

PERFIL HIPERTENSIVO DE GESTANTES DE UMA EQUIPE DE ESF DE CARATINGA-MG 

Claudia Dutra Miranda FERREIRA, Herick Campos FERREIRA CS-060 

ANÁLISE DE PREVALÊNCIA E INCIDÊNCIA DOS DIABÉTICOS DO ESF DO DISTRITO DE VERMELHO 
VELHO-MG 

Gabriela Teixeira FRANCISCO, Herick Campos FERREIRA CS-061 

INCIDÊNCIA DE PARASITOSES NO MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG 

Fabiana Rosalina DUTRA, Paula Ribeiro de SOUZA, Renata Mariz de FREITAS CS-062 
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SOBRAS DE MEDICAMENTOS DOMICILIARES E SEU DESCARTE EM SANTA BÁRBARA DO LESTE-MG 

Luciano Alves da SILVA, Railly Crisóstomo SILVA, Gisele Vitali Teixeira Dias LAIGNIER CS-063 

ARMAZENAMENTO DE MEDICAMENTOS NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DONA JUPIRA EM SÃO 
DOMINGOS DAS DORES-MG 

Jaqueline Apoliana de OLIVEIRA, Herick Campos FERREIRA CS-064 

ATENÇÃO FARMACÊUTICA NA HIPERTENSÃO ARTERIAL NA FARMÁCIA POPULAR DE SÃO DOMINGOS 
DAS DORES-MG 

Jaqueline Apoliana de OLIVEIRA, Herick Campos FERREIRA CS-065 

PERFIL DOS USUÁRIOS DE INSULINA CADASTRADOS NA FARMÁCIA DE MINAS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
SEBASTIÃO DO ANTA-MG 

Juliana Elias RODRIGUES, Herick Campos FERREIRA CS-066 

PERFIL DE PORTADORES DE ASMA BRÔNQUICA USUÁRIOS DO PROGRAMA FARMÁCIA POPULARNA 
NUMA DROGARIA DE IMBÉ DE MINAS-MG 

Kelle de Lourdes LOPES, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-067 

PERFIL DE PORTADORES DE HIPERCOLESTEROLEMIA USUÁRIOS DO O PROGRAMA FARMÁCIA 
POPULAR NUMA DROGARIA DE IMBÉ DE MINAS-MG 

Kelle de Lourdes LOPES, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-068 

PERFIL GLICÊMICO DE PORTADORES DE DIABETES MELLITUS TIPO 2 USUÁRIOS DO PROGRAMA 
FARMÁCIA POPULAR DE IMBÉ DE MINAS-MG 

Kelle de Lourdes LOPES, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-069 

PERFIL DOS HIPERTENSOS USUÁRIOS DO PROGRAMA FARMÁCIA POPULAR NUMA DROGARIA DE 
IMBÉ DE MINAS-MG 

Kelle de Lourdes LOPES, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-070 

USO DE ANTIBIÓTICOS EM CRIANÇAS (0-5 ANOS) ATENDIDAS EM UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO 
MUNICIPIO DE CARATINGA-MG 

Lorena Sales Mota de FARIA, Herick Campos FERREIRA CS-071 

UTILIZAÇÃO DE CAMOMILA PARA FINS MEDICINAIS EM UM BAIRRO DO MUNICÍPIO DE CARATINGA 

Lorena Sales Mota de FARIA, Herick Campos FERREIRA CS-072 

USO DO CHÁ DA ERVA DOCE PARA FINS MEDICINAIS EM UM BAIRRO DO MUNICÍPIO DE CARATINGA- 
MG 

Lorena Sales Mota de FARIA, Herick Campos FERREIRA CS-073 

AVALIAÇÃO DA AUTOMEDICAÇÃO NO TRATAMENTO SINTOMÁTICO DA GRIPE EM CRIANÇAS 

Paloma Cristina Gonçalves RORIZ, Herick Campos FERREIRA, Maria Cristina Alves FONTES CS-074 

AVALIAÇÃO DE PERFIL DE DISPENSAÇÃO DE ANTIBIÓTICOS EM UMA DROGARIA 

Nayara Guedes CAMPOS, Herick Campos FERREIRA CS-075 

PERFIL GLICÊMICO DE PACIENES PORTADORES DE DIABETES MELLITUS TIPO 2 CADASTRADOS NO 
PROGRAMA HIPERDIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARATINGA-MG 

Patrick Viera da COSTA, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-076 

AUTOMEDICAÇÃO ENTRE A POPULAÇÃO MORADORA DO CÓRREGO DAS PALMEIRAS DO MUNICÍPIO 
DE UBAPORANGA-MG 

Lorena Sales Mota de FARIA, Herick Campos FERREIRA CS-077 

ESTUDO COMPARATIVO DO EXTRATO HIDROALCOOLICO E DO EXTRATO AQUOSO DA PROPÓLIS 
MELLÍFERA SOBRE O PROCESSO DE REPARO DE LESÕES ULCERADAS EM RATOS 

Patrick Viera da COSTA, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-078 

PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA NUMA DROGARIA DO MUNICÍPIO DE 
CARATINGA-MG 

Patrick Viera da COSTA, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-079 
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DAS USUÁRIAS DE ANTICONCEPCIÓNAL ORAIS EM UMA DROGARIA DE 
CARATINGA-MG 

Patrick Viera da COSTA, Herick Campos FERREIRA, Vanessa Loures ROUSSINOL CS-080 

PERFIL DOS CLIENTES ATENDIDOS EM UMA FARMÁCIA DE UBAPORANGA-MG 

Geraldo Magela de PAIVA, Paula Ribeiro de SOUZA, Mary Lucia MOREIRA CS-081 

PERFIL DAS RECEITAS DE ANTIBIÓTICOS DISPENSADOS EM UMA FARMÁCIA NA CIDADE DE 
CARATINGA 

Thaís Dias CURVELLO, Herick Campos FERREIRA CS-082 

USO DE ANABOLIZANTES EM UMA ACADEMIA FEMININA DE CARATINGA-MG 

Thais Dias CURVELLO, Herick Campos FERREIRA CS-083 

PERFIL DAS HEMOTRANSFUSÕES REALIZADAS NO HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO DE RAUL SOARES-MG 

Thaís Costa do CARMO, Herick Campos FERREIRA CS-084 

DESCRIÇÃO DE REAÇÕES TRANSFUSIONAIS IMEDIATAS NO HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO DE RAUL 
SOARES-MG 

Thaís Costa do CARMO, Herick Campos FERREIRA CS-085 

CONSUMO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS POR PRATICANTES DE EXERCÍCIOS FÍSICOS DE UMA 
ACADEMIA DE SÃO PEDRO DOS FERROS-MG 

Thaís Costa do CARMO, Herick Campos FERREIRA CS-086 

ANÁLISE DA DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS PELA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE RAUL SOARES-MG 

Thaís Costa do CARMO, Herick Campos FERREIRA CS-087 

PERCEPÇÃO DAS IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS PROVOCADAS PELO DESCARTE DOMICILIAR DE 
MEDICAMENTOS DA POPULAÇÃO DE SÃO DOMINGOS DAS DORES-MG 

Thaís Cristina Rosado CARVALHO, Herick Campos FERREIRA CS-088 

OS PARASITOS INTESTINAIS MAIS INCIDENTES NA ADOLESCĆNCIA òEM FOCO OS ADOLESCENTES DE 
14 A 16 ANOS DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARIA TEIXEIRA DA 
FONSECA EM TARUMIRIM-MGó 

Vívia Oliveira Nery VASCONCELOS, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-089 

PARASITOS INTESTINAIS MAIS INCIDENTES EM IDOSOS òEM FOCO OS IDOSOS DE 65 A 75 ANOS DO 
LAR DOS VELHINHOS PADRE PINA EM TARUMIRIM-MGó 

Vívia Oliveira Nery VASCONCELOS, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-090 

PARASITOS INTESTINAIS MAIS INCIDENTES NA INFąNCIA òEM FOCO AS CRIAN¢AS DE 6 A 12 ANOS DA 
ESCOLA MUNICIPAL SÃO SEBASTIÃO EM TARUMIRIM-MGó 

Vívia Oliveira Nery VASCONCELOS, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-091 

PARASITOS INTESTINAIS MAIS INCIDENTES NA INFąNCIA òEM FOCO AS CRIAN¢AS DE 2 A 4 ANOS DA 
CRECHE MUNICIPAL CANTINHO DO CÉU EM TARUMIRIM-MGó 

Vívia Oliveira Nery VASCONCELOS, Herick Campos FERREIRA, Denise Fonseca CÔRTES CS-092 

IMPLANTAÇÃO DA COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR DO HOSPITAL NOSSA 
SENHORA AUXILIADORA E ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO 

Luciano Alves da SILVA, Railly Crisóstomo SILVA, Gisele Vitali Teixeira Dias LAIGNIER CS-093 

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS EM UMA DROGARIA DE CARATINGA  

Thamyres Francielle Zeferino MARIANO, Herick Campos FERREIRA CS-094 

INCIDÊNCIA DE ESQUISTOSSOMOSE NA ZONA RURAL DE IMBÉ DE MINAS-MG 

Thassyla Karyny Pinheiro RIBEIRO, Paula Ribeiro de SOUZA CS-095 

PERFIL DOS ALUNOS DO CURSO DE FARMÁCIA SOBRE O CONSUMO DE TABACO E BEBIDA 
ALCÓOLICA - CARATINGA-MG 

Jairo de SOUZA, Herick Campos FERREIRA CS-096 
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USO DE PLANTAS MEDCINAIS PARA FINS CURATIVOS 

Luiza Gonçalves SILVA, Denise Fonseca CÔRTES, Herick Campos FERREIRA CS-097 

BENEFÍCIOS DO ALEITAMENTO MATERNO E O CONHECIMENTO DAS MÃES 

Luiza Gonçalves SILVA, Paula Ribeiro de SOUZA CS-098 

PERFIL DA AUTOMEDICAÇÃO DOS USUÁRIOS DE UM PSF EM UMA CIDADE DO LESTE MINEIRO 

Samira Kelly Silva DORNELAS, Herick Campos FERREIRA CS-099 

PERFIL DO USO DE CONTRACEPTIVOS HORMONAIS EM ALUNAS DO CURSO DE FARMÁCIA DE 
CARATINGA-MG 

Samira Kelly Silva DORNELAS, Herick Campos FERREIRA CS-100 

PERFIL E ATITUDE DE BALCONISTAS DE DROGRARIAS AO DISPENSAR MEDICAMENTOS SEM 
PRESCRIÇÃO MÉDICA 

Marcos Vinícius GOMES, Paula Ribeiro de SOUZA CS-101 

PRÁTICAS DE AUTOMEDICAÇÃO ENTRE ACADÊMICOS DO CURSO DE FARMÁCIA DO CENTRO 
UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA - UNEC 

Thalia Marquioli DOMINGOS, Paula Ribeiro de SOUZA CS-102 

PREVALÊNCIA DE ESQUISTOSSOMOSE EM UMA CIDADE DO LESTE DE MINAS GERAIS NO PERÍODO DE 
1º DE JANEIRO DE 2010 A 31 DE DEZEMBRO DE 2015 

Dayanne Vieira SANTOS, Kelly Dhayane Abrantes LIMA, Denise Fonseca CÔRTES CS-103 

CONSUMO DE BEBIDA ALCÓOLICA PELAS ALUNAS DO CURSO DE FARMÁCIA DO UNEC - CARATINGA-
MG 

Ramires Emília dos SANTOS, Herick Campos FERREIRA CS-104 

ABORDAGEM DA METODOLOGIA 5S NA FARMÁCIA HOSPITALAR DO CASU 

Márcio Luiz de DEUS FILHO, Gisele Vitali Teixeira Dias LAIGNIER, Denise Fonseca CÔRTES CS-105 

LEVANTAMENTO DO NÚMERO DE CASOS DE ESQUISTOSSOMOSE NA MICRORREGIÃO DE SAÚDE DE 
CARATINGA NO ANO DE 2015 

Poliana Gomes de ALCÂNTARA, Denise Fonseca CÔRTES, Kelly Dhayane Abrantes LIMA CS-106 

CONHECIMENTO DOS MORADORES DO BAIRRO SÃO JORGE DE INHAPIM-MG ACERCA DOS 
BENEFICIOS DO USO DO ALECRIM (Rosmarinus officinalis) 

Thayane Caroline de Oliveira MENDES, Kelly Dhayane Abrantes LIMA, Denise Fonseca CÔRTES CS-107 

RELATO DE CASO - TOXOPLASMOSE EM ADULTO - RETINOCOROIDITE 

Gabriela Teixeira FRANCISCO, Herick Campos FERREIRA CS-108 

PERFIL DA FARMACOTERAPIA EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS EM SANTA BÁRBARA DO LESTE-
MG 

Welenda Paula BENTO, Herick Campos FERREIRA CS-109 

USO DE MEDICAMENTOS POTENCIALMENTE INAPROPRIADOS EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS EM 
SANTA BÁRBARA DO LESTE-MG 

Welenda Paula BENTO, Herick Campos FERREIRA CS-110 

USO INDISCRIMINADO DE ANTI-INFLAMATÓRIOS E ANALGÉSICOS 

Ricardo da Cruz SANTOS, Herick Campos FERREIRA CS-111 

USO DE MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS ENTRE IDOSOS DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO 
MUNÍCIPIO DE BOM JESUS DO GALHO-MG-ESTUDO DE CASO 

Valdinéia Carlas COELHO, Paula Ribeiro de SOUZA CS-112 

ACESSIBILADE, DEFICIENTE FÍSICO E ATIVIDADE FÍSICA: UMA VISÃO INCLUSIVA 

Milca Regina Feliciano CALDEIRA, José Antônio MARTINS JÚNIOR CS-113 
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ANÁLISE DA CAPACIDADE AERÓBICA (VO2MAX RELATIVO) EM ACADÊMICOS DO BACHARELADO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA - UNEC 

Tatiane Batista de ALVERNAZ, Amarildo Cesar de OLIVEIRA CS-114 

ANÁLISE DAS DOBRAS CUTÂNEAS MENSURADAS EM UMA ALUNA PARTICIPANTE DO PROJETO DE 
ESTÁGIO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA- 
UNEC 

Adriana Lima, Amarildo César de OLIVEIRA, Cláudio Silva PORTO CS-115 

ANÁLISE ENTRE PROTOCOLO DE COOPER E O BANCO DE MCARDLE COMPARAÇÃO DOS 
RESULTADOS DE VO2 MÁX EM: ESTUDO DE CASO. 

Joyce Sheila Correia de SOUZA, Amarildo César de OLIVEIRA CS-116 

ANÁLISE DO IMC DAS ALUNAS DA TERCEIRA IDADE PARTICIPANTES DE UM GRUPO DE ATIVIDADE 
FÍSICA 

Felipe Teixeira de CARVALHO, Cláudio Silva PORTO, Amarildo Cesar de OLIVEIRA CS-117 

AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE PRATICANTES DE FUTSAL DA ESCOLINHA DE 
FUTSAL MOACYR DE MATTOS - CARATINGA-MG 

Apolonio Vieira da SILVA, Claudio Silva PORTO, Amarildo Cesar de OLIVEIRA CS-118 

UM OLHAR PARA O LIXO: TRAÇANDO NOVAS METODOLOGIAS PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

João Carlos BEZERRA JUNIOR, Aline Elias Oliveira SANTOS CS-119 

LIXO VIVO: RECRIANDO JOGOS E BRINCADEIRAS ATRAVÉS DE MATERIAIS PARA DESCARTE 

Amélia da Conceição TEZA, Aline Elias Oliveira SANTOS CS-120 

ANÁLISE DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DOS ALUNOS DE NATAÇÃO DO CLUBE ACIC DE 
CARATINGA-MG 

Ranieri Michelangelo Goulart Soares PEREIRA, Cláudio Silva PORTO, Amarildo César de OLIVEIRA CS-121 

TESTE DE FLEXIBILIDADE DO BANCO DE WELLS EM ALUNOS PRATICANTES DE FUTSAL 
(CARATINGA- MG) 

Aureliano Jackson Alves de OLIVEIRA, Cláudio Silva PORTO, Aline Elias de Oliveira SANTOS CS-122 

AUMENTO DA MASSA MAGRA EM ALUNOS DE ACADEMIA ENTRE 15 E 60 ANOS DE IDADE, MORADORES DE 
VARGEM ALEGRE-MG 

David Lima TALLERT, Claudio Silva PORTO CS-123 

ESTUDO COMPARATIVO DA PERIMETRIA DE UM CLIENTE DO PROJETO DE ESTÁGIO DO CURSO DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA - UNEC, SUBMETIDA A UM 
MACROCICLO DE TREINAMENTO 

Kelen Cristine de Oliveira MIRANDA, José Antonio MARTINS JÚNIOR, Amarildo Cesar de OLIVEIRA CS-124 

ANALISE DO NÍVEL DE CONDICIONAMENTO FÍSICO DE UM LUTADOR DE MMA DA REGIÃO DE 
CARATINGA- MG: ESTUDO DE CASO 

Delfânio da SILVA, Cláudio Silva PORTO, Amarildo César de OLIVEIRA CS-125 

INCIDÊNCIA DE OBESIDADE EM FREQUENTADORES DO GRUPO DA TERCEIRA IDADE DE ENTRE 
FOLHAS-MG 

Adriano de Faria MARQUES, Claudio Silva PORTO, Amarildo César de OLIVEIRA CS-126 

PRINCIPAIS FATORES MOTIVACIONAIS QUE INFLUENCIAM INDIVÍDUOS DA CIDADE DE CARATINGA A 
PRATICAR EXERCÍCIOS FÍSICOS 

Alberto Felipe da SILVEIRA, Altair Júnior Soares da SILVA CS-127 

MULHER, OBESIDADE E SAÚDE: ESTUDO DE CASO EM INHAPIM-MG 

Alice Quintão da SILVA, José Antônio MARTINS JUNIOR, Amarildo César de OLIVEIRA CS-128 

DANÇA NA QUALIDADE DE VIDA DOS IDOSOS 

Aline Gonçalves PEREIRA, Cláudio Silva PORTO, Alisson Ribeiro DINIZ CS-129 
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GINÁSTICA LABORAL UTILIZADA NO AMBIENTE DE TRABALHO PARA UMA MELHOR QUALIDADE DE 
VIDA 

Carla Angélica Alves VIEIRA, Claudio Silva PORTO, Felipe DIAS CS-130 

MOTIVOS QUE LEVAM PESSOAS A CAMINHAR NA CIDADE DE PIEDADE DE CARATINGA-MG 

Elias de Oliveira SOUZA, Amarildo de Oliveira CÉSAR, Cláudio Silva PORTO CS-131 

ESTUDO DE INCIDÊNCIA DE DISLIPIDEMIAS EM ALUNAS DO NÚCLEO DE EXTENSÃO PARA TERCEIRA 
IDADE DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA-UNEC CLUBE JUVENTUDE ACUMULADA 
DE CARATINGA-MG 

Nilcélia BATISTA ANSELMO, Amarildo César de OLIVEIRA, José Antônio MARTINS JÚNIOR CS-132 

PRODUÇÃO DE UM SOFTWARE PARA AVALIAÇÃO FÍSICA (DEP DUC) 

Paola Caroline da SILVEIRA, Emanuel de Oliveira DIAS CS-133 

ANÁLISE DO USO DE SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR POR FREQUENTADORES DAS ACADEMIAS DA 
CIDADE DE CARATINGA-MG 

Rafael Pinto da SILVA, Claudio Silva PORTO, Rosa Helena Pinto da SILVA CS-134 

FATORES QUE LEVAM MULHERES A ADERIREM À PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NA CIDADE DE 
SANTA RITA DE MINAS-MG 

Vanessa Garcia do NASCIMENTO, Amarildo César de OLIVEIRA, Cláudio Silva PORTO CS-135 

ANÁLISE DOS RISCOS CORONARIANOS ATRAVÉS DA RELAÇÃO CINTURA-QUADRIL DOS DOCENTES 
DA E.E. VENCESLAU JOSÉ DA SILVA DO DISTRITO DE SANTA EFIGÊNIA, PERTENCENTE A 
CARATINGA-MG 

Fernando Patrício da Silveira GREGÓRIO, Amarildo Cesar de OLIVEIRA, Jose Antônio MARTINS JUNIOR CS-136 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DOS EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO SOBRE OS HORMÔNIOS 
TIREOIDEANOS E OUTROS BENEFÍCIOS: ESTUDO DE CASO 

Priscila Rodrigues Ribeiro SILVA, José Antônio MARTINS JÚNIOR CS-137 

ANÁLISE DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL I DA ESCOLA 
ESTADUAL MARIA ALVES DA SILVEIRA 

Tyrone Teixeira de OLIVEIRA, Cláudio Silva PORTO, Amarildo César de OLIVEIRA CS-138 

ASPECTOS MOTIVACIONAIS QUE LEVAM AS PESSOAS A PROCURAREM POR ACADEMIAS PARA A 
PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO 

Fernanda Maria MAFRA, Cláudio Silva PORTO, Amarildo César de OLIVEIRA CS-139 

ANÁLISE DA OBESIDADE INFANTIL EM ALUDOS DA CRECHE SÃO VICENTE DE PAULO E FATORES 
DE RISCO ASSOCIADOS 

Ângelo Júlio FERNANDES, Cláudio Silva PORTO CS-140 

ANÁLISE DOS RISCOS CORONARIANOS ATRAVÉS DA RELAÇÃO CINTURA-QUADRIL (RCQ) EM 
ALUNOS MATRICULADOS NA ACADEMIA SOU FIT CARATINGA-MG 

Tales Sudário SATURNO, Cláudio Silva PORTO, Amarildo César de OLIVEIRA CS-141 

AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL E ASPECTOS FUNCIONAIS DOS SUCOS DA MODA 
CONSIDERADOS: ANTIOXIDANTE, ANTI-INFLAMATÓRIO E DETOXIFICANTE 

Paula Fatima Laignier CARVALHO, Andreza de Paula SANTOS CS-142 

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DE ALFACE (Lactuca sativa) IN NATURA QUANTO À EFICÁCIA DE 
PROCESSOS DE HIGIENIZAÇÃO 

Liduina Maria SOARES, Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO, David PIRES CS-143 

PREVALÊNCIA DAS DOENÇAS MAIS COMUNS EM GRUPO DE IDOSOS DO ASILO MONSENHO ROCHA 
DE CARATINGA-MG 

Neille Aparecida da SILVA, Lamara Valente Rocha LAGUARDIA CS-144 

AVALIÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE DIETAS DA MODA POR ACADÊMICOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

Álef Rezende de MOURA, Paula Ribeiro de SOUZA CS-145 
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UTILIZAÇÃO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS POR PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO EM UMA 
ACADEMIA DE CARATINGA-MG 

Álef Rezende de MOURA, Paula Ribeiro de SOUZA CS-146 

CARACTERIZAÇÃO DA FREQUENCIA DO CONSUMO DE LEITE E SEUS DERIVADOS PELOS DISCENTES 
DO CURSO DE NUTRIÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA - UNEC 

Ariane Ferreira Teodoro SILVA, Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER, Hernani de Oliveira MIRANDA CS-147 

PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS SOBRE O CONSUMO DE ALIMENTOS 
TRANSGÊNICOS 

Camila Goulart HUDSON, Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-148 

PERCEPÇÃO DE UNIVERSITÁRIOS EM RELAÇÃO AO TEOR DE SÓDIO EM RÓTULO DE ALIMENTOS 

 Daniela Laudelina de PAULA, Sávia Francklin MANSUR, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-149 

PERCEPÇÃO DE UNIVERSITÁRIOS QUANTO AO CONHECIMENTO SOBRE PRODUTOS DIET E LIGHT 

Késsia Cristine de Oliveira SANCHES, Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO, Savia Franklin MANSUR CS-150 

PERFIL NUTRICIONAL DE PRÉ-ESCOLARES DE UM CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL NO MUNICÍPIO 
DE CARATINGA- MG 

Camila Maria de Faria TEIXEIRA, Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER CS-151 

INGESTÃO SEMANAL DE FIBRAS POR ASSITIDOS DE UMA INSTITUIÇÃO FILANTRÓPICA DE 
CARATINGA-MG 

Priscila Maria Ferreira MARTINS, Sávia Francklin MANSUR, Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER CS-152 

PERFIL ANTROPOMETRICO DOS ADOLESCENTES EM UMA ESCOLA PÚBLICA DO LESTE MINEIRO 

Sarah Costa ANTUNES, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-153 

ESTUDO DE COORTE DO PERFIL NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE UMA ESCOLA ESTADUAL DE 
CARATINGA-MG. 

Thayná Lisandra Xavier de SOUZA, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-154 

AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO CARDÁPIO DE UMA INSTITUIÇÃO FILANTRÓPICA DO 
MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG  

Eliane Rodrigues FIRMINO, Sávia Franklin MANSUR CS-155 

USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E DESCARTE DE MATERIAIS CONTAMINADOS POR 
PROFISSIONAIS DO SUS EM SETOR DE EMERGÊNCIA DE HOSPITAL DE MÉDIO PORTE EM 
CIDADE DO INTERIOR DA BAHIA: ESTUDO DE CASO 

Ana Carolina Albuquerque BOMJARDIM, Patrícia Brandão AMORIM CS-156 

ANÁLISE DA EFICÁCIA DO TREINAMENTO FUNCIONAL NO AUXÍLIO DA PERDA DE PESO EM 
PACIENTES JOVENS DO SEXO FEMININO DE 20 A 25 ANOS DE IDADE 

Daiane Aguiar ROCHA, Patrícia Brandão AMORIM CS-157 

NÍVEL DE SATISFAÇÃO E PERFIL RELATADO POR PROFISSIONAIS FISIOTERAPEUTAS APOS MUITOS 
ANOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Ramonielly Mota COSTA, Patricia Brandão AMORIM CS-158 

ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DE DOR EM TRABALHADORES RURAIS DE FAZENDAS DO MUNICIPIO DE 
IBIRAPUA-BAHIA 

Júlio César Rodrigues dos SANTOS, Patrícia Brandão AMORIM CS-159 

AVALIAÇÃO DA FUNCIONALIDADE DE IDOSOS DE UM GRUPO EVANGÉLICO (INDICE DE KATZ E 
BARTHEL) 

Roziane de Oliveira SILVA, Patricia Brandão AMORIM CS-160 

EXPECTATIVA DOS ALUNOS DO CURSO DE FISIOTERAPIA DO UNEC - UNIDADE NANUQUE-MG 
QUANTO A PROFISSÃO  

Joyce Gonçalves SANTOS, Patrícia Brandão AMORIM CS-161 
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AUTOESTIMA DAS MULHERES MASTECTOMIZADAS DOS MUNICÍPIOS DE SERRA DOS AIMORÉS E 
NANUQUE (MG) COM A APLICAÇÃO DA ESCALA DE ROSENBERG 

Kennia Roberta Reuter de FREITAS, Patrícia Brandão AMORIM CS-162 

AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DOS PACIENTES NO AMBULATÓRIO DE FISIOTERAPIA DA REDE 
PÚBLICA DE PONTO BELO-ES 

Thayane Campos de OLIVEIRA, Patrícia Brandão AMORIM CS-163 

EFEITOS DA CINESIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE ALTERAÇÕES POSTURAIS EM UMA PACIENTE EM 
ATENDIMENTO NO CASU - CENTRO DE ATENDIMENTO À SAÚDE DO UNEC 

Karoliny Ramos BONFIM, Patrícia Brandão AMORIM CS-164 

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS FRATURAS APRESENTADAS POR PACIENTES 
ATENDIDOS NO SERVIÇO DE FISIOTERAPIA DE PONTO BELO-ES EM 2015 

Valdicéia Coutinho SANTOS, Patrícia Brandão AMORIM CS-165 

AVALIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS CINESIOTERAPEUTICOS NO TRATAMENTO DOMICILIAR APLICADO 
PRECOCEMENTE EM PACIENTE IDOSO ACOMETIDO POR AVE (ACIDENTE VASCULAR 
ENCEFÁLICO): ESTUDO DE CASO 

Leonardo Pinheiro DIAS, Patrícia Brandão AMORIM CS-166 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA CINESIOTERAPIA EM PACIENTE COM ATAXIA CEREBELAR: ESTUDO DE 
CASO 

Lucio Matos de ANDRADE, Patrícia Brandão AMORIM CS-167 

ESTUDO COMPARATIVO DA AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE FUNCIONAL E MENTAL EM IDOSOS DE 
DUAS INSTITUIÇÕES ASILARES DE NANUQUE-MG 

Ládna Virgynia dos Santos SOUZA, Patrícia Brandão AMORIM CS-168 

ACESSIBILIDADE DE CADEIRANTE ÁS UNIDADES DE SAÚDE PÚBLICA DE NANUQUE-MG 

Amanda Ferreira NUNES, Patrícia Brandão AMORIM CS-169 

MASSOTERAPIA COMO BENEFÍCIO DOTRATAMENTO DE PACIENTE COM FIBROMIALGIA: ESTUDO DE 
CASO 

Viviane Rocha de OLIVEIRA, Patrícia Brandão AMORIM CS-170 

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS QUEIXAS OSTEOMUSCULARES RELATADAS POR PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA DE NANUQUE 

Adilson Rodrigues PINTO, Patrícia Brandão AMORIM CS-171 

ANÁLISE DO NÍVEL DE ESTRESSE DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DE NANUQUE-MG 

Iane de Sousa da SILVA, Patricia Brandão AMORIM CS-172 

CORRELAÇÃO ENTRE FATORES DE ATENÇÃO E COMPORTAMENTO DE MOTORISTAS NO TRÂNSITO 

Nathália Murta Costa FIGUEIREDO; Carlos Guilherme Maciel Furtado SCHLOTTFELDT  CS-173 

RESPOSTA DOS TRATAMENTOS FISIOTERAPEUTICOS TRADICIONAIS ASSOCIADO À LIBERAÇÃO 
MIOFASCIAL EM PACIENTE DIAGNOSTICADA COM LOMBALGIA 

Thaís Lima dos SANTOS, Patrícia Brandão AMORIM, Lóide Ferreira TOLENTINO CS-174 

AUTOESTIMA DE IDOSOS DE UM GRUPO DE TERCEIRA IDADE QUE REALIZA ATIVIDADES FÍSICAS E 
RECREATIVAS 

Zaynni Santos Valeriano OLIVEIRA, Patrícia Brandão AMORIM, Lóide Ferreira TOLENTINO CS-175 

LEUCEMIA MIELÓIDE AGUDA: ESTUDO DE CASO 

Henrique Monteiro FIGUEIREDO, Ronny Francisco de SOUZA CS-176 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE HIGIÊNICO-SANITÁRIA DO QUEIJO MINAS FRESCAL COMERCIALIZADO 
EM MUNICÍPIO DO LESTE MINEIRO 

Edilene Natália Araújo das GRAÇAS, Raquel Xavier Ligeiro DIAS, Sávia Franklin MANSUR CS-177 
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AVALIAÇÃO DA ADESÃO A INSULINOTERAPIA EM PACIENTES DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE EM 
CARATINGA-MG 

Leonardo LIBERATO, Carlos Henrique Wernersbach GUERRA, Ronny Francisco de SOUZA CS-178 

PREVALÊNCIA DE MICRORGANISMOS EM INFECÇÕES DO TRATO URINÁRIO DE PACIENTES ATENDIDOS 
EM LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS PRIVADO DE MARIANA-MG 

Izabella de Castro CABRAL, Ronny Francisco de SOUZA CS-179 

COLITE PSEUDOMEMBRANOSA ASSOCIADA A ANTIBACTERIANO: ESTUDO DE CASO 

Gustavo Gomes Soares de SÁ, Ronny Francisco de SOUZA CS-180 

NEUROMIELITE ÓPTICA: ESTUDO DE CASO 

Ewertton Gabriel RODRIGUES, Melissa Araújo Ulhôa QUINTÃO, Ronny Francisco de SOUZA CS-181 

ABORDAGEM FISIOTERAPEUTICA ALIADA AO MÉTODO PILATES A PACIENTE INFANTIL COM 
ENURESE: RELATO DE CASO 

Larissa Martins QUINTANA, Vanessa Loures ROSSINOL, Herick Campos FERREIRA CS-182 

DISTROFIA MUSCULAR DE DUCHENNE, DETECÇÃO, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTOS PALIATIVOS: 

RELATO DE CASO 

Vinícius Queiroz Silva e SOUZA, Lamara Languardia Valente ROCHA CS-183 

MICROCEFALIA: REPERCUSSÕES NA VIDA DO CUIDADOR E DA FAMÍLIA: ESTUDO DE CASO 

Bruna Rodrigues LEÃO, Vanessa Loures ROSSINOL, Herick Campos FERREIRA CS-184 

PERSISTÊNCIA DE TROPONINA POSITIVA EM PACIENTE COM INFARTO AGUDO DO MIOCARDIO 
RECORRENTE: RELATO DE CASO 

Anna Flávia Barros BAREZANI, Vanessa Loures ROSSINOL, Diego Rodrigues ESCHER CS-185 

DIAGNÓSTICO TARDIO DE HEMOCROMATOSE A PARTIR DE COMPLICAÇÕES HEPÁTICAS: RELATO 
DE CASO 

Vanessa Loures ROSSINOL, Wellington de Souza MATA, Raquel Xavier Ligeiro DIAS CS-186 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO MUNICÍPIO DE RAUL SOARES-MG 

Herick Campos FERREIRA, Wellington de Souza MATA, Laís Cristine M. de OLIVEIRA CS-187 

VALOR DOS MARCADORES TUMORAIS NA INDICAÇÃO CIRÚRGICA NO CISTO DE OVÁRIO: RELATO 
DE CASO 

Pedro Hernesto Vieira Coelho Nogueira MORAIS, Vanessa Loures ROSSINOL, Leonardo Coelho Nogueira 
MORAIS CS-188 

MEDULOBLASTOMA: RELATO DE CASO 

Marinez dos Santos PEREIRA, Eliana Aparecida Sabino de SÁ CS-189 

PÚRPURA DE HENOCH SCHONLEIN: RELATO DE CASO 

Marinez dos Santos PEREIRA, Eliana Aparecida Sabino de SÁ CS-190 

DIAGNÓSTICO PRECOCE COMO AUXILIADOR NO PROGNÓSTICO E TRATAMENTO DO LÚPUS 
ERITEMATOSO SISTÉMICO (LES): RELATO DE CASO 

Cleber Luiz FERREIRA FILHO, Melissa Araujo ULHÔA, Ronny Francisco de SOUZA CS-191 

AUTOMEDICAÇÃO E FATORES QUE INFLUENCIAM ESSA PRÁTICA EM RESIDENTES DO BAIRRO 
SALATIEL DE CARATINGA-MG 

Jennifer Rayane Gino SOARES, Paula Ribeiro de SOUZA CS-192 

RESTRIÇÃO À VENDA DE ANTIBIOTICOS: POSICIONAMENTO DOS PROFISSIONAIS FARMACÊUTICOS 
EM SANTA RITA DE MINAS-MG 

Regiane Aparecida Silva ALVES, Paula Ribeiro de SOUZA CS-193 

LEUCEMIA LINFOIDE AGUDA EM JOVENS ADULTOS: ESTUDO DE CASO 

Valquiria Aparecida da FONSECA, Monica Mendes Araujo MORAIS, Tales Fernando da SILVA CS-194 
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DESCRIÇÃO DE REAÇÕES TRANSFUSIONAIS IMEDIATAS NO HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO DE RAUL 
SOARES-MG 

Thaís Costa do CARMO, Herick Campos FERREIRA CS-195 

LEVANTAMENTO QUANTO AO CONHECIMENTO E PREVENÇÃO DE NEOPLASIAS MALÍGNAS EM RAUL 
SOARES-MG 

Thaís Costa do CARMO, Herick Campos FERREIRA CS-196 

ANÁLISE DO ÍNDICE DE FRATURAS EM IDOSOS ATENDIDOS NO PRONTO SOCORRO MUNICIPAL DE 
NANUQUE-MG EM 2015 

Ailda Andrade de ARAÚJO, Patrícia Brandão AMORIM CS-197 

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS CUIDADORES DE PACIENTES COM MAL DE ALZHEIMER QUANTO A 
SUA ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Geciane Ferreira ROCHA, Patrícia Brandão AMORIM, Lóide Ferreira TOLENTINO CS-198 

ANÁLISE DO PERFIL FUNCIONAL DOS IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS NO ASILO SÃO VICENTE DE 
PAULA DE NANUQUE MG 

Regiane Aparecida de Oliveira SILVA, Patricia Brandão AMORIM CS-199 

BENEFÍCIOS DA EQUOTERAPIA NO TRATAMENTO DE SEQUELAS DE ACIDENTE VASCULAR 
ENCEFÁLICO: ESTUDO DE CASO 

Thalyta Emanuelle Silva BARBOSA, Paula Ribeiro de SOUZA CS-200 

IMC DAS ALUNAS DO GRUPO DA TERCEIRA IDADE DE SÃO JOSÉ DO BATATAL DE UBAPORANGA-
MG 

Herivelto da Silveira RIBEIRO, José Antonio MARTINS JUNIOR, Claudio Silva PORTO CS-201 

ESTUDO COMPARATIVO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE CLIENTE DO PROJETO DE ESTÁGIO DO 
CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO UNEC 

Maralí da Silva Reis HERCULANO, Amarildo Cesar de OLIVEIRA CS-202 

ÍNDICE DE IDOSOS COM DEPRESSÃO EM ASILO E EM GRUPO DE CONVIVÊNCIA DO MUNICÍPIO DE 
SANTA RITA DE MINAS-MG 

Suellen Alves MOREIRA, Lamara Laguardia Valente ROCHA, Ronny Francisco de SOUZA CS-203 

NEOPLASIA MALIGNA NO ENDOMÉTRIO: ESTUDO DE CASO 

Gaby Luiza Freitas GUIMARÃES, Ronny Francisco de SOUZA CS-204 

LEVANTAMENTO DO NÚMERO DE PACIENTES COM PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO 
MECÂNICA EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO 

Bruno Rafael de Miranda GOMES, Paula Cristina da Silva BOTELHO CS-205 

COMPLICAÇÕES DE UMA ESQUISTOSSOMOSE: ESTUDO DE CASO 

Francisco Bueno de SOUZA JUNIOR, Ronny Francisco de SOUZA CS-206 

SINDROME DE HUTCHINSON-GILFORD: ESTUDO DE CASO 

Vitor de Miranda PINTO, Eidi Franco OLIVEIRA, Ronny Francisco de SOUZA CS-207 

CORRELAÇÃO ENTRE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO E PNEUMONIA ASPIRATIVA NA UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA: ESTUDO DE CASO 

Renato Soares VALENTE, Ronny Francisco de SOUZA CS-208 

HABILIDADE SOCIAL DOS ALUNOS PRATICANTES DE CAPOEIRA DO ENSINO FUNDAMENTAL 1 DA 
ESCOLA ESTADUAL GOVERNADOR BIAS FORTES DE NANUQUE-MG 

Alex Sandro Batista FÉLIX, Júlio Eymard Rodrigues MARTINS, Gustavo Brito CARVALHO CS-209 

AUTOESTIMA DE INDIVÍDUOS PRATICANTES DE ATIVIDADE FISICA NO NASF DOS BAIRROS VILA 
ESPERANÇA E VILA NOVA DA CIDADE DE NANUQUE-MG 

Alex Pereira dos SANTOS, Júlio Eymard Rodrigues MARTINS, Fernanda Partelli GIACOMIN CS-210 
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PERCEPÇÃO DOS DISCENTES DO CURSO DE BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA DO CAMPUS 
UNEC DE NANUQUE-MG ACERCA DO VALOR DA DISCIPLINA ESTÁGIO CURRICULAR 

Alexandre Soares de OLIVEIRA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Leonardo Ricardo SOARES CS-211 

DESAFIOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO INFANTIL DAS ESCOLAS 
PARTICULARES.  

Alynne Souza SANTOS; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Andréa Fernandes LOPES CS-212 

ÍNDICE DE MASSA CORPORAL (IMC) DOS ALUNOS DE AMBOS OS SEXOS DE 13 AOS 14 ANOS DE 
IDADE DE UMA ESCOLA EM MONTANHA-ES 

Juscélio de Jesus COSTA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-213 

DIFICULDADES ENCONTRADAS E ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PELO PROFESSOR NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA E.M.E.F DOMINGOS MARTINS NA CIDADE DE MONTANHA-ES 

Edrei Botelho da CRUZ; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Jiulian Ribeiro LUZ CS-214 

DIFICULDADES ENCONTRADAS NA DOCÊNCIA PELOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO 
ENSINO MÉDIO EM ESCOLAS PUBLICA E PRIVADAS DE NANUQUE-MG 

Carolina de Almeida ARRUDA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-215 

NÍVEL DE FORÇA DOS MEMBROS INFERIORES DOS PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA DO CRAS DE 
MUCURICI-ES 

Danillo Ramalho de OLIVEIRA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Leonardo Ricardo SOARES CS-216 

IDENTIFICAÇÃO DOS SINTOMAS DE STRESS PRÉ-COMPETIÇÃO EM ATLETAS DE 15 AOS 17 ANOS DO 
TIME DE HANDEBOL FEMININO DE NANUQUE-MG 

Gustavo Brito CARVALHO; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Joziane Teixeira SANTOS CS-217 

NÍVEL DE MOTIVAÇÃO DOS ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL JOSEPH 
STALIM ROMANO DA CIDADE DE NANUQUE-MG EM PARTICIPAREM DAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Thaís Oliveira SILVA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-218 

RELAÇÃO ENTRE O PERFIL MOTOR E A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM ESCOLARES DE 7 E 8 
ANOS DE IDADE DE UMA ESCOLA PARTICULAR DA CIDADE DE NANUQUE-MG 

Gustavo Brito CARVALHO; Giovana LEVADA; Kelli Cristina de CASTRO CS-219 

DIFICULDADES ENCONTRADAS PELOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FISICA DAS ESCOLAS DE 

SERRA DOS AIMORÉS-MG EM RELAÇÃO À INFRAESTRUTURA  

Enzo Rocha da SILVA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Andréa Fernandes LOPES CS-220 

NIVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DAS CRIANÇAS DE AMBOS OS SEXOS NA IDADE ENTRE 08 E 10 ANOS 
DA ESCOLA ESTADUAL ÁLVARO ROMANO EM NANUQUE-MG  

Fabrício Moreira de OLIVEIRA; Marluce Diolino Vicente BATISTA; Gustavo Brito CARVALHO CS-221 

CAMINHADA COMO FATOR INFLUENCIADOR NO CONTROLE DA PRESSÃO ARTERIAL DE 
HIPERTENSOS ATENDIDOS PELO NUCLEO DE APOIO A SAUDE DA FAMILIA (NASF) DO 
POSTO DE SAUDE DE MAYRINK, NA CIDADE DE CARLOS CHAGAS-MG 

Flavio de Souza PEREIRA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Fernanda Partelli GIACOMIN CS-222 

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES ACERCA DO USO DE JOGOS DE RACIOCÍNIO COMO RECURSO 
DIDÁTICO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO 
FUNDAMENTAL DOMINGOS MARTINS DE MONTANHA-ES 

Gabrielle Rocha FERRAZ; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Cláudia ONOFRE CS-223 

INDÍCIOS DA SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFESSORES DA E.E. ANTONIO BATISTA DA MOTA DA 
CIDADE DE NANUQUE-MG 

Guilherme Barreto MEDEIROS; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-224 

NÍVEL DE ATIVIDADES FÍSICAS NAS TAREFAS DOMÉSTICAS EM IDOSOS DE 60 A 80 ANOS DO GRUPO 
DE CONVIVÊNCIA ALEGRIA DE VIVER, DO BAIRRO PLANALTO DA CIDADE DE MUCURICI-ES 

Hiara Ferreira do NASCIMENTO; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Joziane Teixeira SANTOS CS-225 
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ALTERAÇÕES NO SOMATOTIPO E OBJETIVO: DOS ALUNOS DOS GRUPOS DE MUSCULAÇÃO DO 
STUDIO TREINO DA CIDADE DE NANUQUE-MG. 

Jiulian Ribeiro LUZ; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Leonardo Ricardo SOARES CS-226 

FORÇA DOS MEMBROS INFERIORES DE INDIVÍDUOS ATIVOS DO NASF, COM IDADE ENTRE 50 A 59 
ANOS DO BAIRRO ISRAEL PINHEIRO, NANUQUE-MG. 

Marcondes Trindade VIEIRA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Andréa Fernandes LOPES CS-227 

ÍNDICE DE MASSA CORPORAL (IMC) EM IDOSOS ATIVOS DO NASF, COM IDADES ENTRE 60 E 70 
ANOS DO BAIRRO LATÍCINIOS NANUQUE/ MG. 

Marcos Silva COSTA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Leonardo Ricardo SOARES CS-228 

DIFICULDADES ENCONTRADAS PELOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR DE DUAS 
ESCOLAS PÚBLICAS DA CIDADE DE NANUQUE-MG ACERCA DO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM 

Maysa Pinheiro da CRUZ; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-229 

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO DA E.E. STELLA MATUTINA DE NANUQUE-MG, 
ACERCA DO USO DA TECNOLOGIA COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NO PROCESSO 
ENSINO-APRENDIZAGEM 

Nathiele Souza PIRES; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-230 

PERCEPÇÃO DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I ACERCA DO USO DE MATERIAIS 
ALTERNATIVOS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FISICA NA CIDADE DE PINHEIROS-ES 

Parlo Viana de SÁ; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Geraldo Moreira ALVES CS-231 

PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA ACERCA DA CONDUTA INDISCIPLINAR DOS 
ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 1 DE UMA ESCOLA ESTADUAL DO MUNICÍPIO DE 
NANUQUE-MG 

Rafael de Andrade Carneiro SILVA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-232 

ANÁLISE DA FLEXIBILIDADE EM IDOSOS ATIVOS DO NASF DOS BAIRROS VILA NOVA E VILA 
ESPERANÇA EM NANUQUE-MG 

Wanderson dos Santos GOMES; Joziane Teixeira SANTOS CS-233 

TESTE IMPULSÃO VERTICAL NA ANÁLISE DA POTÊNCIA MUSCULAR EM ADOLESCENTES DE 14 E 15 
ANOS, DO SEXO MASCULINO, DO PROJETO EDUCANDO PELO ESPORTE, DO BAIRRO VILA 
NOVA, NANUQUE-MG 

Wanderson dos Santos GOMES; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS CS-234 

NÍVEL DE AUTOESTIMA EM PRATICANTES DE ATIVIDADES FÍSICAS DO NASF, PORTADORAS DE 
DIABETES DO SEXO FEMININO, DOS BAIRROS LATICINIOS E VILA ESPERANÇA, DA CIDADE 
DE NANUQUE-MG 

Rosangela Araújo A. OLIVEIRA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Fernanda Partelli GIACOMIN CS-235 

NÍVEL DE MOTIVAÇÃO DOS ALUNOS DO 4º E 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DA ESCOLA 
ADVENTISTA DE NANUQUE-MG AO PARTICIPAREM DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Tarcísio Oliveira SILVA; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Gustavo Brito CARVALHO CS-236 

QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES HIPERTENSAS DE 50 A 80 ANOS PRATICANTES DE EXERCÍCIOS 
FÍSICOS ATENDIDAS PELO NASF DO BAIRRO LATICÍNIOS DE NANUQUE-MG 

Kelly Lopes DINIZ; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Giovana Levada RODRIGUES CS-237 

NIVEL DE RESISTÊNCIA ABDOMINAL DE HOMENS E MULHERES PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO NO 
CENTRO DE ATIVIDADES FÍSICAS (CAF) DA CIDADE DE MONTANHA-ES 

Lucas da Silva RODRIGUES; Júlio Eymard Rodrigues MARTINS; Geraldo Moreira ALVES CS-238 

PERFIL DE PACIENTES ACOMETIDOS POR ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO EM TRATAMENTO 
FISIOTERAPÊUTICO NO CENTRO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA UNEC 

Edna Rodrigues CORREIA; Patrícia Brandão AMORIM CS-239 
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PERFIL DOS PACIENTES INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO DE UM 
HOSPITAL NO LESTE DE MINAS GERAIS 

Mônica Aparecida Guimarães COELHO; Camila Beltrame de Souza CALDEIRA CS-240 

PERFIL DE CONSUMO MEDICAMENTOSO DOS USUÁRIOS DE UM CAPS DO INTERIOR DE MINAS 

Simone Maria Prado OLIVEIRA; Herick Campos FERREIRA; Danielle Sousa COUTINHO CS-241 

ESTUDO DO CASO DE UM PACIENTE INFANTIL PORTADOR DA TALASSEMIA BETA MINOR 

Kelly Cristina Corrêa DORNELAS; Paula Ribeiro de SOUZA CS-242 

PERFIL DE UTILIZAÇÃO DOS ANTIBIÓTICOS EM UM HOSPITAL DO LESTE DE MINAS GERAIS-MG 

Sirlene Ferreira BATISTA; Herick Campos FERREIRA; Paula Ribeiro de SOUZA CS-243 

PERFIL DE EXTRATO DE PLANTAS SOBRE PSEUDOMONAS AERUGINOSA ISOLADO SOBRE MASTITE 
BOVINA. 

Amanda Oliveira SANTOS; Renata Mariz Freitas DIAS; Paula Ribeiro de SOUZA CS-244 

ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO PARA ALUNOS HIPERTENSOS ASSOCIADOS COM O 
PROGRAMA DE ESTÁGIO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE 
CARATINGA - UNEC 

Kennedy Neves de OLIVEIRA; Amarildo Cesar de OLIVEIRA Vagner Maciel FRERIS CS-245 

COMPARATIVO DA ESTATURA DOS ATLETAS DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL MASCULINO 
ADULTO QUE PARTICIPARAM DAS ULTIMAS QUATRO OLIMPIADAS  

Wérick Rafael Silvério ALVARENGA; Claudio Silva PORTO; Vagner Maciel FRERIS CS-246 

ANÁLISE DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA OFERECIDA NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS COMERCIAIS 
DE NANUQUE-MG 

Luciane Mescla FIGUEIREDO; Daniel Rodrigues da SILVA; Janete Rocha ALVES CS-247 

NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ATENDENTES DE FARMÁCIA SOBRE FARMÁCO PARACETAMOL 

Natanni Amaral LEDO; Daniel Rodrigues da SILVA; Taisa Lopes OLIVEIRA CS-248 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA AOS PACIENTES HIPERTENSOS NO POSTO DE SAÚDE EM ITABAIANA 
-ES 

Sarah Ferreira COUTO; Daniel Rodrigues SILVA CS-249 

ANÁLISE SOBRE O CONHECIMENTO DO PARACETAMOL NOS PACIÊNTES DO PROGRAMA DE SAÚDE 
DA FAMILIA DA CIDADE DE BOA ESPERANÇA. 

Taisa Lopes OLIVEIRA; Daniel da Silva RODRIGUES; Natanni Amaral LEDO CS-250 

AUTOMEDICAÇÃO NOS IDOSOS E AS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Kelly Pinheiro de SOUZA; Daniel Rodrigues SILVA CS-251 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA AOS PACIENTES HIPERTENSOS NA FARMÁCIA BÁSICA MUNICIPAL 
DE NANUQUE-MG 

Laís Eugênia dos REIS; Daniel Rodrigues SILVA CS-252 

PERCEPÇÃO DE MORADORES DA CIDADE DE NANUQUE-MG SOBRE O USO DE ANTIBIÓTICOS E 
SOBRE A NOVA LEGISLAÇÃO QUE REGULAMENTA SUA VENDA 

Luana Gonçalves de SANTANA; Daniel Rodrigues SILVA CS-253 

REDUÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS PELA REUTILIZAÇÃO DO ÓLEO RESIDUAL DOMESTICO EM 
UMA CIDADE DO INTERIOR DE MINAS GERAIS 

Jeferson Ribeiro CONSTANTINO; Daniel Miranda de SÁ FILHO; Daniel Rodrigues SILVA CS-254 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ATENÇÃO PRESTADA PELOS FARMACÊUTICOS NAS DROGARIAS 
PRIVADAS DA CIDADE DE NANUQUE-MG 

Janete Rocha ALVES; Daniel Rodrigues da SILVA; Luciane Mescla FIGUEIREDO CS-255 

CONSUMO DE ANABOLIZANTES EM JOVENS FREQUENTADORES DE ACADEMIA 

Tamires Vieira BARROS; Daniel Rodrigues SILVA CS-256 
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CONSUMO ALIMENTAR DE ESCOLARES COM 10 ANOS DE IDADE EM UMA ESCOLA ESTADUAL DE 
TARUMIRIM-MG 

Ana Paula Augusta SILVA; Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER; Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-257 

PERFIL ANTROPOMÉTRICO E PATOLOGIAS ASSOCIADAS EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS NO 
MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA DO LESTE-MG 

Josiane Rodrigues TEODORO; Andreza de Paula Santos EPIFÂNIO; Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER CS-258 

AVALIAÇÃO DA FREQUÊNCIA DO CONSUMO ALIMENTAR DE MENINAS ADOLESCENTES QUE 
FREQUENTAM UMA ESCOLA PUBLICA 

Késsia Evelin VEIGA; Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-259 

AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO CARDÁPIO DE INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA 
DE SÃO PEDRO DOS FERROS-MG 

Larissa Rios TESSARINI; Sávia Francklin MANSUR; Brunela Demoner Rossoni LAIGNIER CS-260 

PERFIL NUTRICIONAL E ALIMENTAR DE ADOLESCENTES DA ESCOLA ESTADUAL DO DISTRITO DE 
SÃO JOÃO DO JACUTINGA EM RELAÇÃO COM A OBESIDADE 

Shélzia Helena da SILVA; Lamara Laguardia Valente ROCHA; Sávia Francklin MANSUR CS-261 

PERFIL NUTRICIONAL DE PACIENTES CARDÍACOS ATENDIDOS EM UNIDADE DE SAÚDE DE IES 

Farliany Alves Cimini AZEVEDO; Sávia Francklin MANSUR; Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-262 

PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS SOBRE GORDURA TRANS NA ROTULAGEM DE 
ALIMENTOS 

Rainara Kelly Moura FERREIRA; Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-263 

IMPORTANCIA DE SEGUIR AS ETAPAS DO EXAME CLÍNCO PARA UM DIAGNÓSTICO MAIS PRECISO, 
MINIMIZANDO ERROS DE CONDUTAS E PREJUIZO AO PACIENTE ASSISTIDO. 

Diego Rodrigues ESCHER; Vanessa Loures ROSSINOL; Gisele Vitali Teixeira Dias LAIGNIER CS-264 

COMO OS ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA ARMAZENAM MEDICAMENTOS EM SEU DOMICÍLIO? 

Roberta Lara NAPOLEÃO; Herick Campos FERREIRA; Paulo Cesar Tostes CAMPOS JUNIOR CS-265 

PREVALÊNCIA E INCIDÊNCIA DA ESQUITOSSOMOSE EM MANHUAÇU-MG: UMA ANÁLISE DO PCE DE 
2004 A 2016 

Aílton MOREIRA JÚNIOR; Ronny Francisco de SOUZA; Antônio Carlos Victor AMARAL CS-266 

PERCEPÇÃO DE GRADUANDOS DA ÁREA DA SAÚDE A CERCA DE SUA PREPARAÇÃO ACADÊMICA PARA 
PESQUISA CIENTÍFICA 

Maria Elisa Mota e LIMA; Paula Ribeiro de SOUZA CS-267 

INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO FUNCIONAL NO GANHO DE AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE OMBRO 
EM INDIVÍDUOS IDOSOS E NÃO IDOSOS. 

Camila Maria de Paula COELHO; Juliana Carvalho REIS; Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-268 

ANÁLISE DOS PRINCIPAIS FATORES MOTIVACIONAIS ASSOCIADOS À PRÁTICA DE CORRIDA DE RUA 
ORIENTADA POR UM PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA EM CARATINGA-MG 

Herculos de Souza GOMES JÚNIOR; Cláudio Silva PORTO, Fúlvio José PIRES CS-269 

PREVALÊNCIA DE INTOLERÂNCIA A LACTOSE EM FUNÇÃO DA FAIXA ETÁRIA: EXPERIÊNCIA DE UM 
LABORATÓRIO EM INHAPIM-MG 

Juliana Batista MEIRELES, Karla Andreiza Silva Figueiredo VELLO CS-270 

PRINCIPAIS QUEIXAS OSTEOMUSCULARES RELATADAS POR BANCÁRIOS EM NANUQUE-MG 

Mônica Fernandes CORDEIRO, Patrícia Brandão AMORIM CS-271 

OBESIDADE INDUZIDA POR MEDICAMENTO EM PACIENTE COM DOENÇA MENTAL 

Paula Fátima Laignier CARVALHO, Lamara Laguardia Valente ROCHA CS-272 

COMUNICAÇÃO COM CLIENTES CONSCIENTES EM USO DE VENTILAÇÃO MECÂNICA INVASIVA COMO 
MÉTODO DE HUMANIZAÇÃO 

Juliana Gonçalves de OLIVEIRA, Paula Cristina da Silva BOTELHO, Vagner Maciel FRERIS CS-273 
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ANÁLISE DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO COMO INFLUENTE AOS RESULTADOS ECONÔMICOS DA 
CAFEICULTURA E FORMULAÇÃO DO PREÇO IDEAL DE VENDA: ESTUDO DE CASO 

Cristina Ramos da SILVEIRA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-001 

ANÁLISE DO IMPACTO DA CRISE FISCAL NAS RECEITAS DO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DAS 
DORES-MG SOB A ÓTICA DAS TRASFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS 

Ricardo Amaro da COSTA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-002 

EFICÁCIA DO TELEMARKETING EM VENDAS DE PÓS-GRADUAÇÃO E O COMPORTAMENTO DO 
CONSUMIDOR EM VENDAS PELO TELEFONE 

Patrícia do Carmo SILVA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-003 

NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ACADEMICOS DO 7° PERIODO DE ADMINISTRACÃO E DO 8° PERIODO 
DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DO UNEC SOBRE OS DIREITOS ADQUIRIDOS PELOS EMPREGADOS 
DOMÉSTICOS 

Geane Carvalho da SILVA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-004 

INFLAÇÃO E A RENDA DOS ACADÊMICOS DOS ÚLTIMOS PERÍODOS DOS CURSOS DE CIÊNCIAS 
GERENCIAIS DO UNEC - 11/2015-4/2016 

Girlene Rosa da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-005 

ASSEDIO MORAL E O IMPACTO NO AMBIENTE DE TRABALHO: ESTUDO NA PLATAFORMA SURVIO 

Karine Damaris FERREIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-006 

IMPACTOS DA INFLAÇÃO E AUMENTOS DE CUSTOS NO CONSUMO MÉDIO MENSAL DE ALIMENTOS 
POR FAMÍLIAS NO BAIRRO SANTO CRUZ - CARATINGA-MG 

Adrielle Anastacio FERREIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-007 

ANÁLISE DO REAJUSTE DO SALÁRIO MÍNIMO EM RELAÇAO À INFLAÇÃO E AOS PRECEITOS DO 
DIEESE 

José Raimundo dos SANTOS JÚNIOR, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-008 

PERFIL SOBRE PLANEJAMENTO FINANCEIRO E PREVIDÊNCIA SOCIAL DE MORADORES DE BAIRRO 
DO MUNICÍPIO DE INHAPIM-MG 

Ana Carla Fialho TEODOLINO, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-009 

ANÁLISE DO IMPACTO NO VOLUME DE VENDAS NOS PERÍODOS DE SAFRA DE CAFÉ NOS 
COMÉRCIOS DO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DAS DORES-MG 

Cristina Ramos da SILVEIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Mário Rodrigo FERNANDES JÚNIOR CSA-010 

MARKETING DIGITAL ATRAVÉS DE REDES SOCIAIS NO MUNICÍPIO DE INHAPIM-MG 

Ana Carla Fialho TEODOLINO, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-011 

ANÁLISE DA VARIAÇÃO PERCENTUAL DA ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA REFERENTE À 
AGROPECUÁRIA E AFINS DE 2011 A 2015, EM ÂMBITO NACIONAL 

Ricardo Amaro da COSTA, Alan de Freitas BARBIERI, Pedro Carlos SANTOS JÚNIOR CSA-012 

VARIAÇÕES E PREÇO MÉDIO DO ETANOL EM CARATINGA-MG 

José André FERREIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-013 

ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO DA PRODUÇÃO CAFEEIRA EM UMA PROPRIEDADE DE 
AGRICULTURA FAMILIAR DE SÃO DOMINGOS DAS DORES-MG FACE A DIFERENTES NÍVEIS 
DE PREÇOS 

Cristina Ramos da SILVEIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Mário Rodrigo FERNANDES JÚNIOR CSA-014 

IMPACTO DA INEFICIÊNCIA DA INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA NO PREÇO DA LOGÍSTICA 

Ana Carla Fialho TEODOLINO, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-015 
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ANÁLISE DO IMPACTO DA CRISE FISCAL NAS TRASFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS DA UNIÃO PARA 
O ESTADO DE MINAS GERAIS 

Ricardo Amaro da COSTA, Alan de Freitas BARBIERI, Pedro Carlos SANTOS JÚNIOR CSA-016 

MODELO DE TRIBUTAÇÃO BRASILEIRA E SUA RELAÇÃO COM A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA FRENTE A 
MODELO DOS PAISES QUE INTEGRAM A ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - OCDE 

Bráulio Corrêa RENHE, Alan de Freitas BARBIERI, Mário Rodrigo FERNANDES JÚNIOR CSA-017 

ANÁLISE DA PRODUÇÃO E CONSUMO NACIONAL DE CAFÉ 

Cristina Ramos da SILVEIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Mário Rodrigo FERNANDES JÚNIOR CSA-018 

USO EXCESSIVO DAS REDES SOCIAIS NO DESEMPENHO DAS EMPRESAS 

Ana Carla Fialho TEODOLINO, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-019 

ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DOS GASTOS DO GOVERNO COM O PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA EM 
FUNÇÃO DA TAXA DE DESEMPREGO NO PERÍODO 2006-2014 

Ricardo Amaro da COSTA, Alan de Freitas BARBIERI, Mário Rodrigo FERNANDES JÚNIOR CSA-020 

òUMA PONTE PARA O FUTUROó vs. DIREITOS TRABALHISTAS 

Geane Carvalho da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-021 

EVOLUÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA BRASILEIRA E RETORNO DE SERVIÇOS À SOCIEDADE 

Bráulio Corrêa RENHE, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-022 

IMPACTO DA INFLAÇÃO SOBRE A RENDA DOS TRABALHADORES DO CENTRO COMERCIAL 
POPULAR DE CARATINGA-MG - 2/2016-7/2016 

Girlene Rosa da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-023 

ANÁLISE DOS VALORES MÉDIOS DA GASOLINA PRATICADOS EM CARATINGA-MG 

José Maria de ANDRADE, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-024 

ECONOMIA E PROFISSIONAIS DA ÁREA NA VISÃO DE HABITANTES DE ENGENHEIRO CALDAS-MG 
Geane Carvalho da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-025 

PLANO REAL E A RUPTURA DO PROCESSO INFLACIONÁRIO DO BRASIL 

Bráulio Corrêa RENHE Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-026 

IMPACTO DA INFLAÇÃO NOS MATERIAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL NO MUNICÍPIO DE PIEDADE DE 
CARATINGA-MG 

Joana DôArc Cupertino ROCHA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBI£RI CSA-027 

TAXA DE INFLAÇÃO E VENDAS EM ÓTICAS DO MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG - 7/2015 A 7/2016 

Girlene Rosa da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-028 

ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA - 1960-2016 

Karine Damaris FERREIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-029 

CRISE ECONÔMICA E RELAÇÃO PREÇO/DEMANDA DE REFEIÇÕES EM TRÊS RESTAURANTES DO 
MUNICÍPIO DE BOM JESUS DO GALHO-MG 

José Raimundo dos SANTOS JÚNIOR, Allan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-030 

PROBLEMAS E DESAFIOS PARA MICHEL TEMER COMO PRESIDENTE DO BRASIL 

Bráulio Corrêa RENHE Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-031 

ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA - 1960-2016 

Karine Damaris FERREIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-032 

QUALIDADE DO SERVIÇO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA PRESTADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
UMA PEQUENA CIDADE DO LESTE DE MINAS GERAIS 

Alderson Rogério COELHO; Ana Paula RODRIGUES; Eugênio Maria GOMES CSA-033 

ESTRATÉGIAS DE LOGÍSTICA PARA SE ATINGIR A EXCELÊNCIA NO MERCADO 

Allison Gabriel FERREIRA; Ana Paula RODRIGUES CSA-034 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

TÍTULOS E AUTORES NÚMERO 

ASSÉDIO MORAL NAS ORGANIZAÇÕES ENSINO SUPERIOR DA CIDADE DE CARATINGA 

Dianey Cristine Maciel FREITAs; Ana Paula RODRIGUES; Ennio Lucca de Oliveira SOUZA CSA-035 

COMO ALCANÇAR O DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

Gilberto Luiz da SILVA; Ana Paula RODRIGUES; Ennio Lucca de Souza OLIVEIRA CSA-036 

COMO A CRISE ECONÔMICA AFETA OS EMPRESÁRIOS NA CIDADE DE CARATINGA- MG 

Eleson Xavier TELES; Ana Paula RODRIGUES CSA-037 

SATISFAÇÃO DOS CLIENTES EM FREQUENTAR UMA LANCHONETE EM CARATINGA-MG 

Eliana Batista TEODORO; Ana Paula RODRIGUES; Eugênio Maria GOMES CSA-038 

PERFIL E NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DO UNEC 
SOBRE O CONSELHO DE SUA CLASSE: ESTUDO DE CASO 

Otávio Henrique Teixeira FOLLY; Eugênio Maria GOMES CSA-039 

 ANÁLISE DO PERFIL DE LIDERANÇA DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DO UNEC 

Daniela Gonçalves de SOUZA; Ana Paula RODRIGUES CSA-040 

IMPORTąNCIA DA COMUNICA¢ìO PARA OS ALUNOS DO UNEC: òA ARTE DE FALAR AO PđBLICOó 

Gilsomar Alves PEREIRA; Ana Paula RODRIGUES CSA-041 

IMPACTO DA NEGOCIAÇÃO DE GRANDES DISTRIBUIDORES PARA O CONSUMIDOR FINAL 

Lucinéia Barbosa de Faria SPINOLA; Ana Paula RODRIGUES; Pedro Carlos SANTOS JUNIOR CSA-042 

PAPEL DO TELEMARKETING PARA AS VENDAS EM UMA EMPRESA DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DE 
CARATINGA-MG 

Ana Paula Ribeiro de FREITAS; Ana Paula RODRIGUES; Eugênio Maria GOMES CSA-043 

LIDERANÇA NO SÉCULO XXI O DIFERENCIAL DENTRO DAS ORGANIZAÇÕES 

Maria de Lourdes Ferreira MENDES; Ana Paula RODRIGUES CSA-044 

ESCOLHA DA CARREIRA PROFISSIONAL POR ALUNOS DO 3° ANO DE UMA ESCOLA DA CIDADE 
DE VARGEM ALEGRE-MG 

Maria Emília Vieira DAVID; Ana Paula RODRIGUES; Pedro Carlos Santos JÚNIOR CSA-045 

O QUE LEVA UM CANDIDATO QUE PRESTA PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSAR EM UM CURSO 
SUPERIOR A NÃO EFETUAR A MATRÍCULA APÓS A APROVAÇÃO NO VESTIBULAR. 

Patrícia Costa FREITAS; Ana Paula RODRIGUES; Eugênio Maria GOMES CSA-046 

ALCANCE DO SUCESSO PROFISSIONAL ATRAVÉS DO MARKETING PESSOAL 

Tiago Bicalho de SOUZA; Ana Paula RODRIGUES; Ennio Luccas de Oliveira SOUZA CSA-047 

ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA FAMILIAR SOBRE CONVIVÊNCIA 

Camila Cristina VINHA; Ana Paula RODRIGUES; Ennio Lucca de Souza OLIVEIRA CSA-048 

FORÇA DE VENDAS - O SEGREDO DO SUCESSO DE VENDAS DE UMA CONCESSIONÁRIA DE 
CARATINGA- MG 

Ludmylla dos Reis Coutinho Almeida TEIXEIRA; Ana Paula RODRIGUES; Ennio Lucca de OLIVEIRA CSA-049 

GESTÃO DO TEMPO: MAIOR ORGANIZAÇÃO E PRODUTIVIDADE NAS ORGANIZAÇÕES 

Sandra de Lourdes DUARTE; Ana Paula RODRIGUES; Eugenio Maria GOMES CSA-050 

INCLUSÃO DE PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS NO MERCADO DE TRABALHO 

Kelly Aparecida Melo da Silveira PAIVA; Ana Paula RODRIGUES; Pedro Carlos SOUZA JUNIOR CSA-051 

LIDERANÇA - O LÍDER DO FUTURO 

Ranielly Cristina Silva de OLIVEIRA; Ana Paula RODRIGUES CSA-052 

GESTÃO EMPRESARIAL SUSTENTÁVEL UMA OPORTUNIDADE DE NOVOS NEGÓCIOS 

Gleyson José Alves DA SILVA; Ana Paula RODRIGUES; Lilían Valeriano GONÇALVES CSA-053 
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DESEMPENHO DOS MÉDICOS NA ATENÇÃO BÁSICA NA CIDADE DE CARATINGA 

Hélio Francisco RIBEIRO; Ana Paula RODRIGUES; Pedro Carlos Santos JUNIOR CSA-054 

COACHING NO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

Jonathan LOURENÇO; Ana Paula RODRIGUES; Eugênio Maria GOMES CSA-055 

SATISFAÇÃO DOS CLIENTES EM FREQUENTAR UMA EMPRESA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS DE 
CARATINGA-MG 

Vagner Junior Silvério PEIXOTO; Ana Paula RODRIGUES; Eugênio Maria GOMES CSA-056 

REGISTROS DE CHEQUES DE LOGISTAS ATIVOS E PRESCRITOS NA MICRORREGIAO DE CARATINGA 
NO 10 SEMESTRE DE 2016 

Karine Damaris FERREIRA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-057 

FINANÇAS PESSOAIS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

Karine Damaris FERREIRA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-058 

CRISE ECONÔMICA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR PRIVADA DO BRASIL: ANÁLISE DA INADINPLÊNCIA E 
IMPACTO DAS MUDANÇAS NO FINANCIAMENTO ESTUDANTIL (FIES) 

Marcos Antônio de SOUZA; Alan de Freitas Barbieri; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-059 

IMPACTO DA INFLAÇÃO NOS PRODUTOS ESSENCIAIS DA CESTA BÁSICA BRASILEIRA NA CIDADE 
DE CARATINGA-MG 

Mariana Ranção do AMARAL; Alan BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-060 

REGISTROS DE INADIMPLÊNCIA ATIVOS E PRESCRITOS NA MICROREGIÃO DE CARATINGA 

Meiriana Sabrina TORRES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-061 

CONSUMO E POUPANÇA EM RELAÇÃO À RENDA 

Meriana Sabrina TORRES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-062 

RECUPERAÇÃO DE CRÉDITO NA MICROREGIÃO DE CARATINGA  

Meiriana Sabrina TORRES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-063 

CONSULTAS DE DÉBITO REALIZADAS NA MICROREGIÃO DE CARATINGA 

Meiriana Sabrina TORRES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-064 

PERFIL E NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DO 
CENTRO UNIVERSITARIO DE CARATINGA (UNEC) SOBRE O CONSELHO DE SUA CLASSE: 
ESTUDO DE CASO 

Otávio Henrique Teixeira FOLLY; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-065 

INADIMPLÊNCIA DA POPULAÇÃO JOVEM EM CARATINGA-MG 

Patrícia do Carmo SILVA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-066 

COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR EM VENDAS PELO TELEFONE 

Patrícia do Carmo SILVA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-067 

AUMENTO DA DEMANDA POR BENS COMPLEMENTARES E AS OPORTUNIDADES DE 
EMPREENDEDORISMO COM A ASCENÇÃO DO JOGO POKÉMON GO: UM CASE DE SUCESSO 

Patrícia do Carmo SILVA; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-068 

QUEM ACIONA MAIS AS SEGURADORAS COM REGISTROS DE SINISTROS CARROS: HOMENS OU 
MULHERES?: ESTUDO DE CASO EM UMA CORRETORA DE MÉDIO PORTE EM CARATINGA-MG 

Sarah Lucilia Batista LOPES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-069 

AVALIAÇÃO REFERENTES AOS PERIODOS DO ANO QUE SEGURADORAS DE AUTOMOVEIS MAIS SÃO 
CONTRATADAS; MOTIVOS E PERCENTUAIS DE COMPARAÇÕES 

Sarah Lucilia Batista LOPES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-070 

RELAÇÃO DAS IDADES DOS CONTRATOS DE SEGUROS DE AUTOMOVEIS E A FAIXA ETARIA QUE 
MAIS REGISTRA SINISTROS 

Sarah Lucilia Batista LOPES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-071 
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ANÁLISE DA INADIMPLÊNCIA NO COMERCIO DO BAIRRO SANTA CRUZ EM CARATINGA-MG 

Adrielle Anastacio FERREIRA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-072 

IMPACTOS NA PRODUÇÃO SEMESTRAL DE UMA AGÊNCIA DOS CORREIOS DA CIDADE DE 
UBAPORANGA-MG RELACIONADA À CRISE ECONÔMICA BRASILEIRA 

Luiz Otávio da Silva CÂNDIDO, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-073 

PERCENTUAIS DE UTILIZAÇÕES DOS PLANOS DE SEGUROS: QUANTOS SEGUROS SÃO FEITOS E 
NÃO ACIONADOS OU ACIONADOS PROPORCIONALMENTE 

Sarah Lucilia Batista LOPES; Alan de Freitas BARBIERI; Roberto Santos BARBIÉRI CSA-074 

OBSERVÂNCIA AO PRINCÍPIO DA ENTIDADE PELAS PRINCIPAIS EMPRESAS DE TARUMIRIM-MG 

Adilson Paulo da SILVA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Tiago Luis BRUGNERA CSA-075 

AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE AO TRANSMISSOR DA DENGUE 
NO MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG EM FACE DA EPIDEMIA DA DOENÇA NO BRASIL EM 2016 

Alan Henrique TEIXEIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-076 

PRINCÍPIO DA ENTIDADE E SUA APLICAÇÃO NAS EMPRESAS NO SETOR DE COMÉRCIO DA CIDADE 
DE CARATINGA-MG 

Alexandra Alves de SOUZA; Antônio Carlos Victor AMARAL CSA-077 

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA EM TEMPOS DE CRISE NA COMUNIDADE DE SÃO PEDRO- 
CARATINGA MG 

Aline da Silva OLIVEIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-078 

CONSEQUÊNCIAS DA DESATUALIZAÇÃO DO CONTADOR DIANTE DA NECESSIDADE DE 
INFORMAÇÃO DOS CLIENTES NO CENÁRIO ECONÔMICO E TECNOLÓGICO ATUAL  

Ana Júlia Oliveira de SOUZA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Oscar Lopes da SILVA CSA-079 

PREVIDÊNCIA PRIVADA: PERPECTIVAS DE CRESCIMENTO FRENTE À INSTABILIDADE DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Andreíza Miranda DIAS; Antônio Carlos Victor AMARAL; Valcemiro NOSSA CSA-080 

COTAS DE COOPERADOS E SUA CLASSIFICAÇÃO COM RELAÇÃO AO CPC 39: UM ESTUDO DE CASO 
DAS NORMAS QUE REGEM AS COOPERATIVAS 

Andreíza Miranda DIAS; Antônio Carlos Victor AMARAL; Valcemiro NOSSA CSA-081 

IMPORTÂNCIA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA O PROCESSO DE TOMADA DE DECISÃO 

Aparecida Gracielle GERVÁSIO, Antônio Carlos Victor AMARAL CSA-082 

IMPORTÂNCIA DA PROFISSÃO CONTÁBIL PARA O DESENVOLVIMENTO DAS ORGANIZAÇÕES E DA 
SOCIEDADE 

Carla Mara de SOUZA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Jose Victor AMARAL NETO CSA-083 

EVOLUÇAO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO 

Cristiane Fortunato Batista ALVES; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-084 

IMPORTÂNICA DO PROFISSIONAL CONTÁBIL NO AUXÍLIO AO MICRO E PEQUENO EMPRESÁRIO NOS 
PROCESSOS LICITATÓRIOS 

Cristiano José da LUZ; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-085 

CONHECIMENTO EMPRESARIAL, PLANEJAMENTO ESTRUTURAL DE MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
E MÉTODOS DE CUSTOS 

Daniela Ribeiro de ARAÚJO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-086 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO - ESTRATÉGIA DIAMANTE 

Daniela Ribeiro de ARAÚJO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-087 

CONTABILIDADE GERENCIAL NO PROCESSO DE GESTÃO 

Deberson Gisselio SOUZA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-088 
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IMPORTÂNCIA DO RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAS DENTRO DA ORGANIZAÇÃO 

Diana Eliza CORREA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-089 

 INSTRUMENTOS FINANCEIROS NO COTIDIANO DAS EMPRESAS 

Eliana Alves SOBRINHO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-090 

AUDITORIA INTERNA E SUA RELEVÂNCIA  

Emília Maria Gomes Ferreira CABREIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Cláudio BIFI CSA-091 

IMPORTÂNCIA DA AUDITORIA INTERNA PARA AS ORGANIZAÇÕES 

Érica Patrícia de SOUSA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-092 

CONTABILIDADE COMO PROFISSÃO: UMA PERSPECTIVA SOB OS OLHARES DOS ALUNOS DO 3º 
ANO DO ENSINO MÉDIO 

Erica Rosangela de Medeiros DUTRA; Antonio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-093 

DIFICULDADES ENCONTRADAS PELO CONTADOR A RESPEITO DA APLICAÇÃO DO PRINCÍPIO DA 
ENTIDADE NAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

Érika Emídio PEREIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; José Victor AMARAL NETO CSA-094 

ANÁLISE DA GESTAO DE ORÇAMENTO EM UMA EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

Erikarla Neves Campos da SILVA; Antonio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-095 

IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE NA PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS PARTIDOS POLÍTICOS 

Geiziane Lopes RODRIGUES; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-096 

PRESTAÇÃO DE CONTAS À JUSTIÇA ELEITORAL E SUA RELEVÂNCIA PARA A SOCIEDADE  

Gisele Soares CONDÉ; Antônio Carlos Victor AMARAL; Oscar Lopes da SILVA CSA-097 

VANTAGENS E BENEFÍCIOS PARA SE TORNAR UM MICROEMPREENDEDOR 

Graziela de Oliveira CUNHA; Antônio Carlos Victor AMARAL CSA-098 

INOVAÇÃO DO CONTRATO DE TRABALHO DOMÉSTICO E SEUS EFEITOS: UMA ANÁLISE DE CASOS 
EM CARATINGA-MG 

Graziela Ribeiro Cândido de OLIVEIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-099 

EVOLUÇÃO DA SICOOB CREDILESTE DE CARATINGA-MG E A SUA IMPORTÂNCIA NA VIDA 
FINANCEIRA DE SEUS ASSOCIADOS 

Guilherme Lopes RABELO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Aldous Pereira ALBUQUERQUE CSA-100 

ELABORAÇÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO NO ÂMBITO LEGAL 

Ana Paula de Assis PEREIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-101 

PRESTAÇÃO DE CONTAS ELEITORAIS 2016 

Gustavo Freitas VIGORITO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Cláudio BIFI CSA-102 

USO DAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS PARA A TOMADA DE DECISÃO NAS EMPRESAS DO SETOR 
CERÂMICO DE ENGENHEIRO CALDAS MG. 

Janice Teixeira dos PASSOS; Antônio Carlos Victor AMARAL; Tiago Luis BRUGNERA CSA-103 

TERCEIRO SETOR NO BRASIL: SUA IMPORTÂNCIA, DESAFIOS E CONSTITUIÇÃO 

Jaqueline Kerem Soares FRANCO; Antonio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-104 

IMPORTÂNCIA DO DEPARTAMENTO PESSOAL PARA DIMINUIR CONFLITOS TRABALHISTAS 

Jéssica Angélica do VALE; Antônio Carlos Victor AMARAL; Vidigal MARTINS CSA-105 

BENEFÍCIOS DA AUDITORIA INTERNA 

João Paulo Oliveira FURTADO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-106 

IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE EM TEMPOS DE CRISE 

Juliana Ferreira da SILVA; Antonio Carlos Victor AMARAL; Cláudio BIFI CSA-107 
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MERCADO FINANCEIRO - OPÇÕES DE INVESTIMENTOS PESSOA JURÍDICA 

Kamilla Corrêa INÁCIO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Vidigal MARTINS CSA-108 

ANÁLISE DA RELEVÂNCIA DA EDUCAÇÃO CONTINUADA DO PROFISSIONAL CONTÁBIL SEGUNDO OS 
DISCENTES DO 8º PERÍODO DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DO CENTRO 
UNIVERSITÁRIO DE CARATINGA - UNEC 

Kamil Hermsdorff GOMES; Antonio Carlos Victor AMARAL; Oscar Lopes da SILVA CSA-109 

UTILIZAÇÃO DE ÍNDICES ECONÔMICOS E FINANCEIROS DAS DEMOSTRAÇÕES CONTÁBEIS COMO 
FERRAMENTA DE GESTÃO DE EMPRESAS 

Lázaro Higor Pereira CAMPOS; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-110 

IMPORTÂNCIA DA ÉTICA PROFISSIONAL DO CONTABILISTA 

Lucas de Almeida LIMA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-111 

CONTABILIDADE DE CUSTOS COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO EMPRESARIAL 

Lucas Luiz de SOUZA; Antônio Carlos Victor AMARAL; José Victor AMARAL NETO CSA-112 

ABORDAGEM SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS E MÉTODOS DE CUSTEIO E O QUÃO SÃO 
UTILIZADOS EM SOCIEDADES DE SÃO SEBASTIÃO DO ANTA-MG 

Mairinque Pereira RAPOSA; Antônio Carlos Victor AMARAL; José Victor AMARAL NETO CSA-113 

CONTROLADORIA, ESTRATEGIA PARA O SUCESSO DE UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA. 

Marcos de Vinícius de SOUSA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-114 

IMPORTÂNCIA DA AUDITORIA NA PREVENÇÃO DE FRAUDES E ERROS 

Marcos Júnio Guin BICALHO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Tiago Luis BRUGNERA CSA-115 

IMPORTÂNCIA DAS FINANÇAS COMPORTAMENTAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DA MODERNA 
TEORIA DE FINANÇAS  

Maria Cláudia ESTEVAM; Antônio Carlos Victor AMARAL; Valcemiro NOSSA CSA-116 

IMPORTÂNCIA DA AUDITORIA INTERNA NAS ORGANIZAÇÕES. 

Maria Janaína de Moura REIS; Antônio Carlos Victor Amaral; Aldous Pereira ALBUQUERQUE CSA-117 

PERÍCIA CONTÁBIL CRIMINAL, A CARÊNCIA DESSE PROFISSIONAL E SUA IMPORTÂNCIA NOS 
DESDOBRAMENTOS DE UMA PERSECUÇÃO PENAL 

Mariana CAMPOS; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-118 

CONTADOR: EQUILÍBRIO ENTRE VIDA PESSOAL E PROFISSIONAL 

Michelle Bicalho de SOUZA; Antônio Victor AMARAL; Vidigal MARTINS CSA-119 

CONTABILIDADE DE CUSTOS COMO FERRAMENTA PARA A TOMADA DE DECISÃO NA GESTÃO DE 
HOSPITAIS PÚBLICOS 

Míriam Francielle de Laet OLIVEIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-120 

IMPORTÂNCIA DA CONTALIDADE GERENCIAL PARA O SUCESSO DAS MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS 

Miryam Nepomuceno SILVA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-121 

IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL COMO INSTRUMENTO DE TOMADA DE DECISÃO NAS 
EMPRESAS 

Natalia Cristina PEREIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-122 

ANÁLISE DOS ASPECTOS CONTÁBEIS DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS DAS ELEIÇÕES 2016 

Raul Sabino de Oliveira CARVALHO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Oscar Lopes da SILVA CSA-123 

CAPITAL INTELECTUAL, COMO MENSURAR O QUE NÃO TEM LIMITES? 

Ronimarcos Luiz BATISTA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Cláudio BIFI CSA-124 
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IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO NAS EMPRESAS 

Rosilane Cássia da FONSÊCA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-125 

IMPORTÂNCIA DO PROFISSIONAL DA CONTABILIDADE NAS ORGANIZAÇÕES 

Ruth Ferreira PEDROSO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-126 

DESAFIO TRABALHISTA E A IMPORTANCIA DOS RECURSOS HUMANOS PARA AS EMPRESAS 

Sabrina Ramos de SOUZA; Antonio Carlos Victor AMARAL; Lilian Aparecida FERREIRA CSA-127 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL E O EQUILÍBRIO ENTRE A RECEITA E A DESPESA PÚBLICA DO 
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Sandra Maria PEREIRA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-128 

IMPORTÂNCIA DO CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO CONTADOR VISTA PELOS NOVOS 
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Taís Gomes de ARAÚJO; Antônio Carlos Victor AMARAL; Humberto Silva AILLON CSA-129 

BALANCED SCORECARD COMO FERRAMENTA DE GESTÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO  
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CARGA TRIBUTÁRIA NA CESTA BÁSICA: UMA ANÁLISE NA CIDADE DE UBAPORANGA-MG. 

Viviane Alves Vieira COSTA; Antônio Carlos Victor AMARAL; Lindomar Batista FERREIRA CSA-131 

APLICABILIDADE DOS DIRETOS TRABALISTA DENTRO DO ÂMBITO CONTABIL EVITANDO O PASSIVO 
TRABALHISTA 
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ANÁLISE DO TEMPO DE ATIVIDADE EM RELAÇÂO A EXPECTATIVA DA MESMA CASO A CRISE 
PERSISTA 
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Gerson Daniel Gomes SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-141 

ANÁLISE DO PREÇO DE VENDA E QUANTIDADE VENDIDA PARA OBTENÇÃO DO PREÇO DE 
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Simone de Souza ARAÚJO, Alan de Freitas BARBIERI, Roberto Santos BARBIÉRI CSA-142 
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Girlene Rosa da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Mário Fernando RODRIGUES JÚNIOR CSA-144 
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Geane Carvalho da SILVA, Alan de Freitas BARBIERI, Mario Fernando RODRIGUES JÚNIOR CSA-145 

PERFIL DE VENDEDORES DA ÁREA MOVELEIRA DE VERMELHO NOVO-MG 

Anna Karoline Aparecida Furtado de OLIVEIRA, Ana Paula RODRIGUES, Pedro Carlos SANTOS JUNIOR CSA-146 
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CONHECIMENTO COMO ALIADO DOS CLÉRIGOS NO TRATAMENTO DE DOENÇA MENTAL 

Francisco das Chagas LOPES, Walber Gonçalves de SOUZA CH-002 

NÍVEL DE CONHECIMENTO DA LIDERANÇA RELIGIOSA SOBRE DOENÇA MENTAL E O TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA - TEA 

Francisco das Chagas LOPES , Ricardo Luis de Aguiar ASSIS CH-003 

TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS COMO FERRAMENTA PARA REABILITAÇÃO NO TRANSTORNO DO 
DÉFICT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 

Edcarlos Freitas PINTO, Suellen Cristina Aredes GOULART CH-004 

PSICOLOGIA SOCIAL ABORDANDO A MOBILIDADE URBANA 

João Paulo Gonçalves de Oliveira AGUIAR,  Ricardo Luís Aguiar ASSIS, Marco Antônio GOMES CH-005 

APLICABILIDADE DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESPAÇOS EDUCACIONAIS FORMAIS E NÃO 
FORMAIS: IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO E ENSINO PARA UMA MELHOR CONDUTA E 
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Daniel Rodrigues de LIMA, Karina Brasil COELHO CH-006 

RELAÇÃO ENTRE SINTOMAS DEPRESSIVOS, SOFRIMENTO MENTAL E MOTIVOS PARA VIVER 

Leonardo de Aguiar ASSIS, Ricardo Luis de Aguiar ASSIS CH-007 
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Gislaine de Souza Costa SABINO, Claudia Cardoso da Cruz GOMES, Marlise Almeida da SILVEIRA LLA-002 
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COMPARAÇÃO DO CRESCIMENTO DO MANJERICÃO BRANCO 

(Ocimum basilicum) CULTIVADO EM SOLOS COM E SEM 
COMPOSTO ORGÂNICO 

 
Gustavo Rodrigues de ARAÚJO (Curso de Química - UNEC) 

Denise Ataíde de Souza MARTINS (Orientadora - UNEC) 
 
Palavras-chave: Manjericão branco, Análise de solo, Compostagem 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O manjericão branco (Ocimum basilicum) é utilizado 
na medicina popular para o tratamento de problemas estomacais e 
como tempero. Para uma boa produção, o solo deve receber 
adubação rica em N, P e K. Recomenda-se utilizar um composto 
orgânico. A compostagem é um processo de decomposição e 
estabilização de substratos orgânicos, promovidas por diversos 
microrganismos que vivem no solo. Eles retiram o carbono e outros 
nutrientes através da degradação da matéria orgânica gerando um 
composto que pode melhorar a qualidade do solo, aumentando a 
quantidade de nutrientes e melhorando sua granulosidade. 
(LOUREIRO et al., 2007). OBJETIVO: Comparar mudas de 
manjericão branco plantadas em solo sem tratamento, e outras 
plantadas em solo que recebeu tratamento inicial de 50% de 
composto orgânico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O cultivo das 
plantas foi realizado no UNEC Unidade III Caratinga-MG. Foram 
feitas três mudas que receberam tratamento com composto e três 
sem o tratamento. Foram coletadas amostras dos solos, para a 
realização das análises químicas (PROFERT 2005). RESULTADOS: 
Altura inicial das mudas: 5 cm. Altura final: com o composto: planta 1: 
58,1cm; 2: 46,5 cm; 3: morreu, sem composto: planta 4: 28,3 cm; 5: 
morreu; 6: 43 cm. Observa-se que as mudas que receberam 
compostos cresceram mais que as outras. Análise dos solos: com o 
composto: pH: 6,3; P:237,8; K:477; Ca:7,60; Mg:3,90; Al3+: 0,0; 
H+Al:1,1; sem o composto: pH:6,2; P:62,4; K:177; Ca:4,60; Mg:3,30; 
Al3+: 0,0; H+Al:1,1. O pH não sofre alteração pelo uso do composto 
orgânico. Os teores de fósforo, potássio e de cálcio são mais 
elevados nas mudas que receberam o composto. O potássio e o 
fósforo estão entre principais nutrientes que as plantas necessitam 
para o crescimento. A maior disponibilidade desses dois nutrientes 
permitiu que as mudas que receberam o composto se 
desenvolvessem mais. O cálcio não interfere diretamente no 
crescimento das plantas, ele contribui para redução da acidez do solo 
e diminuição da taxa de toxicidade baixando o teor de alumínio, cobre 
e manganês. O potássio é o segundo macro nutriente mais 
importante para o crescimento das plantas. Ele desenvolve várias 
atividades bioquímicas nas plantas, podendo se mover em várias 
regiões desses organismos, auxiliando no transporte de nitrogênio. O 
fósforo é crucial para o desenvolvimento das plantas. Ele faz parte da 
estrutura de vários compostos, desde óleos essenciais até o DNA e 
RNA. (CAIRES & FONSECA, 2000). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
uso do composto orgânico melhora a qualidade do solo e contribui 
para o desenvolvimento de espécies vegetais cultivadas, pois, 
aumenta a quantidade de nutrientes disponíveis. O nitrogênio não foi 
discutido nesse trabalho pois não é possível realizar análise para ele 
no Laboratório de Solos do UNEC Unidade III. Em trabalho posterior, 
será realizada essa análise para verificação de sua disponibilidade e 
interferência no crescimento das referidas plantas. 
 
Referências: 
1. LOUREIRO, Diego Campana et al. Compostagem e vermicompostagem de 

resíduos domiciliares com esterco bovino para a produção de insumo 
orgânico, Brasília, 2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/%0D/pab/ 
v42n7/18.pdf>. Acess: 25 fev. 2016. 

2. CAIRES, Eduardo Fávero; FONSECA Adriel Ferreira. Fertilidade do solo e 
nutrição de plantas, Ponta Grossa, 2000. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/%0D/brag/v59n2/13.pdf>. Acesso: 9 ago. 2016. 

3. PROFERT-MG. PROGRAMA INTERLABORATORIAL DE CONTROLE DE 
QUALIDADE DE ANÁLISE DE SOLO. Manual do laboratorista. 2005. Disponível 
em: <http://www.profertmg.com.br/index.htm>. Acesso: 7 abr. 2016. 
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ANÁLISE QUÍMICA DO SOLO, DE DUAS LAVOURAS 
SUBMETIDAS AO CULTIVO CAFEEIRO CONVENCIONAL, NO 

MUNICÍPIO DE MANHUAÇU- MG 
 

Thaís de Carvalho COSTA (Curso de Química - UNEC) 
Denise Ataíde de Sousa MARTINS (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Análise de solo, Lavoura cafeeira, Fertilidade 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A qualidade do solo é um conceito que une 
avaliações descritivas e analíticas de suas propriedades químicas, 
físicas e biológicas. É determinada por indicadores que devem 
manter-se sensíveis às variações climáticas, a diferentes formas de 
manejo do solo e possibilitarem um acompanhamento destas 
mudanças ao longo dos anos. Existem diversas formas de cultivo e 
elas podem influenciar as propriedades do solo, como por exemplo, 
controle de plantas daninhas nas lavouras de café. Torna-se 
imprescindível para manutenção da boa condição de fertilidade do 
solo, realizar, com frequência análise de seus atributos químicos, 
associados a essa característica. Destacam-se os atributos: pH, 
magnésio, fósforo disponível, potássio e alumínio. (MARQUES 
JÚNIOR et al., 2000). OBJETIVO: Realizar análises químicas do solo 
de duas lavouras, geograficamente próximas, submetidas ao sistema 
de cultivo cafeeiro, com preparo convencional. Abordagem 
metodológica: Foram coletadas quatro amostras 1 e 2 local A; 3 e 4 
local B. Coordenadas Geogr§ficas: 1: 20Á13ô43ôôS 42Á11ô3ôôO; 2: 
20Á13ô40ôôS 42Ü11ô14ôôO; 3: 20Á13ô50ôôS 42Á11ô6ôôO; 4: 20Á13ô53ôôS 
42Á11ô16ôôO.Foram realizadas an§lises químicas (PROFERT 2005), 
no Laboratório de Análise de Solos do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Manhuaçu-MG. RESULTADOS: pH: amostra 1 = 4,6 
acidez elevada, 2 = 4,2 acidez muito elevada, 3 = 5,4 e 4 = 5,5 acidez 
média(considerado bom). Os solos deficientes em cálcio são, em 
geral, muito ácidos, a calagem corrige o pH, fornece nutrientes 
essenciais como o Ca e o Mg, se a cal dolomítica for utilizada; 
disponibiliza outros nutrientes essenciais e impede que elementos 
como Mn e Al se tornem tóxicos ao crescimento das plantas. Para o 
Mg2+: amostras 1 = 0,93, 3 = 1,11 e 4= 1,29 consideradas muito boas, 
a 2 = 0,65 médio. Para o fósforo disponível as amostras 2 = 3, 4 e 3 = 
5,6 estão aquém dos bons índices e as amostras 1 = 15,7 e 4 = 11,8 
são consideradas médias. O K disponível acima de 70 é considerado 
muito bom: amostra 1 = 169; 2 = 239; 3 = 283 e a 4 = 128. Para o 
alumínio as amostras 3 e 4 obtiveram resultado 0 (valor baixo), 1 e 2 
respectivamente 1,0 médio e 1,6 alto,considerado tóxico para a 
maioria das culturas.(RIBEIRO, et al., 1999). Destaca-se que a 
amostra 4 apresentou os melhores resultados, seguida pela amostra 
3, fato comprovado pelo depoimento do proprietário. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os teores de P, K, Ca-MG e demais 
nutrientes diminuem com o tempo de uso do solo, causando 
alterações em sua fertilidade. Eles também podem ser perdidos por 
lixiviação, erosão e outros processos. Para corrigir esta fertilidade 
utiliza-se técnicas como calagem e adubação, que aumentama 
produtividade. Trabalhos posteriores deverão ser realizados para 
comparação entre os resultados obtidosdas duas lavouras e 
discussão sobre as discrepâncias encontradas.  
 
Referências:  
1. MARQUES JÚNIOR et al. Variabilidade espacial de propriedades químicas e 

físicas de latossolos em áreas de cerrado sob cultivo de café, em Patrocínio-MG. 
In: BALASTREIRE, L.A. O estado-da-arte da agricultura de precisão no Brasil. 
Piracicaba: ESALQ, 2000. p.105-112.  

2. PROFERT MG, PROGRAMA INTERLABORATORIAL DE CONTROLE DE 
QUALIDADE DE ANÁLISE DE SOLO. Manual do laboratorista. Manual do 
laboratorista. 2005. Disponível em: <http://www.profertmg.com.br/index.htm>. 
Acesso: 7 abr. 2016. 

3. RIBEIRO, A. C.; GUIMARÃES, P. T. G.; ALVAREZ, V.. H. (Ed.). Recomendação 
para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais: 5ª aproximação. 
Viçosa: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 1999. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE BACTERIOLÓGICA DA ÁGUA 
DESTINADA AO CONSUMO HUMANO EM UMA PROPRIEDADE 

RURAL EM VARGEM ALEGRE-MG 
 

Ednei de Oliveira MARTINS (Curso de Química - UNEC) 
Denise Ataíde de Souza MARTINS (Orientadora - UNEC) 

 
Palavras-chave: Análise bacteriológica, Coliformes totais, Condições 

de potabilidade da água 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A água é essencial a todos os seres vivos. É de 
suma importância para a subsistência do ser humano, para o 
consumo ou higienização do meio e está associada ao 
desenvolvimento econômico. Sua ausência ou seu uso indevido 
podem causar sérios danos à saúde humana. Uma das formas de 
contaminação da água ocorre por meio de bactérias do grupo 
coliforms, que são bacilos gram-negativos, não esporogênicos, 
aeróbios ou anaeróbios facultativos, capazes de fermentar a lactose 
com produção de gás. (BETTEGA, 2006). Tais bactérias têm como 
habitat o intestino humano ou de outros animais. Para minimizar os 
riscos à saúde humana, o Ministério da Saúde, pela Port. no 2.914, 
de 12/12/2011, estabeleceu critérios para a água destinada ao 
consumo humano. Ela define os valores máximos permitidos, 
recomendados e aceitos para as características organolépticas, 
físicas, químicas, bacteriológicas e radioativas da água potável. 
OBJETIVO: Avaliar a qualidade bacteriológica da água de um 
manancial utilizada para consumo humano, na zona rural de Vargem 
Alegre-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Método dos tubos 
múltiplos (FUNASA, 2009) para avaliação da presença de bactérias 
do grupo coliformes em água destinada ao consumo alimentar. 
Foram utilizados 9 tubos. RESULTADOS: No teste presuntivo 
houve formação de gás em todos os tubos, o que evidencia a 
presença de bactérias fermentadoras de lactose. No teste 
confirmativo todos os tubos apresentaram formação de gás, 
confirmando-se a presença de bactérias coliformes totais. A 
combinação encontrada 3-3-3, apresenta NMP > 1100. Para 
coliformes termotolerantes não houve formação de gás (ausência 
dessas bactérias). Uma amostra de água que não esteja livre de 
coliformes totais não se encontra em condições para consumo 
humano, podendo conter agentes patogênicos causadores de 
diarreias, febre tifóide, cólera, salmonelose, shigelose, verminoses, 
amebíase, giardíase e outras. De acordo com a Portaria 2914 do 
Ministério da Saúde de 12 de dezembro de 2011, quando detectada 
a presença de coliformes totais, a água deve ser submetida a 
tratamento químico ou fervura, para que seja atingida a condição de 
potabilidade. Após o procedimento, é necessário que a água passe 
por novas análises até estar apta para consumo humano. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a análise 
bacteriológica e com a Port. 2.914 já citada, a água utilizada nessa 
propriedade está imprópria para consumo humano. Sugere-se, aos 
proprietários e utilitários desse manancial o acréscimo de cloro 
antes do consumo, ou fervura. Destaca-se que os itens sugeridos 
são de importância para a manutenção da boa saúde dos indivíduos 
que se beneficiam desse manancial. Deve também ser realizada 
uma análise físico-química, como determina o Ministério da Saúde, 
pois além da presença de bactérias existem outros fatores que 
indicam a potabilidade da água, presença de metais pesados, pH, 
alcalinidade e outros. 
 
Referências: 
1. BETTEGA, Janine Maria Pereira Ramos et al. Métodos analíticos no controle 

microbiológico de agua para consumo humano. Ciência e Agrotecnologia, 
Lavras, v. 30, n. 5, p. 950-954, 2006. 

2. BRASIL. Ministério da Saúde. Port. 2.914, de 12 de dezembro de 2011, que 
Aprova Normas e Padrão de Potabilidade da Água Destinada ao Consumo 
Humano. Fundação Nacional de Saúde (FUNASA). Manual prático de análise 
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EFEITOS DO CHORUME EM PLANTAS AQUÁTICAS: SABERES 
SOBRE CONSEQUÊNCIAS DO LANÇAMENTO DE POLUENTES 

EM CORPOS HÍDRICOS PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 
 
Amanda Aparecida GOMES (Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 

Adriana Barbosa Sales de MAGALHÃES (Orientador - UNEC) 
Ronny Francisco de SOUZA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Chorume, Processo ensino-aprendizagem, 

Eichhornia crassipes 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, com as transformações no contexto 
educacional devido ao processo capitalista, surgiu a preocupação do 
educador em estar sempre buscando aprimorar seus métodos de 
trabalho e competências, agindo como um professor pesquisador. 
Dessa forma, o educador deve aprofundar em seu trabalho, ir mais 
longe, tomar novas atitudes em relação ao processo de formação dos 
educandos, rompendo assim um padrão de ensino tradicional, o que 
não é tão fácil. Nesse contexto, a atividade lúdica, de ñludusò em latim 
igual a ñjogoò em portugu°s, faz parte dessa transformação. Porém o 
lúdico deixou de ser simples sinônimo de jogo, fazendo parte das 
atividades essenciais da dinâmica humana. Na prática docente é 
preciso a inserção de novas metodologias no processo de ensino-
aprendizagem da Biologia. OBJETIVO: Avaliar os efeitos do chorume 
no desenvolvimento de plantas aquáticas da espécie Eichhornia 
crassipes (aguapé), como uma prática de ensino-aprendizado para 
alunos do ensino médio. ABORDAGEM METODOLÓGICA: 
Exemplares de aguapé foram coletados em lagoas do Campus da 
UFV, em 5/2016 e foram deixadas em bacias plásticas abertas com 
água da torneira durante 15 dias. O chorume foi coletado na lagoa de 
tratamento do chorume no Aterro Sanitário de Caratinga. No Centro de 
Estudos da Biologia (CEB) do UNEC, foram selecionadas as plantas 
com melhores condições morfológicas, ou seja, as com melhores folhas 
e raízes. Elas foram lavadas e removidas as partes danificadas. As 
amostras de aguapé foram tratadas com chorume nas concentrações: 
0%, 25%, 50%, 75% e 100%, em três repetições. Os recipientes 
utilizados, com capacidade de 1,5 L, sendo preenchidos com 1 L cada. 
Nos recipientes com a maior concentração foram colocados 1 L de 
chorume em cada. Nos demais tratamentos adicionaram-se os 
porcentuais de chorume e completou-se o volume de 1,0 L com água 
da torneira. RESULTADOS: Os resultados demonstraram que plantas 
com exposição a maior concentração do chorume morriam primeiro, 
sendo a consequência de morte a mesma que a concentração de 
poluentes. Aquelas das concentrações de 100% morreram em 4 dias; 
com 75%, todas morreram até o 6° dia; com 50%, todas morreram no 
6° dia; e as com 25% morreram no 7° dia. Mesmo sem conhecer a 
composição e as concentrações de seus constituintes, verificou-se seu 
efeito negativo nos processos fisiológicos das plantas. Assim, observa-
se a importância de se preservar os leitos de água, evitando a 
contaminação com esse tipo de material tóxico. Tal experimento leva a 
melhorias no aprendizado doa alunos, pois ele vivencia um problema 
de forma prática, facilitando processos de associação teoria e prática, 
facilitando assimilação de conteúdos, fazendo do aluno um 
ñinvestigadorò, o que faz dele uma pessoa mais interessada, buscando 
seus próprios conhecimentos e produzindo suas próprias conclusões. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo em baixa concentração, o 
chorume, por sua composição, teve efeito toxico sobre os processos 
fisiológicos do aguapé, levando à morte. Um simples experimento, que 
aumenta o interesse dos alunos pela temática, pode leva-los a novos 
conhecimentos, partilhando o que aprendeu, iniciando o processo de 
formação de pensamentos científicos. No ensino de Biologia não 
devem ser priorizadas definições e a mera compreensão de conceitos 
científicos, mas o de colocá-los em prática. 
 
Referências: 
1. ALMEIDA, A. Ludicidade como instrumento pedagógico. Disponível em: 

<http://www.cdof.com.br/recrea22.html>. Acesso: 4 mar. 2016. 
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IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIOECONÔMICOS CAUSADOS 
PELO ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE FUNDÃO, NO DISTRITO 

DE BENTO RODRIGUES, MARIANA-MG 
 

Guilherme Raimundo Martins XAVIER  
(Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 

Lidiany Angelica MARQUES SILVA DE SOUZA 
(Orientadora - UNEC) 

Ronny Francisco de SOUZA (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Barragem, Impacto ambiental, Rompimento 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Segundo o SEMAD (2014), em 2006-2014 o número 
de estruturas de barragem saiu de 606 para 754. Desse total 59,7% 
são estruturas de mineração. Das 754, 128 barragens pertencem à 
bacia do Rio Doce. A área de drenagem da bacia do rio Doce 
corresponde cerca de 80 mil km², dos quais 86% encontram-se em 
Minas Gerais e 14% no Espírito Santo (ANA, 2015). Ainda segundo 
ANA (2015), os recursos hídricos da bacia do Rio Doce 
desempenham um papel fundamental na economia do leste mineiro e 
do noroeste capixaba, uma vez que fornecem a água necessária aos 
usos doméstico, agropecuário, industrial e geração de energia 
elétrica, dentre outros. Possui rica biodiversidade, estando 98% de 
sua área inserida no bioma de Mata Atlântica, um dos mais 
importantes e ameaçados do mundo, e os 2% restantes em área de 
Cerrado. OBJETIVO: Fazer o levantamento de impacto ambiental e 
socioeconômico ocorridos devido ao rompimento da barragem de 
Fundão, no distrito de Bento Rodrigues, de Mariana-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Pesquisa do tipo descritivo, com 
caráter exploratório. A identificação dos danos socioeconômicos foi 
realizada com base nos documentos do Sistema Integrado de 
Informações sobre Desastres - S2ID, do Ministério da Integração 
Nacional. RESULTADOS: Os resultados apontam como impactos 
imediatos no município de Mariana-MG, no que tange aos danos 
humanos: 7 mortos, 225 enfermos, 504 desabrigados, 308 
desalojados, 18 desaparecidos. Danos materiais: 349 unidades 
habitacionais, 2 instalações públicas de saúde, 4 instalações públicas 
de ensino, 11 instalações de uso comunitário. Danos ambientais: 
poluição da água, solo, diminuição hídrica. Prejuízos econômicos 
públicos: na assistência médica, saúde pública e atendimento de 
emergência médicas, abastecimento de água potável, nos sistemas 
de esgotos sanitários e esgoto de águas pluviais, ensino. Prejuízos 
econômicos privados: na agricultura (devido a perda do plantio de 
milho, cana para forragem, capineira, eucalipto, pimenta e dos 
pomares e hortas), pecuária (perda de 1000 cabeças de animais 
entre bovinos e equinos, animais de consumo familiar e na produção 
de leite devido a falta de escoamento de 12000 L/dia entre 5-12/11, 
indústria e comércio. Ao longo da bacia do Rio Doce causou ainda: a 
destruição de 1.469 hectares ao longo de 77 km de cursos d´água, 
incluindo áreas de preservação permanente. Do impacto a ictiofauna 
foi à mortandade de peixes e crustáceos e alteração físicoquímicas 
na água. Um impacto profundo na fauna como os anfíbios e animais 
fossoriais e de pequeno porte. Os aspectos socioeconômicos: 
elevação da concentração de sedimentos e os níveis de turbidez em 
todo o Rio Doce por vários dias e, como consequência, a interrupção 
total ou parcial do abastecimento de água de 12 cidades. Impacto em 
143 captações de água, sendo 88 para fins industriais, 46 para fins 
de irrigação, 3 para criação de animais, e 6 para outros usos. 
CONCLUSÃO: O bem jurídico meio ambiente, trata-se de bem 
difuso, de toda coletividade, partindo do princípio de que é necessário 
para a vida terrestre. A Constituição Federal lhe confere importância 
equiparada à dignidade da pessoa humana e aqueles que praticam 
condutas que ferem este ambiente devem responder por tal ato, 
embora seja difícil, na reparação do dano. 
 
Referências:  
1. SEMAD. Inventário de barragem do Estado de Minas Gerais. Belo Horizonte: 

SEMAD, 2014. 
2. ANA - Agência Nacional de Águas. Encarte especial sobre a bacia do Rio 

Doce: rompimento da Barragem em Mariana-MG. Brasília: ANA, 2015. 
 

Classificação CNPQ: 2.06.00.00-6 - Ciências Biológicas 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

 

CB -003  
 

COMPARAÇÃO DA LEGISLAÇÃO FLORESTAL SOBRE 
RESERVA LEGAL ENTRE BRASIL E PARAGUAI. 

 
Antônio Felipe GALINARI (Curso de Ciências Biológicas - UNEC) 

Lidiany Angelica MARQUES SILVA DE SOUZA (Orientadora - UNEC) 
Ronny Francisco de SOUZA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Reserva legal, Preservação, Fauna e flora, 

Desequilíbrio ambiental 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O estudo do Direito Comparado é uma metodologia 
científica de comparação que busca a confrontação de direitos e suas 
características com os sistemas legais, os institutos, as regras, as 
teorias e as doutrinas jurídicas, e remete a buscar em outros 
ordenamentos jurídicos possíveis situações que possam auxiliar na 
aplicação do Direito Ambiental e Florestal no Brasil, e de forma 
específica a proteção da Reserva Legal (RL) (VALVERDE, 2010). No 
meio a tantas preocupações em solucionar situações em que se 
tenha que impactar e desmatar áreas de proteção ambiental, e com o 
propósito de contribuir à sociedade, foi realizado estudo no sentido de 
conciliar a proteção ambiental sem comprometer as necessidades de 
presentes e futuras gerações. OBJETIVO: Comparar as exigências 
legais de Reserva Legal do Brasil e Paraguai. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Através de consultas documentais (legislações, 
internet e acervos bibliográficos), a pesquisa foi fundamentada 
evidenciando a importância da preservação das Reservas Legais 
Florestais como uma questão fundamental para a sobrevivência 
humana e de todas as formas de vida. RESULTADOS: No 
ordenamento jurídico brasileiro a matéria está contemplada na Lei no 
12.651, de 25 de maio de 2012. No Paraguai, a terra com cobertura 
florestal está sujeita ao regime de Lei no 422, de 16 de novembro de 
1973, que regula a utilização e conservação das florestas ou bosques 
do país. Para efeitos legais, entende-se por Reserva Legal, área 
localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, delimitada 
nos termos do artigo 12 da Lei no 12.651 de 2012, com a função de 
assegurar o uso econômico de modo sustentável dos recursos 
naturais do imóvel rural, auxiliar a conservação e reabilitação dos 
processos ecológicos e promover a conservação da biodiversidade, 
bem como o abrigo e a proteção de fauna silvestre e da flora nativa. 
No Brasil, todo imóvel rural deve manter área com cobertura de 
vegetação nativa, a título de Reserva Legal, sem prejuízo da 
aplicação das normas sobre as Áreas de Preservação Permanente. 
As RLs no Brasil são traçadas de acordo com cada região do país, no 
mínimo 20% do tamanho da propriedade e chegando a 80% da 
região Amazônica. No Paraguai exige que as propriedades rurais 
maiores de 20 ha mantenham 25% de sua superfície coberta com 
bosques naturais, denominado Reserva Legal. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O Paraguai possui normas bem semelhantes às do Brasil no 
caso de defesa das RLs para diminuição de desmatamentos e 
preservação das áreas florestais, e diante disso, várias espécies de 
animais (fauna) e plantas (flora) são preservadas devido à existência 
dessas áreas de preservação florestais públicas ou privadas, perante 
a lei e a vigilância em funcionamento. No entanto, as áreas florestais 
de uso restrito no Brasil apresentam uma tendência mais 
conservacionista em relação ao Paraguai, que, por sua vez, 
apresenta uma tendência mais produtivista no manuseio das florestas 
(GONZÁLEZ; BACHA, 2007). 
 
Referências:  
1. GONZÁLEZ, M. V.; BACHA, C. J. C. As políticas florestais do Brasil e Paraguai. 
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LEVANTAMENTO ETNOBOTÂNICO PARA FINS FITOTERÁPICOS 
NA ÁREA URBANA NO MUNICÍPIO DE VARGEM ALEGRE-MG 
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(Curso de Ciências Biológicas-UNEC) 
Adriana Barbosa Sales de MAGALHÃES (Orientadora - UNEC) 

Ronny Francisco de SOUZA (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Estudo etnobotânico, Espécies medicinais, 

Conhecimento popular 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: De acordo CABALLERO (1979) estudo etnobotânico 
tem como contexto o campo interdisciplinar, que compreende o 
estudo e a interpretação do conhecimento, significação cultural, 
manejo e usos tradicionais dos elementos da flora. Segundo ALVES 
(2007) conhecimento etnobotânico adquirido é considerado um termo 
referente a estudos de diversas sociedades passadas até as 
gerações presentes, com uma diversidade de interações ecológicas, 
evolutivas, genéticas, simbólicas e até o manejo adequado dessas 
plantas. OBJETIVO:s: Fazer o levantamento de dados sobre o uso 
de plantas medicinais sim como a coleta dos mesmos utilizados pela 
população urbana de Vargem Alegre-MG, Brasil. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo foi realizado na comunidade urbana do 
município de Vargem Alegre que possui a localiza«o 19Ü 36ô 28ôô de 
latitude sul e 42Ü 17ô 52ôô de longitude oeste do estado de Minas 
Gerais na região Sudeste do país pertencente à Mesorregião do Vale 
do Aço. Os dados foram coletados de fevereiro a agosto de 2016 
durante os fins de semana. Utilizou-se questionários 
semiestruturados com modificação a partir de ABREU MATOS (2000) 
e VIGANÓ e colaboradores (2007) e entrevistas para obtenção de 
características botânicas e ecológicas das plantas utilizadas para fins 
medicinais e suas indicações terapêuticas. Foram aplicados 100 
questionários com ficha de identificação (nome, sexo, idade, bairro) e 
com 9 questões de múltiplas escolhas, onde os entrevistados 
demostraram interesse em participar devido ao uso das plantas para 
alguma finalidade, mas este trabalho não teve a simples proposta de 
levantamento de dados e sim conscientizar a população . Foram 
feitas coletas através de corte nas plantas em fases reprodutivas (flor, 
folha, frutos e sementes) em seguida prensadas e logo depois de 
fixadas em folha sulfite A4, com uma ficha de identificação e 
depositado no Centro do estudo da Biologia (CEB), Centro 
Universitário de Caratinga (UNEC) RESULTADOS: Nas 100 
entrevistas foram citadas 1.500 plantas com 101 nomes populares 
diferentes, ocorrendo mais de um nome para mesma planta. Dentre 
entre esses foram encontradas 38 famílias, 101 gêneros. As famílias 
botânicas com mais representantes foram Lamiaceae (13 gêneros) 
Asteraceae (13 gêneros), Apiaceae, Cucurbitaceae, Solanaceae (5 
gêneros), Brassicaceae, Euphorbiaceae, Liliaceae, Poaceae, 
Rosaceae, Rutaceae (4 gêneros). CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Percebe que mesmo com o desenvolvimento de avanços 
tecnológicos, a população continua interessada na utilização de 
plantas para fins medicinais no seu dia-a-dia. Muitas dessas plantas 
podem ser utilizadas tanto para fins medicinais como para culinária a 
exemplo do alho, cebola, Jequeri, ora-pro-nobis, salsinha. Percebeu-
se que na maioria dos entrevistados tem a preferência por remédios 
naturais ou caseiros por considerarem mais confiáveis que os 
remédios industrializados devido aos efeitos colaterais provocados. 
 
Referências:  
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CONTEUDOS DE BIOLOGIA MOLECULAR EM LIVROS 
DIDÁTICOS DE BIOLOGIA E AVALIACAO DA PERCEPCAO DE 

ALUNOS DA 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO E ACADEMICOS DO 1º 
PRIMEIRO PERIODO DO ENSINO SUPERIOR 
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Palavras-chave: Genética, Livros didáticos, Ensino médio 
 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Atualmente os conhecimentos em ciências, como a 
biotecnologia e a engenharia dos genes, estão cada vez mais inseridos 
em nosso cotidiano. Assim, é preciso que os alunos do final do ensino 
médio tenham um conhecimento básico do assunto e que 
compreendam o significado de suas aplicações para o diagnóstico e 
tratamento de doenças e a evolução da engenharia genética, por 
exemplo. No entanto é preciso nos livros didáticos a correção e 
atualização nas informações prestadas e que haja clareza conceitual; 
contextualização; atualidade cientifica; exercícios contextualizados, 
articulados e interdisciplinados que, no caso do ensino de biologia, 
ofereçam modelos de experimentos para serem apresentados aos 
alunos, visando promover a fixação dos conteúdos ministrados, e a 
formação de cidadãos questionadores, observadores e interessados em 
construir seu próprio saber. OBJETIVO: Levantar conteúdos e conceitos 
sobre biologia molecular em livros didáticos da 3ª série do ensino médio 
e comparar o nível de conhecimento desses alunos de uma escola 
estadual de Entre Folhas-MG, com alunos do 1º período dos cursos de 
Nutrição, Biologia e Enfermagem do UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Pesquisa quanti-qualitativa do tipo descritiva, com 
coleta de dados através de questionário padronizado com 12 assertivas 
(verdadeiras ou falsas), abrangendo de conceitos básicos às polêmicas 
que permeiam a biologia molecular, modificado de Loureiro e cols. 
(2012). Analisaram-se também conteúdos de 5 livros didáticos, como: 
engenharia genética; DNA recombinante; OPERON; PCR; clonagem; 
projeto genoma; biotecnologias; e enzimas de restrição. A coleta de 
dados dos alunos do ensino médio ocorreu em 22/8/2016, em 2 duas 
salas de alunos da 3ª série do turno matutino da EE Dr. José Augusto, 
de Entre Folhas-MG, e em 26/8/2016, para os alunos do 1º período dos 
cursos noturnos de Nutrição, Biologia e Enfermagem do UNEC. 
RESULTADOS: Verificou-se que os livros didáticos avaliados 
geralmente não abordam temas de importância para o estudo e 
compreensão das biotecnologias e suas aplicações, omitindo questões 
como OPERON e PCR, citados por apenas 33,2% dos títulos; os temas 
engenharia genética; DNA recombinante; clonagem; projeto genoma; e 
biotecnologias foram encontrados em todos os livros; e enzimas de 
restrição, em apenas 49,8% dos títulos. Observou-se também, que 60% 
dos títulos apresentam atividades que exigem operações cognitivas 
superiores, ou seja, que levam o aluno a absorver melhor os conteúdos 
apresentados, na forma de exercícios que o incitam a aprender e a 
exercer seu pensamento, levando-o a questionamentos que não 
possuem respostas prontas e impessoais. Quanto ao questionário, foi 
aplicado a 72 alunos da 3ª série do ensino médio e a 13 alunos do 1º 
período dos cursos de Nutrição, Biologia e Enfermagem do UNEC. Os 
resultados apontaram que as relações dos acertos foram: 43,8% para os 
alunos do 3º ano médio e 43,01% para os alunos do 1º período dos 
cursos citados, demonstrando que não houve uma evolução sobre os 
conhecimentos de biologia molecular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
alunos que estão chegando ao ensino superior apontam para uma 
deficiência no conhecimento de determinados assuntos relativos à 
biologia molecular. Os livros, mesmo omissos em certos conteúdos, 
possuem linguagem clara, com conceitos claros e atualizados, 
observando-se que os mesmos devem ser utilizados pelos docentes 
como ferramenta de ensino e não para simples reprodução, servindo 
apenas como referencial no processo de ensino-aprendizagem. 
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PERFIL DA LEPTOSPIROSE NO BRASIL  
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Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A leptospirose é uma antropozoonose causada por 
bactérias do gênero Leptospira, mais difundida no mundo, e 
endêmica no Brasil. O sucesso desta doença, muitas das vezes, é 
pertinente, a fatores biológicos, ligados a problemas socioeconômicos 
e ambientais por se tratar de uma doença relacionada ao 
saneamento, atingindo diferentes categorias profissionais, como 
trabalhadores rurais expostos a áreas alagadiças e nas regiões 
urbanas a deficiência de saneamento básico. Esses aspectos podem 
constituir fatores essenciais para uma epidemia de roedores, 
possibilitando a contaminação da água por Leptospira, eliminada pela 
urina de ratos infectados, que é a principal via de transmissão da 
doença para o homem e para os animais. A leptospirose constitui um 
problema sanitário de grande importância, não somente pela 
gravidade de sua patogenia, mas também como elemento potencial 
de contágio ao ser humano (ACHA & SZYFRES, 1986; WHO, 2003). 
Esta doença infecciosa febril de início abrupto, pode-se apresentar de 
formas diferentes, desde um processo inaparente até formas graves. 
Trata-se de zoonose de grande importância social e econômica por 
apresentar elevada incidência em determinadas áreas, alto custo 
hospitalar e perdas de dias de trabalho, bem como por sua letalidade, 
que pode chegar a até 40% dos casos mais graves (BRASIL, 2009). 
OBJETIVO: O presente trabalho teve como objetivo realizar um 
levantamento epidemiológico da leptospirose no Brasil, no período 
entre dezembro de 2010 e dezembro de 2015, avaliando os índices 
de ocorrência da endemia de acordo com o gênero dos indivíduos 
acometidos por esta doença. ABORDAGEM METODOLÓGICA: o 
estudo descritivo e transversal constitui-se de pesquisas feitas apartir 
de dados do Sistema de Notificação de Agravos do DATASUS e 
revisões em diferentes bibliografias, para posterior levantamento de 
casos. RESULTADOS: Uma análise realizada no período 2010-2015, 
no Brasil, foram confirmados 23.714 casos de leptospirose, com 
20,87% ocorrendo em 2011 e o menor frequência de casos em 2015 
(13,33%). Em relação à frequência de notificações segundo as 
regiões, a região Sudeste (33,41%) e a região Sul (29,77%) 
apresentaram o maior número de casos, enquanto o Centro Oeste 
registra apenas 1,29% dos casos. Entre os estados da região 
Sudeste, São Paulo foi responsável por 59,05% das notificações e 
Minas Gerais apresentou o menor valor percentual (8,35%). A maioria 
dos doentes era do sexo masculino (77,62%) e tinham idade entre 20 
a 59 anos (72,00%). Em relação a evolução da doença, apesar de 
83,39% terem se curado, a taxa de mortalidade da doença foi média 
e igual a 8,4%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados aqui 
descritos confirmam o descrito pelo Ministério da Saúde, apontando 
que a leptospirose é uma doença endêmica no Brasil, atingindo 
principalmente as regiões Sul e Sudeste, estabelecendo uma 
associação com profissões exercidas principalmente por homens, o 
que possivelmente explica o fato da maior ocorrência no sexo 
masculino, além de apresentar taxa de letalidade classificada como 
média ao longo dos seis anos avaliados. 
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ESTUDO ETNOBOTÂNICO DE PLANTAS MEDICINAIS 
UTILIZADAS PELA COMUNIDADE DO BAIRRO NOSSA 
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Ronny Francisco de SOUZA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Etnobotânica, Plantas medicinais 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: O estudo etnobotânico consiste na avaliação da 
interação humana com todos os aspectos do meio ambiente e pode 
ser definido como o estudo da sociedade humana passada e 
presente (AZEVEDO; FONSECA-KRUEL, 2007). Para os ñcientistasò 
que buscam estudos etnobotânicos, o Brasil é considerado um 
investimento para as grandes descobertas, pois está no topo da lista 
de países mega diversos com uma flora muito rica e tão pouco 
estudada, ños conhecimentos se somaram, se multiplicaram 
infinitamenteò (BALBACH; BOARIM, 1993). Desde os primórdios da 
história humana as plantas já eram usadas como alimento, remédio e 
outras aplicações, tendo por isso se tornado desde sempre um tema 
que desperta grande interesse nas pessoas. Durante a evolução do 
homem, novas formas de utilização direta ou indireta dos vegetais 
vêm sendo descobertas (FURLAN et. al., 2008). OBJETIVO: fazer 
um levantamento etnobotânico de plantas medicinais, coletar as 
plantas para herborização, para posterior estudo, utilizando 
bibliografias diferentes, analisando a relação do estudo cientifico 
entre o conhecimento da população com relação as mesmas. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: foi desenvolvido uma pesquisa na 
rua Niterói, bairro Nossa Senhora das Graças, Caratinga-MG, situada 
a 311 km da capital Belo Horizonte. Apresentando um numero de 192 
habitantes, destes, 50 foram entrevistados, não levando em conta o 
sexo, sendo o alvo uma pessoa por família sendo a mesma adulta. 
Mediante a consolidação dos dados das entrevistas, foi efetuada uma 
coleta das plantas para montagem de um herbário para posterior 
estudo e mostruário. RESULTADOS: As entrevistas realizadas, 
resultaram em citações de 47 espécies pertencentes a 27 famílias 
catalogadas, sendo a maioria cultivada nos quintais e algumas já 
nativas da região. Os exemplares foram coletados e depositados no 
Herbário do Centro de Estudos de Biologia (CEB), do UNEC. Dentre 
as espécies mais citadas estão Mentha sp. (Hortelã), Rosmarinus 
offcinalis (Alecrim), Plectranthus barbatus Andr. (Boldo da folha 
grossa), Citrus aurantium L. (Laranja) e Plantago major L. 
(Tansagem). A utilização de plantas medicinais é mais frequente em 
pessoas com faixa etária superior a 50 anos que, consequentemente, 
carrega uma bagagem maior de conhecimento cultural. Mediante aos 
estudos e entrevistas que foram analisados e comparados 
compreende-se que a população em sua maioria, apesar de ter 
aprendido com seus pais, vizinhos ou mesmo em seguir tradições 
culturais de seus antepassados e costumes abordados ligados ao 
uso de plantas medicinais, conclui-se, que, estão fundamentados ou 
coincidem com os dados e experimentos científicos ligados à 
medicina moderna. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante o presente 
estudo, percebe-se a necessidade de mais estudos botânicos, 
voltado para fins terapêuticos e conhecimento deste universo de 
riquezas naturais tão pouco valorizada. A sabedoria popular nos leva 
a grandes descobertas, estes conhecimentos devem ser somados e 
passados adiante e ampliado, relacionado à tamanha envergadura da 
descoberta a ser realizada.  
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NOVAS ESTRATÉGIAS NO ENSINO DA BIOLOGIA: UM JOGO 
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Palavras-chave: Jogo didático, Atividades lúdicas, Efetivo 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: As atividades lúdicas, no ensino Fundamental e 
Médio, são práticas privilegiadas para a aplicação de uma educação 
que vise o desenvolvimento pessoal do aluno e atuação em 
cooperação na sociedade, segundo Soares (2004) as atividades 
lúdicas são tidas como uma forma divertida seja qual for o contexto 
linguístico, desconsiderando o objeto envolto na ação. Se há regras, 
essa atividade lúdica pode ser considerada um jogo. OBJETIVO:S: 
Elaborar um jogo didático abordando o tema doença de chagas para 
os alunos do ensino médio e propiciar uma forma de ensino lúdica, 
prazerosa, ou seja, criar um ambiente favorável ao ensino 
aprendizagem. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi 
iniciado com a elaboração do jogo com base em referências 
bibliográficas sobre doença de chagas, observando os parâmetros 
curriculares nacionais. O jogo foi criado utilizando: folhas sulfite A4, 
cartolina, papel adesivo, régua, tesoura, livros e sites para pesquisa, 
e um computador para edição de imagens. Para validação do jogo, 
foram utilizadas duas turmas de alunos da 3ª série do ensino médio. 
Em uma houve a aplicação do jogo e na outra o jogo não foi aplicado. 
Após a aplicação do jogo, as duas turmas foram submetidas a 
aplicação de um questionário, sendo este formulado com 15 
questões. O estudo aconteceu na Escola Estadual João Augusto de 
Carvalho, situada na Rua Santo Antônio n° 2, em São Simão do Rio 
Preto distrito de Simonésia, Minas Gerais. RESULTADOS: O 
resultado demonstrou efetividade do jogo, por contribuir no processo 
ensino aprendizagem dos alunos. Os alunos submetidos ao jogo 
obtiveram um número maior de acertos em todas as 15 questões do 
questionário em relação àqueles que não jogaram. A análise 
estatística utilizando o programa BioEstat 5.3, apontou a significância 
dos resultados em 10 das questões respondidas. Assim, comprova-
se que o jogo foi efetivo nas questões 1, 2, 3, 6, 7, 8, 10, 13, 14 e 15, 
o que evidencia o potencial do mesmo em ser utilizado como uma 
ferramenta no processo ensino aprendizado. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Segundo Cunha (2004), os jogos podem ser utilizados como 
um tipo de recurso didático educativo em momentos distintos. O jogo 
segue este conceito, pois se refere a um tema específico, isto e os 
excelentes resultados obtidos com esta ferramenta indicam que o uso 
de estratégias didáticas baseadas no lúdico podem ser eficientes no 
processo de ensino aprendizagem. 
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Palavras-chave: Avefauna, Inventário, Mata Atlântica  
 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Aves carecem de informações sobre sua composição 
e abundância, o que dificulta a avaliação de seus status de 
conservação. Muitas áreas não apresentam estudo sobre a 
diversidade, de aves existentes, essas áreas necessitam de 
levantamentos básicos, visando o desenvolvimento de estratégias de 
manejo para este grupo. O monitoramento das comunidades de aves 
pode gerar informações que permitem reconhecer um padrão de 
populações instáveis e estas informações permitem avaliar as 
mudanças ambientais. A presença ou ausência de certos grupos 
taxonômicos, bem como as tendências populacionais podem ser 
usadas como indicador de qualidade ambiental. OBJETIVO: Inventariar 
as espécies de aves em um fragmento de mata Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi realizado no sitio São 
Silvestre (Lat. 19°40'47.29"S Long. 42° 9'12.82"O), em Caratinga-MG. 
O local é composto por fragmentos secundários de Mata Atlântica, com 
uma matriz formada por plantações de café. Os dados foram coletados 
em 8/2015-8/2016. Foi utilizado o método de transectos lineares, feito 2 
vezes na semana, com o auxílio de câmera fotográfica, sendo 
amostrados ambientes aquáticos (áreas de brejo e lagos), áreas 
abertas, áreas de cultura de café, interior e borda de mata, com 
campanhas de 8:00-21:00 h, quando as espécies eram registradas por 
visualização e/ou vocalização. RESULTADOS: Foram registradas 167 
espécies distribuídas em 48 famílias: Accipitridae, Alcedinidae, 
Anatidae, Anhingidae, Ardeidae, Bucconidae, Caprimulgidae, 
Cariamidae, Cathartidae, Charadriidae, Columbidae, Corvidae, 
Cracidae, Cuculidae, Dendrocolaptidae, Donacobiidae, Estrildidae, 
Falconidae, Fringillidae, Funariidae, Galbulidae, Hirundinidae, Icteridae, 
Mimidae, Nyctibiidae, Parulidae, Passerellidae, Passeridae, Picidae, 
Pipridae, Podicipedidae, Psittacidae, Rallidae, Ramphastidae, 
Rhynchocyclidae, Scolopacidae, Strigidae, Thamnophilidae, 
Thraupidae, Tinamidae, Trochilidae, Troglodytidae, Turdidae, Tyrannidae, 
Tytonidae, Vireonidae e Xenopidae. E em 22 ordens: Accipitriformes, 
Anseriformes, Apodiformes, Caprimulgiformes, Cariamiformes, 
Cathartiformes, Charadriiformes, Columbiformes, Coraciiformes, 
Cuculiformes, Falconiformes, Galbuliformes, Galliformes, Gruiformes, 
Passeriformes, Pelecaniformes, Piciformes, Podicipediformes, 
Psittaciformes, Strigiformes, Suliformes, Tinamiformes. Mesmo com 
caráter preliminar, o presente estudo servirá de referência para futuros 
levantamentos na área e possibilitará acompanhar os efeitos diretos e 
indiretos das constantes mudanças da paisagem nas comunidades de 
aves. As aves são agentes bioindicadores e conhecer sua riqueza e 
distribuição é fundamental para uma melhor gestão dos recursos 
naturais, contribuindo para a qualidade de vida da população. 
CONCLUSÃO: Apesar de ter sofridos impactos ambientais ao longo 
dos anos pela retirada da vegetação nativa para cultivo de cana e café, 
a região apresenta uma comunidade avefaunística representativa, com 
espécies importantes para conservação. Avaliar a distribuição das 
espécies, ainda que com dados pontuais sobre a ocorrência das 
mesmas, principalmente das mais raras e ameaçadas, é fundamental 
para o conhecimento e conservação da biodiversidade de uma região. 
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ACURÁCIA DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 
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geográfica, Coeficiente de deflúvio 
Agência de fomento: UNEC 
 
RESUMO:  
INTRODUÇÃO: É de conhecimento geral que vivemos uma revolução 
tecnológica, fato que reflete na forma de obtenção de dados espaciais para 
uso em projetos de engenharia. Neste caso, o Sistema de Informações 
Geográficas (SIG ou GIS - Geographic Information System), um software de 
desenho de terceira geração, considerado a principal ferramenta do 
Geoprocessamento, tem sido amplamente empregado, substituindo em 
alguns casos, o sistema CAD (Computer Aided Design), pois facilita a 
elaboração, execução e monitoramento do projeto, tornando possível avaliar 
cenários geográficos com rapidez e consequentemente agilizar as tomadas 
de decisão do engenheiro. Enquanto o sistema CAD captura dados 
analógicos, em configuração legível por máquina, tratando os dados como 
desenhos eletrônicos em coordenadas do papel, por outro lado, o SIG vai 
além devido a sua capacidade de tratar as relações espaciais entre os 
objetos geográficos. Portanto, em Geoprocessamento, os dados geográficos 
possuem atributos, o que torna necessário prover os meios de consultar, 
atualizar e manusear um banco de dados espaciais. Muitos problemas no uso 
destas tecnologias decorrem do fato de que, por inexperiência, muitos 
técnicos utilizam um CAD desconsiderando o rigor cartográfico que um SIG 
exige. Logo, a precisão dos métodos utilizados para a obtenção das 
informações geográficas é algo que deve ser levado em consideração, pois 
quanto mais real for a descrição do ambiente a ser estudado, maior a 
precisão do projeto, originando um plano de intervenção mais eficaz, 
consequentemente resultando em contenção dos gastos desnecessários. O 
uso e ocupação do solo é um dos fatores fisiográficos mais importantes que 
afetam o escoamento superficial (coeficiente de deflúvio), que é a razão entre 
o volume de água escoado na superfície e o volume de água precipitado, 
trata-se de um importante índice para o dimensionamento de condutos livres. 
OBJETIVO: Comparar duas metodologias de mapeamento de uso e 
ocupação do solo, visando buscar maior precisão para estudos hidrológicos 
utilizados na engenharia. ABORDAGEM METODOLÓGICA: No AutoCAD 
(2007) foi realizada a vetorização do polígono (divisor topográfico), das linhas 
(cursos dô§gua) e de pontos (nascentes e foz) da bacia hidrográfica do 
córrego do Tabuleiro, localizado em Santa Bárbara do Leste--MG, para tanto 
utilizou-se a carta de nomenclatura SE-23-Z-D-VI - CARATINGA que foi 
obtida no site do IBGE. O dado matricial utilizado foi a imagem do SPOT 5 
(Satellite Pour l'Observation de la Terre), obtida em 07/08/2014, capturada no 
Google Earth Pro. Conseguidos os dados, no AutoCAD ocorreu a vetorização 
(método 1) de cada polígono representativo das quatro classes: 
Remanescente de Mata, Área Urbanizada, Cafezal e Pastagem. Por outro 
lado, no Quantum GIS foi realizada a classificação supervisionada por pixel 
(método 2), que consiste na coleta de amostras de pixels representativos das 
quatro classes, análise e classificação. O coeficiente de deflúvio foi 
determinado pelo somatório da multiplicação da área de cada classe ao seu 
respectivo valor tabelado e depois dividindo pela área total da bacia. 
RESULTADOS: Pelo método 1 a área total estimada foi 6,05 km², com área 
urbanizada 2,3%, pastagem 41,94%, cafezal 39,95% e remanescente de 
mata 15,81%, e o coeficiente de deflúvio igual 0,43 aproximadamente. Pelo o 
método 2, a área obtida foi de 6,17 km², com 3,99% de área urbanizada, 
45,46% de pastagem, 35,38% de cafezal e 15,17% de remanescente de 
mata, com coeficiente de deflúvio de 0,45 aproximadamente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em vista dos resultados apresentados, verifica-
se que a diferença entre os métodos é insignificante no cálculo do coeficiente 
de deflúvio. Tendo em vista este aspecto o melhor método a ser utilizado 
neste caso específico, seria a classificação supervisionada por pixel, método 
2, por apresentar maior praticidade e resultados próximos quando comparado 
ao método 1. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Geoprocessamento é o conjunto de tecnologias, de 
coleta, tratamento, manipulação e apresentação de informações 
espaciais voltado para um objetivo específico (RODRIGUES, 1993). 
Embora as geotecnologias estejam associadas a análises ambientais, 
elas podem ser usadas em qualquer situação onde a localização seja 
um fator importante. A associação entre geoprocessamento e saúde 
não é recente, sendo notório o caso do médico inglês John Snow 
(FILHO, 2012). No século XIX Londres sofria de epidemia de cólera e 
com a análise geoespacial dos casos da doença foi possível identificar 
que a maioria das pessoas contaminadas estavam próximas a uma 
mesma fonte de água. Dessa forma foi possível identificar o foco da 
doença e agir diretamente sobre ele. O mapeamento das doenças é 
fundamental quando se considera a necessidade de vigilância diante 
de uma epidemia, pois o conhecimento do padrão geográfico das 
doenças pode fornecer inúmeras informações acerca dos meios de 
transmissão e contágio. A análise da distribuição das doenças e seus 
determinantes nas populações no espaço e no tempo é um aspecto 
fundamental da epidemiologia (HINO et al., 2006). OBJETIVO: Realizar 
a espacialização da ocorrência de doenças ligadas ao mosquito Aedes 
aegypti em Caratinga-MG com o intuito de auxiliar na tomada de 
decisões. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Esta pesquisa se baseou 
nos números obtidos para o período de 1/1 a 30/4/2016, cedidos pela 
Vigilância Sanitária de Caratinga. Os dados foram espacializados no 
programa de geoprocessamento QGIS, versão 2.14, afim de se obter a 
identificação das áreas de maior ocorrência de doenças transmitidas 
pelo mosquito. RESULTADOS: De acordo com informações cedidas 
pela Vigilância Sanitária de Caratinga, nos quatro primeiros meses do 
ano de 2016 foram contabilizados 2.040 casos suspeitos das doenças 
ligadas ao mosquito. Sendo 1.761 de dengue, 248 de zika e 31 de 
chikungunya. Observa-se na zona rural uma grande queda nos casos 
suspeitos, tendo ocorrido apenas casos de dengue, apresentando um 
total 54 casos. Na zona urbana destacam-se os bairros Santa Cruz e 
Nossa Senhora Aparecida com 376 e 356 casos respectivamente, 
representando cerca de 36% da totalidade de casos do município. Com 
relação apenas aos casos de dengue o bairro Santa Cruz representa 
uma porção de 20% dos casos. Nos casos de zika há uma discrepância 
maior, onde apenas o bairro Nossa Senhora Aparecida conta com 57% 
dos casos. O bairro Esperança possui o maior número de casos 
suspeitos de chikungunya, cerca de 27%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com a análise espacial foi possível identificar os locais de maior risco 
de doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti. Os três bairros 
que apresentaram os maiores números de casos suspeitos estão 
próximos, indicando a presença de fator que aumente a incidência do 
mosquito. O bairro Santo Antônio está localizado muito próximo a 
esses três e é apenas o 10º bairro no ranking, com 83 casos suspeitos. 
Demonstra-se a necessidade de maior investigação neste local para 
identificar os fatores diferentes nesses bairros, acrescentando índices 
socioambientais na análise, como renda, escolaridade, pluviosidade, 
temperatura e saneamento. Vale ressaltar que para uma análise mais 
criteriosa seria indicado uma espacialização mais eficiente, pois em um 
mesmo bairro podem existir realidades diferentes. Portanto, percebe-se 
a importante contribuição que as geotecnologias têm a oferecer na área 
de saúde pública, auxiliando no combate a epidemias. 
 
Referências: 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: Atualmente, a geração de energia elétrica a partir de 
fontes renováveis constitui uma tendência verificável em diversos 
países, inclusive com a concessão de incentivos à geração distribuída 
de pequeno porte (ANEEL, 2014). A energia solar fotovoltaica é a 
energia obtida da conversão direta da luz em eletricidade, sendo a 
célula fotovoltaica, um dispositivo fabricado com material semicondutor 
(PINHO; GALDINO, 2014). Um dos aspectos inconvenientes dessa 
tecnologia era a necessidade de enormes baterias para armazenar a 
energia gerada de dia para sua utilização a noite. Porém, o que se 
utiliza hoje é o sistema conectado à rede de distribuição elétrica. Os 
sistemas solares fotovoltaicos integrados ao sistema de distribuição 
oferecem uma série de vantagens para o sistema elétrico, muitas das 
quais estão relacionadas a custos evitados (RÜTHER, 2004). 
OBJETIVO: Realizar o pré-dimensionamento de um sistema de 
energia fotovoltaica integrado à rede de distribuição para a Unidade 2 
do Centro Universitário de Caratinga - UNEC. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Dimensionamento do sistema feito com base em 
uma conta de energia do local, do mês de janeiro de 2016. Através 
dessa informação foi possível estimar o consumo médio anual da 
instituição e em seguida a capacidade necessária para o sistema suprir 
tal demanda. Também foi determinado o investimento financeiro 
necessário para a implantação do sistema, bem como seu período de 
retorno financeiro, de acordo com informações da empresa Tesla Solar 
Engenharia. RESULTADO: Com base na conta de energia, 
disponibilizada pela FUNEC, estimou-se o consumo médio mensal da 
Unidade 2 do UNEC em 25.200 kWh. Tal consumo, incluído gastos 
com demanda, iluminação pública e energia reativa, implica em um 
gasto de aproximadamente R$ 235.000,00 por ano. Um sistema 
fotovoltaico que possa suprir essa demanda necessita de 777 placas 
solares de 260W, com geração estimada em 25.169 kWh/mês. A 
demanda de área para a instalação das placas é de 1390 m². O 
investimento necessário para a implantação do sistema seria de R$ 
1.078.573,00, segundo a empresa consultada. Esse sistema geraria 
uma economia aproximada de R$ 150.000,00 anuais, ou seja, 64 %. 
Não é possível reduzir o gasto em sua totalidade devido aos custos 
relativos à demanda, iluminação pública, energia reativa além de 
valores tarifários superiores para energia consumida no horário de 
ponta (17:00 às 20:00 h). O período de retorno é estimado em 7 anos, 
ou seja, após este período a economia de gastos referente a energia 
elétrica seria considerada lucro, e ao final da garantia das placas, 25 
anos, esse lucro seria R$ 4.000.000,00 aproximadamente, levando em 
consideração aumento tarifário anual e a redução do rendimento das 
placas fotovoltaicas. Estima-se a vida útil do sistema em 30 anos. A 
utilização desta fonte limpa de energia gera impacto ambiental positivo, 
com redução de emissão de carbono de cerca de 80 ton/ano, 
considerando a atual matriz energética brasileira. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A implantação deste sistema na Unidade 2 do UNEC exigiria 
um alto investimento. Porém, é um investimento à longo prazo e que 
possui garantias de retorno. O modelo de sistema conectado à rede 
representa uma importante vantagem, pois permite que o excedente de 
energia gerado de dia seja enviado para a rede de distribuição pública 
em troca de créditos. Provocaria também impactos socioeconômicos e 
ambientais, como a diversificação da matriz energética local, redução 
de emissão de carbono e ainda representaria uma importante 
valorização da imagem da instituição perante à sociedade. 
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RESUMO:  
INTRODUÇÃO: A bacia hidrográfica é uma área da superfície terrestre 
que drena água, sedimentos e materiais dissolvidos para uma saída 
comum, num determinado ponto de um canal fluvial (GUERRA; 
CUNHA, 2001). Compõem-se basicamente de um conjunto de 
superfícies vertentes e de uma rede de drenagem formada por cursos 
de água que confluem até resultar um leito único no exutório (TUCCI, 
2009). A análise morfométrica converte as características da bacia, 
como §rea, per²metro, n¼mero e comprimento de cursos dô§gua, entre 
outros, em índices e parâmetros que permitem entender o 
funcionamento da bacia hidrográfica, auxiliando a tomada de decisões. 
OBJETIVO: Caracterizar morfometricamente a bacia hidrográfica do 
Córrego Bananal de Baixo, localizado em Chalé-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O programa Google Earth (GE) foi utilizado para 
delimitar a área da bacia hidrográfica. Foi gerado um arquivo com a 
delimitação e exportado para posterior utilização em um Sistema de 
Informação Geográfica (SIG). Através do uso do software de 
geoprocessamento QGIS, versão 2.14 e disponível gratuitamente, foi 
poss²vel extrair os cursos dô§gua que comp»em a bacia de drenagem. 
Com o auxílio dessa ferramenta obteve-se as características da bacia, 
como área, perímetro, comprimento da bacia e dos cursos dô§gua, 
entre outros, bem como a elaboração de mapa. A partir destes dados 
foi possível calcular os parâmetros morfométricos para a bacia. Os 
parâmetros foram obtidos através da metodologia proposta por 
Christofoletti (1974). A hierarquização de cursos dô§gua utilizada foi a 
apresentada por Strahler (1952). RESULTADOS: O padrão de 
drenagem da bacia é classificado como dendrítico, por se assemelhar 
aos galhos de uma árvore. Possui área de 6,68 km² e perímetro de 
13,18 km, com comprimento axial medindo 5,16 km. O grau de 
ramificação é de segunda ordem, sendo quatro cursos de ordem 1 
(nascentes) e um de ordem 2. A extensão do rio principal mede 5,41 
km e é determinado como a maior distância entre uma nascente e a foz 
da bacia, sendo que o comprimento médio dos canais é de 2,38 km. O 
índice de forma (Kf) encontrado é do valor de 0,25, de modo que a 
bacia possui forma alongado, pois o valor de Kf se aproxima de 0. A 
extensão do percurso superficial (EPS) encontrada é de 0,350 km. A 
densidade de rios (Dr) e a densidade de drenagem (Dd) apresentam 
valores de 0,598 cursos/km² e 1,425 km/km², respectivamente. A razão 
de textura (T) encontrada equivale a 0,227 rios/km. O coeficiente de 
manutenção da bacia é de 701,409 m². A declividade média 
apresentada pela bacia é de 30,19%, sendo classificada como forte 
ondulado. A estimativa do tempo de concentração esteve em cerca de 
1 hora e 5 minutos. A amplitude topográfica da região varia em 320 
metros, sendo 280 m a menor altitude e 600 m a maior altitude. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com a conclusão dos cálculos 
morfométricos da bacia do Córrego Bananal de Baixo foi possível 
compreender melhor o funcionamento do sistema hídrico. A bacia 
possui forma alongada e densidade de drenagem regular e apresenta 
menor eficiência em drenar a água captada. A junção destes fatores 
leva à conclusão de que a bacia apresenta baixa susceptibilidade a 
picos de cheia em situações normais de pluviosidade. A análise 
morfométrica de bacias hidrográficas é uma importante ferramenta para 
a gestão e tomada de decisões no âmbito do uso e ocupação do solo. 
Com esta análise é possível gerir melhor o espaço, visando seu melhor 
aproveitamento e minimizando possíveis riscos, tanto de âmbito 
ambiental como assoreamento de cursos dô§gua e perda de solo, 
quanto no aspecto socioeconômico como enchentes e inundações. 
 
Referências: 
1. CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. 2. ed. São Paulo, EDUSP, 1980. 
2. GUERRA, A. J. T., CUNHA, S. B. Geomorfologia: uma atualização de bases e 

conceitos. 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 
3. TUCCI, C. E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. 4. ed. Porto Alegre, ABRH, 

2009. 
 

Classificação CNPQ: 3.00.00.00-9 - Engenharias 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

 

ENG -005  
 

MORFOMETRIA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO BRANCO, 
BUGRE-MG 

 
Patrícia Aparecida Pereira de SOUZA 

(Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária - UNEC) 
Kleber Ramon RODRIGUES (Orientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Hidrologia, Cartografia, Geoprocessamento 
 
Agência de fomento: UNEC 
 
INTRODUÇÃO: Bacias hidrográficas são áreas da superfície terrestre 
separadas topograficamente entre si pelos divisores topográficos. 
Essas áreas recebem água da chuva que escoam por meio de uma 
rede de drenagem formada por diversos cursos dô§gua, que seguem 
para um único curso. Para melhor entendimento de seu relevo e 
dinâmica do escoamento superficial desse sistema, é indicado a 
caracterização morfométrica. Esse método é feito com base nas 
medidas físicas e serve também como instrumento para outras 
aplicações envolvendo recursos hídricos. OBJETIVO: Estudar os 
índices morfométricos da Bacia Hidrográfica do Rio Branco, 
localizado no município de Bugre-MG, para melhor compreensão de 
sua dinâmica, propiciando um manejo mais eficiente. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: Para fazer a caracterização morfométrica, foi 
utilizado como base a carta topográfica de Dom Cavati-MG, IBGE 
(1980), em escala 1:100000, com auxílio do software QGIS, versão 
2.8.3 Wien, disponível gratuitamente na rede. O Rio Branco localiza-
se em sua maior parte no município de Bugre, tendo apenas algumas 
porções nos municípios de Ipaba e Iapu, leste de Minas Gerais. As 
fórmulas para obter os parâmetros morfométricos, são encontradas 
em Christofolletti (1980), Horton (1945), França Junior et al. (2007). 
RESULTADOS: A Bacia é caracterizada como endorreica, ou seja, 
são bacias que não escoam suas águas para o mar, e também como 
dentrítica quanto a sua configuração (classificação da drenagem), 
similar aos galhos de uma árvore, devido a sua aparência ramificada. 
A mesma apresenta controle estrutural devido as características dos 
cursos dô§gua, que tem curvas acentuadas (cotovelos), mudando a 
direção (orientação). Apresenta área de drenagem de 96,018 km² e 
perímetro de 41,225 km. Possui um índice de forma de 0,392, baixo, 
apresentando uma forma alongada. Sua declividade média é de 
21,44%. O tempo de concentração é estimado em cerca de 4 horas e 
34 minutos, o que atenua o risco de enchentes e alagamentos. O 
comprimento do rio principal é de 20,281 km e a o comprimento da 
Bacia (L) é de 15,545 km. A densidade de Rios (Dr) é de 0,854 
cursos/km² e a de Drenagem é 1,10096 km/km². A densidade da 
drenagem (Dd), permite a classificação do sistema fluvial como de 
drenagem regular. É preciso entender que nenhum desses índices, 
isoladamente, é capaz de simplificar a complexa dinâmica da bacia, 
levando em consideração também a magnitude temporal. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o estudo morfométrico realizado na 
bacia do Rio Branco, é possível realizar uma análise dos resultados 
obtidos e compreender melhor seu comportamento hidrológico. 
Possui forma alongada por possuir o índice de forma próximo a zero 
e reduz o risco de enchentes em ocasiões de pluviosidade normal. 
Influencia também no tempo de concentração da bacia, aumentando 
seu tempo necessário para que o sistema de drenagem escoe a água 
até a saída da bacia. A eficiência do sistema de drenagem está 
relacionada ao escoamento superficial e infiltração. Um sistema de 
drenagem eficiente aumentará o escoamento superficial da bacia 
diminuindo chances de ocorrer um pico de cheia na saída da bacia. O 
sistema fluvial da bacia estudada, pode ser classificado como um 
grande geossistema hídrico e de extrema importância para a 
população local. Sua análise morfométrica pode ser empregada como 
uma importante ferramenta, possibilitando uma melhor adequação do 
uso do espaço, evitando possíveis prejuízos econômicos e vidas 
humanas, de maneira a preservar os mesmos.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os impactos ambientais causados pelo cultivo de 
eucalipto Eucalyptus Saligna e pela produção de carvão vegetal a 
finalidade maior ao qual se destina as plantações de eucalipto no 
município de Divisa Alegre-MG podem não estar associados somente 
aos aspectos biofísicos que afetam os ecossistemas naturais (as 
dinâmicas de relação fauna e flora) da região, mas, também, no âmbito 
socioeconômico, cultural e demográfico de toda a população, tanto rural 
como urbana. Com o aumento da monocultura do eucalipto, 
inevitavelmente, surgiram as críticas e discussões acerca de seus 
efeitos (benéficos e deletérios) sobre a água, o ar, o solo, a 
biodiversidade, ou seja, ao meio ambiente (VITAL, 2007). Os 
investimentos nessa atividade e o consequente crescimento do cultivo 
de eucalipto no município vem ocorrendo de forma dinâmica nos 
últimos anos seja como consequência de incentivos relacionados ao 
aumento da demanda na indústria de celulose ou o aumento na 
demanda de carvão para siderurgia. OBJETIVO: Com base nessas 
informações, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar os 
impactos ambientais causados pelo cultivo de eucalipto Eucalyptus 
Saligna no Município de Divisa Alegre-MG, considerando nesta 
avaliação as modificações ambientais e sociais geradas com a 
implantação do eucalipto, envolvendo na pesquisa a população rural. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Nesta pesquisa foram realizadas 
entrevistas com a população rural do município buscando assim 
conseguir a percepção ambiental e socioeconômica do morador local a 
respeito do cultivo de eucalipto, com produtores rurais que possuem 
plantações de eucalipto identificando possíveis impactos ambientais, e 
medidas de preservação de impactos gerados pelo plantio de eucalipto. 
Em seguida os dados foram analisados através da utilização do método 
da matriz de Leopold. De acordo com Mota e Aquino (2002) a matriz 
possui diversas variantes, e tem sido muito utilizada em estudos de 
impactos ambientais, procurando associar os impactos de uma 
determinada ação de empreendimento com as diversas características 
ambientais de sua área de influência. RESULTADO: Nas comunidades 
rurais onde foram entrevistados os moradores foi possível identificar 
com as respostas dos mesmos os impactos nas comunidades onde 
vivem, a mudança na paisagem local é perceptível, hoje maior parte 
das comunidades é coberta pelo plantio de eucalipto, os processos 
erosivos aumentaram significativamente, pois o solo fica exposto na 
época de corte, além de efeitos na fauna e na flora uma vez o plantio 
de eucalipto empobrece o local pois a falta de biodiversidade traz 
consequências negativas, em função disso a população fica ilhada em 
meio as plantações. Já os proprietários rurais e representantes da 
prefeitura defenderam os benefícios econômicos vindos do cultivo do 
eucalipto. Através das entrevistas foi feia a matriz de impactos 
ambientais, nela foram encontrados os tipos de impactos identificados 
na região causados pelo plantio de eucalipto, bem como a frequência, a 
reversibilidade a extensão, a duração, a origem e o grau de impacto. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nas entrevistas realizadas com a 
população rural principal afetada com o plantio é perceptível a 
insatisfação dos moradores com os impactos diretos por eles sofridos 
ainda que os proprietários tenham adquirido benefícios econômicos a 
população afetada fica exposta a falta de recursos que a dinâmica de 
crescimento das plantações acarretou aos mesmos.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Muito se tem discutido acerca dos reflexos da crise 
hídrica vivenciada nos últimos anos com efeitos negativos na 
socioeconomia, na flora e na fauna. A água é um recurso natural de 
fundamental importância para a sobrevivência humana, portanto, 
influencia significativamente a qualidade de vida da população, neste 
caso, o planejamento e a gestão dos recursos hídricos necessita de 
estudos. O entendimento das características fisiográficas das bacias 
hidrográficas permite a compreensão de fenômenos passados, a 
avaliação de impactos de alterações antrópicas na fase de escoamento 
superficial da água, bem como a elaboração de correlações entre vazões 
com o uso de fórmulas empíricas amplamente utilizadas na engenharia. 
A microbacia hidrográfica do córrego dos Nogueiras localiza-se em 
Piedade de Caratinga-MG, seu curso dô§gua principal escoa pela sede no 
sentido sul-norte, atualmente, observa-se que a tradição agropecuária 
vem sendo substituída pela expansão urbana, podendo assim, no futuro, 
provocar incremento sobre vazões máximas, acentuando problemas de 
enchentes e inundações nas regiões mais baixas da sede do município. 
E mais, a referida microbacia é de fundamental importância para a 
economia da cidade, pois, integra zona rural a urbana, contudo, a perda 
da qualidade da água, pode afetar a população local devido à capacidade 
de disseminação de doenças. OBJETIVO: Calcular os parâmetros de 
caracterização da bacia hidrográfica do córrego dos Nogueiras. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A vetorização do limite topográfico foi 
realizada com o auxílio da carta de nomenclatura SE-23-Z-D-VI - 
CARATINGA disponibilizada pelo IBGE, observando a concavidade das 
curvas de nível, gerando um polígono. Além do mais, foram vetorizados 
os pontos de localização das nascentes e foz, bem como as linhas de 
drenagem, ou seja, os cursos dô§gua. Por outro lado, imagem do SPOT 5 
(Satellite Pour l'Observation de la Terre) capturada no software Google 
Earth, bem como o Sistema de Posicionamento Global com uso do 
receptor modelo e-Trex 10 produzido pela Garmin, também foram 
utilizados. Os dados foram compilados com auxílio do software AutoCAD, 
versão 2007 gratuita, disponibilizado pela Autodesk. RESULTADOS: Os 
resultados mostram que a região de estudo possui altitude mínima 850m 
e uma altitude máxima de 1.100m em relação ao nível do mar. A área foi 
estimada 4,96km² e o perímetro 11,02km. O índice de forma igual 0,27, a 
declividade média de 20,44% e coeficiente de compacidade 1,38, diante 
disto, nota-se que a região não está sujeita a enchentes, informação 
importante considerando que sua foz está dentro da cidade de Piedade 
de Caratinga. Foram contados 11 cursos dô§gua, que juntos somam um 
comprimento total de 8,34km, sendo a densidade de drenagem estimada 
aproximadamente 1,68km/km², enquanto a densidade hidrográfica igual a 
2,41 canais/ km², caracterizada por drenagem baixa em zonas onde os 
declives são mais suaves. A relação de bifurcação encontrada teve valor 
igual a 11, o grau de ramificação é de 2ª ordem, possuindo mediano grau 
de dissecação do relevo, por fim, o arranjo espacial dos cursos fluviais 
apresentou um padrão de drenagem dendrítico. Outro fator observado 
está relacionado ao uso e ocupação do solo, fator fisiográfico que mais 
afeta o escoamento superficial, neste caso, observou-se área urbanizada, 
cultivo de cafezais, eucaliptais, pastagens e hortaliças, além de pequenas 
áreas com remanescentes florestais, principalmente aquelas com 
restrições naturais para ocupação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em vista 
dos argumentos apresentados, espera-se que estes estudos possam ser 
considerados, juntando-se a trabalhos futuros, visando embasar o 
planejamento e o gerenciamento da referida microbacia e, 
consequentemente, influir melhoria da qualidade de vida da população.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A caracterização morfométrica de uma bacia 
hidrográfica é uma medida a ser executada analisando a dinâmica da 
água e do ambiente, e tem como objetivo sanar várias dúvidas 
relacionadas com o entendimento das características locais e 
regionais. As preocupações com os recursos hídricos ganham cada 
dia mais espaço no âmbito mundial, devido aos problemas 
relacionados a qualidade e disponibilidade. A caracterização 
morfométrica de uma bacia hidrográfica é um dos primeiros 
procedimentos para o entendimento e a compreensão dos processos 
hidrológicos e tem como objetivo elucidar as várias questões 
relacionadas como o entendimento da dinâmica ambiental local e 
regional (TEODORO et al., 2007). OBJETIVO: O objetivo deste 
trabalho foi a realização da análise morfométrica da microbacia do 
Córrego dos Bertoldos - Caratinga-MG tendo a bacia hidrográfica 
como uma unidade de planejamento e gestão. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O estudo foi realizado na microbacia do córrego 
dos Bertoldos, situado na região do Estado de Minas Gerais 
abrangendo o município de Caratinga-MG estando entre as 
coordenadas geográficas 19°44'26.61"S e 42° 9'59.26"O. A 
microbacia do córrego dos Bertoldos compõe uma sub bacia do rio 
Caratinga, este por sua vez pertencente a bacia hidrográfica do rio 
Doce no estado de Minas Gerais. O clima da região se enquadra na 
zona climática no tipo Awa - tropical quente e úmido (ou tropical 
subquente), (Koppen, 1948). O relevo da microbacia em questão 
apresenta feições típicas da morfologia das regiões granito-
gn§issicos do leste mineiro, ou seja ñmares de morrosò (Ab Saber, 
2002). Para obtenção dos parâmetros morfométricos foram utilizadas 
as formulas encontradas em Christofolletti (1980), Horton, 1995, 
França Junior et al. (2007). Apresentação dos RESULTADOS: Com 
base nas características da bacia em questão, a mesma é 
classificada pelo padrão de drenagem dendrítica, que também é 
denominada de arborescente, porque em seu desenvolvimento 
assemelha-se à configuração de uma árvore. Os resultados obtidos 
após estudos foram: área da bacia 14,6 km², perímetro da bacia 23,8 
km, comprimento axial da bacia 5,73 km, ordem 3º, número total de 
cursos dô§gua 8, comprimento do curso dô§gua principal 7,31 km, 
comprimento total dos canais 20,02 km, relação de bifurcação 2,66, 
coeficiente de compacidade 1,74, fator de forma 0,44, densidade de 
drenagem 1,37 km/km², declividade da bacia 5,38 %, altitude máxima 
847 m e altitude mínima 561 m. CONCLUSÃO: A análise dos dados 
e a interpretação dos resultados obtidos nas condições atuais da 
bacia hidrográfica permitiram concluir que a microbacia do córrego 
dos Bertoldos possui a forma alongada, evidenciando menor risco de 
cheias em condições normais de pluviosidade anual. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Analisou-se as condições morfométricas da microbacia 
do Ribeirão do Bugre, localizado no município de Bugre-MG, tendo como 
base parâmetros físicos no intuito de entender o comportamento 
hidrológico visando sanar dúvidas e elucidar o entendimento da dinâmica 
dos caudais superficiais, propiciando melhorias sociais, econômicas e 
ambientais. A água é considerada como bem essencial e indispensável à 
vida, sendo esse recurso assegurado as pessoas por Lei. O Ribeirão do 
Bugre é de suma importância para a região do município do Bugre, pois 
contribui de inúmeras formas como afluente da bacia do Rio Doce, 
localizada na porção leste do estado de Minas Gerais. Sendo ele tão 
importante para a adução de água no município em questão. OBJETIVO: 
Estudar a Micro-bacia do Ribeirão do Bugre analizando os parâmetros 
morfométricos: índice de bifurcação da bacia, extensão do percurso 
superficial (EPS), índice de forma da bacia, ordem do curso de água ou 
grau de ramificação, entre outros, e os resultados auxiliarão na 
compreensão do escoamento superficial da microbacia favorecendo seu 
manejo adequado. ABORDAGEM METODOLÓGICA: O estudo foi 
realizado na microbacia do Ribeirão do Bugre-MG, abrangendo o 
município entre as coordenadas UTM, longitudes 784000 à 796000 m W 
e latitudes 784800 à 788000m S. Na caracterização morfométrica da 
área estudada, foi utilizada como base a carta topográfica de Dom 
Cavati-MG, IBGE (1980), escala 1:100000. Este por sua vez pertencente 
a bacia hidrográfica do rio Doce no estado de Minas Gerais. O clima da 
região se enquadra na zona climática no tipo Awa - tropical quente e 
úmido (ou tropical subquente) (Koppen, 1948). O relevo da microbacia 
em questão apresenta feições típicas da morfologia das regiões granito-
gn§issicos do leste mineiro, ou seja ñmares de morrosò (Ab Saber, 2002). 
Para obtenção dos parâmetros morfométricos foram utilizadas as 
formulas encontradas em Christofolletti (1980), Horton, 1995, França 
Junior et al. (2007). RESULTADOS: Com base nas características da 
bacia em questão, a mesma é classificada pelo padrão de drenagem 
dendrítica, que também é denominada de arborescente, porque em seu 
desenvolvimento assemelha-se à configuração de uma árvore. Os 
resultados obtidos após estudos foram: área da bacia 123,39 km², 
perímetro da bacia 131,80 km, comprimento axial da bacia 38,07 km, 
ordem 4Ü, n¼mero total de cursos dô§gua 120, comprimento do curso 
dô§gua principal 50,66, fator de forma 0,085, densidade de drenagem 
0,39 km/km², declividade da bacia 5,38 %, altitude máxima 257 m e 
altitude mínima 110 m. CONCLUSÃO: A análise dos dados e a 
interpretação dos resultados obtidos nas condições atuais da bacia 
hidrográfica permitiram concluir que a microbacia do Ribeirão do Bugre 
possui a forma alongada, o que nus leva ao entendimento que a 
microbacia analisada não está propensa a inundações, é claro quando 
levamos em consideração uma precipitação normal para esta região. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Frei Lagonegro-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base 
em dados primários, obtidos a partir de levantamentos de campo 
sobre a cobertura da rede de drenagem, suas condições, os 
diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação das vias. De 
posse destes dados, foram determinados o percentual de cobertura 
da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao escoamento 
local. Considerando dados secundários, como a precipitação de 
maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível calcular o 
diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no município. 
Comparando os diâmetros existente e necessário, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: 
Durante os levantamentos para a confecção do diagnóstico que o 
município de Frei Lagonegro tem cerca de 19,70% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 190,60 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e 
o necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
66,66%. Nota-se que boa parte da rede de drenagem está 
trabalhando de forma insatisfatória, gerando uma série de transtornos 
tais como pontos de alagamentos, enxurradas, produção de 
sedimentos, poeiras (possíveis doenças respiratórias) etc. Ainda, 
restam 80,30% da drenagem para ser construída juntamente com a 
substituição dos outros 19,70% existentes. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante de tal realidade, conclui-se importância do plano 
municipal de saneamento básico, um plano diretor de drenagem 
urbana e um plano de reuso de águas pluviais para a garantia do 
bem-estar da população, pela diminuição de transtornos e melhoria 
da saúde. Tais planos trabalhariam tanto a micro quanto a 
macrodrenagem, contribuindo para a infiltração, o reuso e a 
consequente diminui«o do aporte de part²culas aos cursos dô§gua, 
colaborando para diminuir a problemática dos recursos hídricos 
vivenciada atualmente na região. 
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básico do município de Frei Lagonegro -MG: Produto 03 - Diagnóstico Técnico 
Participativo, Frei Lagonegro, 2015. 

2. POMPÊO. C. A. Drenagem urbana sustentável. Revista Brasileira de Recursos 
Hídricos, v. 5, n. 1, p15-23, Porto Alegre, 2000. 

3. TUCCI, C. E. M. Drenagem urbana. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 55, n. 4, 
2003. 
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Palavras-chave: Funilândia, Solo, Química do solo 
 
Agência de Fomento: UNEC/FAPEMIG 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O solo é um componente fundamental do ecossistema 
terrestre, pois atua como o principal substrato utilizado pelas plantas para 
o seu crescimento, é através dele que as plantas retiram todos os 
nutrientes que precisam para seu desenvolvimento. Além disso, 
apresenta outras funções como a regulação da infiltração, distribuição e 
escoamento da água da chuva, ciclagem e armazenamento de nutrientes 
para as plantas, ação filtrante e protetora da qualidade da água e do ar. 
O estudo do solo é importante para definir as necessidades energéticas 
do mesmo, e a manutenção do equilíbrio, ou seja, verificar a ausência ou 
excesso de minerais. Para realizar este levantamento é imprescindível a 
realização da classificação do solo. Funilândia, localiza-se na região 
central de MG, próximo de Sete Lagoas e Prudente Morais e pertence à 
Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (UPGRH - SF5), o maior afluente 
em extensão da Bacia do São Francisco. Mesmo com a presença do rio 
das Velhas, a hidrologia da região de Funilândia é em sua maioria 
subterrânea, ou seja, não se encontra rios ou córregos de portes 
menores. A vegetação predominante na região é o cerrado, que é típica 
de locais onde as estações climáticas são acentuadas, ou seja, períodos 
de bastante chuva e seca elevada. Funilândia é um dos municípios que 
compreendem a Área de Proteção Ambiental (APA) Carste de Lagoa 
Santa. OBJETIVO: Classificar um perfil de solo pertencente ao município 
de Funilândia-MG, através das análises físico-química das amostras. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Fez-se uma viagem ao município de 
Funilândia para a retirada de amostras do perfil de solo no período de 
30/10 a 1/11/2015, adotado para o processo de coleta o Manual de 
Descrição e Coleta de Solo no Campo. Para a escolha do local, levou-se 
em conta as geoformas, analisando o entorno para se designar uma 
região menos antropizada. Após a coleta, as amostras foram 
encaminhadas ao Laboratório de Análise de Solos do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), em convênio com a 
Cooperativa de Cafeicultores da região de Caratinga (COOPERCAFÉ) e 
o UNEC, na Unidade III, para as análises físico-químicas pelo Manual de 
Métodos de Análise de Solo do Centro Nacional de Pesquisas de Solos 
(EMPRAPA, 2011). RESULTADOS: Pelos resultados obtidos as 
amostras apresentaram granulometria entre franco-siltoso, argila e silte. 
Os resultados das análises químicas ajudaram na classificação do solo 
por apresentar baixos índices de cálcio (Ca), potássio (K) e magnésio 
(Mg). Porém, o mesmo, apresentou valores elevados em relação a 
presença de alumínio (Al) e pH ácido, caracterizando-o como um solo de 
baixa fertilidade. Os valores sobre o nível de matéria orgânica (MO) no 
solo foram considerados como bons. A MO é responsável pela fonte de 
nutrientes como o nitrogênio (N) e o fósforo (P), porém não representa a 
quantidade destes nutrientes no solo pois, os índices de P foram baixos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando a área de estudo e cientes da 
vegetação predominante ser o cerrado, não é surpresa o solo analisado 
apresentar características de baixa fertilidade, já que a flora, apresenta 
como propriedades a presença marcante de galhos tortuosos e de 
pequeno porte e cascas duras, grossas e coriáceas, devido ao stresse 
hídrico e o oligotrofismo mineral. Seguindo o Sistema Brasileiro de 
Classificação dos Solos (SIBCS), o perfil estudado foi classificado como 
Latossolo Vermelho Amarelo distrófico. A pesquisa obteve uma resposta 
satisfatória, pois pode-se observar a relação intrínseca entre cobertura 
vegetal e solo.  
 
Referências: 
1. COSTA, J. O.; PEDROSO NETO, J. C. (coord.). Análise do solo: determinações, 

cálculos e interpretação. EPAMIG-DPPU, novembro de 2012. 
2. EMBRAPA. Manual de métodos de análise de solos. Centro Nacional de Pesquisa de 

Solos. 2. ed. Brasília: Embrapa, 2011. 
3. EMBRAPA. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3 ed. Brasília: Embrapa, 2013.  
4. LEMOS, R. C.; SANTOS, R. D. Manual de descrição e coleta de solos no campo. 4. ed. 

Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2002.  
5. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. O bioma cerrado. Disponível em 

<http://www.mma.gov.br/biomas/cerrado>. Acesso: 12 mar. 2016. 
6. PORTAL DOS COMITÊS DE BACIA-MG. SF5 - Velhas, Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas, UOPGRH-SF5. Disponível em: <http://comites.igam.mg.gov.br/ comites-
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Acesso: 12 mar. 2016. 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Materlândia-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base 
em dados primários, obtidos a partir de levantamentos de campo 
sobre a cobertura da rede de drenagem, suas condições, os 
diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação das vias. De 
posse destes dados, foram determinados o percentual de cobertura 
da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao escoamento 
local. Considerando dados secundários, como a precipitação de 
maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível calcular o 
diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no município. 
Comparando os diâmetros existente e necessário, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: 
Durante os levantamentos para a confecção do diagnóstico que o 
município de Materlândia tem cerca de 87,38% da drenagem pluvial. 
A precipitação média no município é 220,20 mm e o run off da bacia 
de contribuição é 0,53. Comparando o diâmetro real (0,80 m) e o 
necessário (1,80 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
125%. Nota-se que boa parte da rede de drenagem está trabalhando 
de forma insatisfatória, gerando uma série de transtornos tais como 
pontos de alagamentos, enxurradas, produção de sedimentos, 
poeiras (possíveis doenças respiratórias) etc. Ainda, restam 12,62% 
da drenagem para ser construída juntamente com a substituição dos 
outros 87,38% existentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante de tal 
realidade, conclui-se importância do plano municipal de saneamento 
básico, um plano diretor de drenagem urbana e um plano de reuso de 
águas pluviais para a garantia do bem-estar da população, pela 
diminuição de transtornos e melhoria da saúde. Tais planos 
trabalhariam tanto a micro quanto a macrodrenagem, contribuindo 
para a infiltração, o reuso e a consequente diminuição do aporte de 
part²culas aos cursos dô§gua, colaborando para diminuir a 
problemática dos recursos hídricos vivenciada atualmente na região. 
 
Referências: 
1. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC). Plano municipal de saneamento 

básico do município de Materlândia -MG: Produto 03 - Diagnóstico Técnico 
Participativo, Materlândia, 2015. 

2. POMPÊO. C. A. Drenagem urbana sustentável. Revista Brasileira de Recursos 
Hídricos, v. 5, n. 1, p15-23, Porto Alegre, 2000. 

3. TUCCI, C. E. M. Drenagem urbana. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 55, n. 4, 
2003. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Peçanha-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base 
em dados primários, obtidos a partir de levantamentos de campo 
sobre a cobertura da rede de drenagem, suas condições, os 
diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação das vias. De 
posse destes dados, foram determinados o percentual de cobertura 
da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao escoamento 
local. Considerando dados secundários, como a precipitação de 
maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível calcular o 
diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no município. 
Comparando os diâmetros existente e necessário, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: 
Durante os levantamentos para a confecção do diagnóstico que o 
município de Peçanha tem cerca de 29,48% da drenagem pluvial. A 
precipitação média no município é 203,40 mm e o run off da bacia de 
contribuição é 0,41. Comparando o diâmetro real (0,60 m) e o 
necessário (2,20 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
266,67%. Nota-se que boa parte da rede de drenagem está 
trabalhando de forma insatisfatória, gerando uma série de transtornos 
tais como pontos de alagamentos, enxurradas, produção de 
sedimentos, poeiras (possíveis doenças respiratórias) etc. Ainda, 
restam 70,52% da drenagem para ser construída juntamente com a 
substituição dos outros 29,48% existentes. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Diante de tal realidade, conclui-se importância do plano 
municipal de saneamento básico, um plano diretor de drenagem 
urbana e um plano de reuso de águas pluviais para a garantia do 
bem-estar da população, pela diminuição de transtornos e melhoria 
da saúde. Tais planos trabalhariam tanto a micro quanto a 
macrodrenagem, contribuindo para a infiltração, o reuso e a 
consequente diminuição do aporte de part²culas aos cursos dô§gua, 
colaborando para diminuir a problemática dos recursos hídricos 
vivenciada atualmente na região. 
 
Referências: 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Frei 
Lagonegro. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Frei Lagonegro possui 
IMSB 0,535. Considerando a população estimada 2036, 3.808 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.395,22 e R$ 5.313.021,52; Esgotamento sanitário: R$ 
1.929,53 e R$ 7.347.665,78; Resíduos sólidos: R$ 355,44 e R$ 
1.353.503,03; Drenagem urbana: R$ 3.063,91 e R$ 11.667.358,62; e 
Institucional: R$ 245,97 e R$ 936.616,90. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 26.618.165,84; com um investimento per capita 
total de R$ 6.990,07. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
 
Referências: 
1. MONTOYA, A. J.; LORETO, M. D. S. Índice multidimensional de saneamento 

básico para a bacia hidrográfica do rio Suaçuí. (Mimeo). Viçosa-MG: UFV, 
2015. 

2. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC). Plano Municipal de Saneamento 
Básico do Município de Frei Lagonegro-MG: Produto Plano de Investimentos. 
Frei Lagonegro, 2014.  
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4. ENGECORPS ENGENHARIA S.A. Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Timóteo-MG: Produto 06 - Plano de Investimentos. Timóteo. 2016. 

5. ESSE Engenharia e Consultoria. Plano municipal de saneamento básico do 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Materlândia-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de 
Materlândia possui IMSB 0,359. Considerando a população estimada 
2036, 5131 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais 
de investimento para cada eixo foram, respectivamente: 
Abastecimento de água: R$ 1.223,74 e R$ 6.279.040,32; 
Esgotamento sanitário: R$ 1.692,39 e R$ 8.683.625,59; Resíduos 
sólidos: R$ 311,75 e R$ 1.599.598,28; Drenagem urbana: R$ 
2.687,33 e R$ 13.788.729,23; e Institucional: R$ 215,73 e R$ 
1.106.913,50. O valor total estimado de investimentos para a 
universalização do saneamento básico no município foi de R$ 
31.457.906,91; com um investimento per capita total de R$ 6.130,96. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as carências de 
saneamento básico, a metodologia apresentada é uma ferramenta 
bastante conveniente ao município durante para o planejamento e 
busca de alternativas de recursos para atender as necessidades do 
município. 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de São Geraldo 
do Baixio-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de São Geraldo do Baixio 
possui IMSB 0,219. Considerando a população estimada 2036, 5.811 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.087,34 e R$ 6.318.539,25; Esgotamento sanitário: R$ 
1.503,74 e R$ 8.738.250,81; Resíduos sólidos: R$ 277,01 e R$ 
1.609.660,71; Drenagem urbana: R$ 2.387,80 e R$ 13.875.468,61; e 
Institucional: R$ 191,68 e R$ 1.113.876,65. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 31.655.796,03; com um investimento per capita 
total de R$ 5.447,57. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
 
Referências: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Virgolândia-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de Virgolândia 
possui IMSB 0,228. Considerando a população estimada 2036, 5.257 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.096,11 e R$ 5.762.250,27; Esgotamento sanitário: R$ 
1.515,87 e R$ 7.968.928,59; Resíduos sólidos: R$ 279,23 e R$ 
1.467.944,97; Drenagem urbana: R$ 2.407,05 e R$ 12.653.861,85; e 
Institucional: R$ 193,23 e R$ 1.015.810,11. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 28.868.795,79; com um investimento per capita 
total de R$ 5.491,50. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Alpercata-MG. ABORDAGEM 
METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi realizado com base 
em dados primários, obtidos a partir de levantamentos de campo 
sobre a cobertura da rede de drenagem, suas condições, os 
diâmetros no final da rede e o tipo de pavimentação das vias. De 
posse destes dados, foram determinados o percentual de cobertura 
da rede de drenagem, o coeficiente de run off relativo ao escoamento 
local. Considerando dados secundários, como a precipitação de 
maior intensidade dos últimos 20 anos, foi possível calcular o 
diâmetro necessário para o fim das redes de drenagem no município. 
Comparando os diâmetros existente e necessário, foi determinado o 
percentual de insuficiência da rede de drenagem. RESULTADOS: 
Durante os levantamentos para a confecção do diagnóstico, concluiu-
se que o município de Alpercata tem cerca de 21,72% da drenagem 
pluvial. A precipitação média no município é 161,20 mm e o run off da 
bacia de contribuição é 0,39. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e 
o necessário (1,00 m) encontra-se um percentual de insuficiência de 
150%. Nota-se que boa parte da rede de drenagem está trabalhando 
de forma insatisfatória, gerando uma série de transtornos tais como 
pontos de alagamentos, enxurradas, produção de sedimentos, 
poeiras (possíveis doenças respiratórias) etc. Ainda, restam 78,28% 
da drenagem para ser construída juntamente com a substituição dos 
outros 21,72% existentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante de tal 
realidade, conclui-se importância do plano municipal de saneamento 
básico, um plano diretor de drenagem urbana e um plano de reuso de 
águas pluviais para a garantia do bem-estar da população, pela 
diminuição de transtornos e melhoria da saúde. Tais planos 
trabalhariam tanto a micro quanto a macrodrenagem, contribuindo 
para a infiltração, o reuso e a consequente diminuição do aporte de 
part²culas aos cursos dô§gua, colaborando para diminuir a 
problemática dos recursos hídricos vivenciada atualmente na região. 
 
Referências: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Engenheiro Caldas-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados primários, obtidos a partir de 
levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de 
pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run 
off relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, 
como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi 
possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos para a 
confecção do diagnóstico, concluiu-se que o município de Engenheiro 
Caldas tem cerca de 56,62% da drenagem pluvial. A precipitação 
média no município é 170,70 mm e o run off da bacia de contribuição 
é 0,54. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário (1,00 m) 
encontra-se um percentual de insuficiência de 150%. Nota-se que 
boa parte da rede de drenagem está trabalhando de forma 
insatisfatória, gerando uma série de transtornos tais como pontos de 
alagamentos, enxurradas, produção de sedimentos, poeiras 
(possíveis doenças respiratórias) etc. Ainda, restam 43,38% da 
drenagem para ser construída juntamente com a substituição dos 
outros 56,62% existentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante de tal 
realidade, conclui-se importância do plano municipal de saneamento 
básico, um plano diretor de drenagem urbana e um plano de reuso de 
águas pluviais para a garantia do bem-estar da população, pela 
diminuição de transtornos e melhoria da saúde. Tais planos 
trabalhariam tanto a micro quanto a macrodrenagem, contribuindo 
para a infiltração, o reuso e a consequente diminuição do aporte de 
part²culas aos cursos dô§gua, colaborando para diminuir a 
problemática dos recursos hídricos vivenciada atualmente na região. 
 
Referências: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Fernandes Tourinho-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados primários, obtidos a partir de 
levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de 
pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run 
off relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, 
como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi 
possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos para a 
confecção do diagnóstico, concluiu-se que o município de Fernandes 
Tourinho tem cerca de 58,44% da drenagem pluvial. A precipitação 
média no município é 161,20 mm e o run off da bacia de contribuição 
é 0,56. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário (1,40 m) 
encontra-se um percentual de insuficiência de 250%. Nota-se que 
boa parte da rede de drenagem está trabalhando de forma 
insatisfatória, gerando uma série de transtornos tais como pontos de 
alagamentos, enxurradas, produção de sedimentos, poeiras 
(possíveis doenças respiratórias) etc. Ainda, restam 41,56% da 
drenagem para ser construída juntamente com a substituição dos 
outros 58,44% existentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante de tal 
realidade, conclui-se importância do plano municipal de saneamento 
básico, um plano diretor de drenagem urbana e um plano de reuso de 
águas pluviais para a garantia do bem-estar da população, pela 
diminuição de transtornos e melhoria da saúde. Tais planos 
trabalhariam tanto a micro quanto a macrodrenagem, contribuindo 
para a infiltração, o reuso e a consequente diminuição do aporte de 
part²culas aos cursos dô§gua, colaborando para diminuir a 
problemática dos recursos hídricos vivenciada atualmente na região. 
 
Referências: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O ciclo hidrológico sofre fortes alterações nas áreas 
urbanas devido, principalmente, à alteração da superfície e à 
canalização do escoamento, aumento de poluição devido à 
contaminação do ar, das superfícies urbanas e do material sólido 
disposto pela população (TUCCI, 2003). O comportamento do 
escoamento superficial direto sofre alterações substanciais em 
decorrência do processo de urbanização de uma bacia hidrográfica, 
principalmente como consequência da impermeabilização da 
superfície, o que produz maiores picos e vazões. A drenagem urbana 
já não é um assunto que possa ser tratado exclusivamente ao âmbito 
técnico da engenharia porque a falência das soluções técnicas está 
hoje evidenciada pela problemática ambiental e o foco no problema 
das cheias urbanas incorporando a dinâmica social e o planejamento 
multissetorial se faz urgente (POMPÊO, 2000). OBJETIVO: 
Diagnosticar, por meio de indicadores, o sistema de drenagem de 
águas pluviais do município de Piedade de Caratinga-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: O diagnóstico do sistema foi 
realizado com base em dados primários, obtidos a partir de 
levantamentos de campo sobre a cobertura da rede de drenagem, 
suas condições, os diâmetros no final da rede e o tipo de 
pavimentação das vias. De posse destes dados, foram determinados 
o percentual de cobertura da rede de drenagem, o coeficiente de run 
off relativo ao escoamento local. Considerando dados secundários, 
como a precipitação de maior intensidade dos últimos 20 anos, foi 
possível calcular o diâmetro necessário para o fim das redes de 
drenagem no município. Comparando os diâmetros existente e 
necessário, foi determinado o percentual de insuficiência da rede de 
drenagem. RESULTADOS: Durante os levantamentos para a 
confecção do diagnóstico, concluiu-se que o município de Piedade de 
Caratinga tem cerca de 99,09% da drenagem pluvial. A precipitação 
média no município é 187,00 mm e o run off da bacia de contribuição 
é 0,25. Comparando o diâmetro real (0,40 m) e o necessário (0,60 m) 
encontra-se um percentual de insuficiência de 50%. Nota-se que boa 
parte da rede de drenagem está trabalhando de forma insatisfatória, 
gerando uma série de transtornos tais como pontos de alagamentos, 
enxurradas, produção de sedimentos, poeiras (possíveis doenças 
respiratórias) etc. Ainda, restam 0,91% da drenagem para ser 
construída juntamente com a substituição dos outros 99,09% 
existentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante de tal realidade, 
conclui-se importância do plano municipal de saneamento básico, um 
plano diretor de drenagem urbana e um plano de reuso de águas 
pluviais para a garantia do bem-estar da população, pela diminuição 
de transtornos e melhoria da saúde. Tais planos trabalhariam tanto a 
micro quanto a macrodrenagem, contribuindo para a infiltração, o 
reuso e a consequente diminuição do aporte de partículas aos cursos 
dô§gua, colaborando para diminuir a problem§tica dos recursos 
hídricos vivenciada atualmente na região. 
 
Referências: 
1. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC). Plano municipal de saneamento 

básico do município de Piedade do Caratinga-MG: Produto 03 - Diagnóstico 
Técnico Participativo, Frei Lagonegro, 2015. 

2. POMPÊO. C. A. Drenagem urbana sustentável. Revista Brasileira de Recursos 
Hídricos, v. 5, n. 1, p15-23, Porto Alegre, 2000. 

3. TUCCI, C. E. M. Drenagem urbana. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 55, n. 4, 
2003. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Iapu-MG. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de Iapu possui 
IMSB 0,166. Considerando a população estimada 2036, 12.325 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.035,70 e R$12.765.029,12; Esgotamento sanitário: R$ 
1.432,33 0 e R$17.653.451,47; Resíduos sólidos: R$ 263,85 e 
R$3.251.917,11; Drenagem urbana: R$ 2.274,39 e R$ 28.031.915,91; 
e Institucional: R$ 182,58 e R$2.250.309,35. O valor total estimado 
de investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 63.952.622,96; com um investimento per capita 
total de R$ 5.188,85. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
Referências: 
1. MONTOYA, A.J.; LORETO, M.D.S. Índice multidimensional de saneamento 

básico para a bacia hidrográfica do rio Caratinga. (Mimeo). Viçosa-MG: UFV, 
2015. 

2. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC). Plano Municipal de Saneamento 
Básico do Município de Iapu-MG: Produto Plano de Investimentos. Aimorés, 
2014.  

3. ENGECORPS ENGENHARIA S.A. Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Ipatinga-MG: Produto 06 - Plano de Investimentos. Ipatinga. 2016. 
146f. 

4. ENGECORPS ENGENHARIA S.A. Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Timóteo-MG: Produto 06 - Plano de Investimentos. Timóteo. 2016. 
52f. 

5. ESSE Engenharia e Consultoria. Plano municipal de saneamento básico do 
município de Juiz de Fora-MG: Produto 04 - Programas, projetos e ações. Juiz 
de Fora, 2014, 206f. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Capitão 
Andrade-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Capitão Andrade 
possui IMSB 0,135. Considerando a população estimada 2036, 6.983 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.005,50 e R$7.021.394,21; Esgotamento sanitário: R$ 
1.390,56 0 e R$9.710.267,07; Resíduos sólidos: R$ 256,15 e 
R$1.788.714,44; Drenagem urbana: R$ 2.208,06 e R$15.418.933,26; 
e Institucional: R$ 177,26 e R$1.237.780,88. O valor total estimado 
de investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 35.177.089,87; com um investimento per capita 
total de R$ 5.037,53. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
Referências: 
1. MONTOYA, A.J.; LORETO, M.D.S. Índice multidimensional de saneamento 

básico para a bacia hidrográfica do rio Caratinga. (Mimeo). Viçosa-MG: UFV, 
2015. 

2. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC). Plano Municipal de Saneamento 
Básico do Município de Capitão Andrade-MG: Produto Plano de Investimentos. 
Aimorés, 2014.  
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Município de Timóteo-MG: Produto 06 - Plano de Investimentos. Timóteo. 2016. 
6. ESSE Engenharia e Consultoria. Plano municipal de saneamento básico do 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Caratinga. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de Caratinga 
possui IMSB 0,091. Considerando a população estimada 2036, 
110.033 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 962.628.15 e R$ 105.920.864,33; Esgotamento 
sanitário: R$ 1.331.270,72 e R$ 146.483.711,13; Resíduos sólidos: 
R$ 245.231,48 e R$ 26.983.555,44; Drenagem urbana: R$ 
2.113.924,8 e R$ 232.601.487,52; e Institucional: R$ 169.698,88 e R$ 
18.672.476,86. O valor total estimado de investimentos para a 
universalização do saneamento básico no município foi de R$ 
530.662.095,28; com um investimento per capita total de R$ 
4.822.754,03. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
Referências: 
1. MONTOYA, A.J.; LORETO, M.D.S. Índice multidimensional de saneamento 
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2015. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Dom Cavati-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de Dom 
Cavati possui IMSB 0,058. Considerando a população estimada 
2036, 5.826 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais 
de investimento para cada eixo foram, respectivamente: 
Abastecimento de água: R$ 930.475,60 e R$ 5.420.950,85; 
Esgotamento sanitário: R$ 1.286.805,20 e R$ 7.496.927,10; 
Resíduos sólidos: R$ 237.040,54 e R$ 1.380.998,24; Drenagem 
urbana: R$ 2.043.318,00 e R$ 11.904.370,67; e Institucional: R$ 
164,030.79 e R$ 955.643,44 valor total estimado de investimentos 
para a universalização do saneamento básico no município foi de R$ 
27.158.890,29; com um investimento per capita total de R$ 
4.661.670,14. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
 
Referências: 
1. MONTOYA, A. J.; LORETO, M. D. S. Índice multidimensional de saneamento 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Ubaporanga-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de 
Ubaporanga possui IMSB 0,267. Considerando a população estimada 
2036, 12.878 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais 
de investimento para cada eixo foram, respectivamente: 
Abastecimento de água: R$ 1.134.108,48 e R$ 14.605.049,01; 
Esgotamento sanitário: R$ 1.568.420,16 e R$ 20.198.114,82; 
Resíduos sólidos: R$ 288.916,43 e R$ 3.720.665,91; Drenagem 
urbana: R$ 2.490.494,4 e R$ 32.072.586,88; e Institucional: R$ 
199.928,64 e R$ 2.574.681,03. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 73.171.097,65; com um investimento per capita 
total de R$ 5.681.868,12. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar 
as carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é 
uma ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
 
Referências: 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Frei 
Inocêncio-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Frei Inocêncio possui 
IMSB 0,146. Considerando a população estimada 2036, 11.380 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.016,22 e R$11.564.535,35; Esgotamento sanitário: R$ 
1.405,37 0 e R$15.993.223,49; Resíduos sólidos: R$ 258,88 e 
R$2.946.088,88; Drenagem urbana: R$ 2.231,60 e R$ 
255.395.639,86; e Institucional: R$ 179,14 e R$ 2.038.677,84. O valor 
total estimado de investimentos para a universalização do 
saneamento básico no município foi de R$ 57.938.165,42; com um 
investimento per capita total de R$ 5.091,23. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Por considerar as carências de saneamento básico, a 
metodologia apresentada é uma ferramenta bastante conveniente ao 
município durante para o planejamento e busca de alternativas de 
recursos para atender as necessidades do município. 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Itambacuri-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de Itambacuri 
possui IMSB 0,198. Considerando a população estimada 2036, 
23.884 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.066,88 e R$25.481.371,47; Esgotamento sanitário: R$ 
1.475,45 e R$35.239.571,37; Resíduos sólidos: R$ 271,80 e 
R$6.491.431,17; Drenagem urbana: R$ 2.342,86 e R$55.956.916,01; 
e Institucional: R$ 188,07 e R$ 4.492.035,84. O valor total estimado 
de investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 127.661.325,86; com um investimento per capita 
total de R$ 5.345,06. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
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multidimensional de saneamento básico 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de São Pedro do 
Suaçuí-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de São Pedro do Suaçuí 
possui IMSB 0,284. Considerando a população estimada 2036, 6.133 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.150,67 e R$ 7.057.070,89; Esgotamento sanitário: R$ 
1.591,33 e R$ 9.759.606,28; Resíduos sólidos: R$ 293,14 e 
R$1.797.803,15; Drenagem urbana: R$ 2.526,87 e R$ 15.497.278,99; 
e Institucional: R$ 202,85 e R$ 1.244.070,22. O valor total estimado 
de investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 35.355.829,53; com um investimento per capita 
total de R$ 5.764,85. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Divino das 
Laranjeiras-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Divino das Laranjeiras 
possui IMSB 0,102. Considerando a população estimada 2036, 5.614 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 973,34 e R$5.464.362,65; Esgotamento sanitário: R$ 
1.346,09 e R$7.556.963,63; Resíduos sólidos: R$ 247,96 e 
R$1.392.057,49; Drenagem urbana: R$ 2.137,46 e R$ 11.999.702,69; 
e Institucional: R$ 171,58 e R$963.269,38. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 27.376.382,83; com um investimento per capita 
total de R$ 4.876,45. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante para o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades do município. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Alpercata-
MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos investimentos 
necessários à universalização dos serviços de saneamento básico 
estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de Fora, Ipatinga e 
Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, foram determinados 
coeficientes per capita (valores que consideram os investimentos nos 
20 anos de horizonte de plano) para cada eixo do saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, 
drenagem urbana) considerando a população estimada para o final 
do horizonte do PMSB (20 anos). Utilizando tratamento estatístico 
(medidas de posição central, medidas de dispersão) os coeficientes 
foram ajustados para a realidade do município estudado. Por fim, 
multiplicando os valores per capita do município, por sua população 
estimada para o ano de 2036, foram determinados os investimentos 
para cada eixo do saneamento e o valor final, através da soma total 
dos valores encontrados. RESULTADOS: O município de Alpercata 
possui IMSB 0,105. Considerando a população estimada 2036, 7.947 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 976,27 e R$ 7.758.406,88; Esgotamento sanitário: R$ 
1.350,13 e R$ 10.729.521,89; Resíduos sólidos: R$ 248,71 e R$ 
1.976.469,92; Drenagem urbana: R$ 2.143,88 e R$ 17.037.408,00; e 
Institucional: R$ 172,10 e R$ 1.367.706,67. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 38.869.513,37; com um investimento per capita 
total de R$ 4.891,09. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município para o planejamento e 
busca de alternativas de recursos para atender as necessidades da 
população. 
 
Referências: 
1. MONTOYA, A. J.; LORETO, M. D. S. Índice multidimensional de saneamento 

básico para a bacia hidrográfica do rio Suaçuí. (Mimeo). Viçosa-MG: UFV, 
2015. 

2. Fundação Educacional de Caratinga (FUNEC). Plano Municipal de Saneamento 
Básico do Município de Alpercata-MG: Produto Plano de Investimentos. 
Aimorés, 2014.  

3. ENGECORPS ENGENHARIA S. A. Plano Municipal de Saneamento Básico do 
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4. ENGECORPS ENGENHARIA S.A. Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Timóteo-MG: Produto 06 - Plano de Investimentos. Timóteo. 2016. 

5. ESSE Engenharia e Consultoria. Plano municipal de saneamento básico do 
município de Juiz de Fora-MG: Produto 04 - Programas, projetos e ações. Juiz 
de Fora, 2014. 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Engenheiro 
Caldas-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Engenheiro Caldas 
possui IMSB 0,083. Considerando a população estimada 2036, 
13.398 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 954,83 e R$ 12.792.860,57; Esgotamento sanitário: R$ 
1.320,49 e R$ 17.691.941,10; Resíduos sólidos: R$ 243,25 e R$ 
3.259.007,23; Drenagem urbana: R$ 2.096,81 e R$ 28.093.033,58; e 
Institucional: R$ 168,32 e R$ 2.255.215,67. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 64.092.058,15; com um investimento per capita 
total de R$ 4.783,70. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades da população. 
 
Referências: 
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4. ENGECORPS ENGENHARIA S.A. Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Timóteo-MG: Produto 06 - Plano de Investimentos. Timóteo. 2016. 

5. ESSE Engenharia e Consultoria. Plano municipal de saneamento básico do 
município de Juiz de Fora-MG: Produto 04 - Programas, projetos e ações. Juiz 
de Fora, 2014. 

 
Classificação CNPQ: 3.00.00.00-9 - Engenharias 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

 

ENG -033  
 
ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DO 

SANEAMENTO BÁSICO NO MUNICÍPIO DE FERNANDES 
TOURINHO-MG POR MEIO DO ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL 

DE SANEAMENTO BÁSICO 
 

Kelly Cristina COUTO (Curso de Engenharia Civil - UNEC) 
Adriano Ferreira BATISTA (Orientador - UNEC) 

Alessandro Saraiva LORETO (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Saneamento básico, Investimentos. Índice 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Fernandes 
Tourinho-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Fernandes Tourinho 
possui IMSB 0,187. Considerando a população estimada 2036, 4.682 
habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 1.056,16 e R$ 4.944.954,60; Esgotamento sanitário: R$ 
1.460,62 e R$ 6.838.646,06; Resíduos sólidos: R$ 269,06 e R$ 
1.259.737,23; Drenagem urbana: R$ 2.319,33 e R$ 10.859.086,20; e 
Institucional: R$ 186,19 e R$ 871.731,47. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 24.774.155,57; com um investimento per capita 
total de R$ 5.291,36. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades da população. 
 
Referências: 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O Índice Multidimensional de Saneamento Básico 
(IMSB) foi construído por Montoya e Loreto (2015) objetivando 
identificar as privações a que a população do município está 
submetida. Considerando que o IMSB mede as carências de 
saneamento básico nos domicílios do município, entende-se que este 
seja uma importante ferramenta para o planejamento, inclusive 
financeiro, no que diz respeito aos serviços de saneamento básico. O 
plano de investimentos é uma parte extremamente importante 
durante a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). OBJETIVO: Estimar os valores necessários para a 
universalização do saneamento básico no município de Piedade de 
Caratinga-MG. ABORDAGEM METODOLÓGICA: Com base nos 
investimentos necessários à universalização dos serviços de 
saneamento básico estabelecidos nos PMSBs de Aimorés, Juiz de 
Fora, Ipatinga e Timóteo, relacionados a seus respectivos IMSBs, 
foram determinados coeficientes per capita (valores que consideram 
os investimentos nos 20 anos de horizonte de plano) para cada eixo 
do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos, drenagem urbana) considerando a 
população estimada para o final do horizonte do PMSB (20 anos). 
Utilizando tratamento estatístico (medidas de posição central, 
medidas de dispersão) os coeficientes foram ajustados para a 
realidade do município estudado. Por fim, multiplicando os valores 
per capita do município, por sua população estimada para o ano de 
2036, foram determinados os investimentos para cada eixo do 
saneamento e o valor final, através da soma total dos valores 
encontrados. RESULTADOS: O município de Piedade de Caratinga 
possui IMSB 0,061. Considerando a população estimada 2036, 
14.916 habitantes, os coeficientes per capita e os valores finais de 
investimento para cada eixo foram, respectivamente: Abastecimento 
de água: R$ 933,40 e R$ 13.922.572,92; Esgotamento sanitário: R$ 
1.290,85 e R$ 19.254.281,61; Resíduos sólidos: R$ 237,79 e R$ 
3.546.803,74; Drenagem urbana: R$ 2.049,74 e R$ 30.573.874,11; e 
Institucional: R$ 164,55 e R$ 2.454.369,33. O valor total estimado de 
investimentos para a universalização do saneamento básico no 
município foi de R$ 69.751.901,71; com um investimento per capita 
total de R$ 4.676,31. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por considerar as 
carências de saneamento básico, a metodologia apresentada é uma 
ferramenta bastante conveniente ao município durante o 
planejamento e busca de alternativas de recursos para atender as 
necessidades da população. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Sardoá-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Sardoá, com 59,9% de sua população desprovida desses 
serviços básicos, se situa como o terceiro município com as piores 
condições de saneamento no contexto da Bacia Hidrográfica do Rio 
Suaçuí. O município de Sardoá se situa na nona pior condição, com 
uma renda domiciliar per capita de R$376,28/mês, 59,7% da 
população era considerada como extremadamente carente de 
serviços de saneamento e as famílias de Sardoá se posicionam na 
primeira metade de municípios de menor carência, com uma 
intensidade média de carência de 63,6% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Sardoá foi 0,381 (5º maior índice em relação aos 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
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Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php>. Acesso: 15 nov. 
2015. 

3. PROCÓPIO, B. Direito à água e ao esgotamento sanitário nas metrópoles 
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index.php>. Acesso: 3 set. 2015.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). No caso do Brasil, a 
parcela mais pobre da população urbana, sobretudo nas periferias 
metropolitanas, e grande parte da população rural ainda se encontra 
excluída do acesso aos serviços, com reflexos na saúde humana e 
na qualidade do meio ambiente (BOVOLATO, 2015). OBJETIVO: 
Analisar o estado de salubridade ambientais do município de 
Conselheiro Pena-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Conselheiro Pena, possui 18,4% de sua população 
desprovida dos serviços básicos. Conselheiro Pena conta com uma 
renda domiciliar per capita de R$ 515,00/mês, 17,9% da população 
era considerada como extremadamente carente de serviços de 
saneamento básico e as famílias de Conselheiro Pena se 
posicionavam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 64,7% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Conselheiro Pena foi 0,119, (7º menor índice em relação 
aos 23 municípios estudados) o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/8 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

BÁSICO DO MUNICÍPIO DE CARATINGA-MG UTILIZANDO O 
ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). No caso do Brasil, a 
parcela mais pobre da população urbana, sobretudo nas periferias 
metropolitanas, e grande parte da população rural ainda se encontra 
excluída do acesso aos serviços, com reflexos na saúde humana e 
na qualidade do meio ambiente (BOVOLATO, 2015). OBJETIVO: 
Analisar o estado de salubridade ambientais do município de 
Caratinga-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Caratinga, possui 14,2% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Caratinga conta com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 675,00/mês, 13,8% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Caratinga se posicionavam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 63,9% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Caratinga foi 0,091, (4º menor índice em relação aos 23 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/10 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). No caso do Brasil, a 
parcela mais pobre da população urbana, sobretudo nas periferias 
metropolitanas, e grande parte da população rural ainda se encontra 
excluída do acesso aos serviços, com reflexos na saúde humana e 
na qualidade do meio ambiente (BOVOLATO, 2015). OBJETIVO: 
Analisar o estado de salubridade ambientais do município de Bugre-
MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento 
Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Bugre, possui 44,2% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Bugre conta com uma renda domiciliar per capita de 
R$ 362,00/mês, 44,2% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Bugre se posicionavam na primeira metade de municípios 
de menor carência, com uma intensidade média de carência de 
41,8% dos indicadores. Finalmente, o Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico para o município de Bugre foi 0,269, (20º menor 
índice em relação aos 23 municípios estudados) o que significa que 
os domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/8 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Virginópolis-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Virginópolis, com 31,5% de sua população desprovida 
desses serviços básicos, se situa como o décimo terceiro município 
com as melhores condições de saneamento no contexto da Bacia do 
Rio Suaçuí. O município de Virginópolis se situa na quarta melhor 
condição, com uma renda domiciliar per capita de R$477,01/mês, 
30,8% da população era considerada como extremadamente carente 
de serviços de saneamento e as famílias de Virginópolis se 
posicionam na segunda metade de municípios de maior carência, 
com uma intensidade média de carência de 65,5% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Virginópolis foi 0,207 (14º menor índice em relação aos 
36 municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Tumiritinga-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Tumiritinga, possui 27,5% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Tumiritinga conta com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 442,00/mês, 26,5%da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Tumiritinga se posicionam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 63,8% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Tumiritinga foi 0,175, (15º menor índice em relação aos 23 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Tarumirim-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Tarumirim, possui 33,6% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Tarumirim conta com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 411,00/mês, 32,0%da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Tarumirim se posicionam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 62,4% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Tarumirim foi 0,210, (18º menor índice em relação aos 23 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Sobrália-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Sobrália, possui 29,6% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Sobrália conta com uma renda domiciliar per capita 
de R$ 411,00/mês, 29,3% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Sobrália se posicionam na primeira metade de municípios 
de menor carência, com uma intensidade média de carência de 
62,6% dos indicadores. Finalmente, o Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico para o município de Sobrália foi 0,0186, (16º 
menor índice em relação aos 23 municípios estudados) o que 
significa que os domicílios multidimensionalmente carentes 
experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que seriam 
experimentadas se todos os domicílios nesses municípios foram 
privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Alpercata-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Alpercata, possui 20,8% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Alpercata conta com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 422,00 /mês, 19,7% da população era considerada 
como extremadamente carente de serviços de saneamento básico e 
as famílias de Alpercata se posicionam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 62,7% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Alpercata foi 0,130, (10º menor índice em relação aos 23 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/7 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de São João do 
Oriente-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, São João do Oriente, possui 15,4% de sua população 
desprovida dos serviços básicos. São João do Oriente conta com 
uma renda domiciliar per capita de R$ 448,00 /mês, 14,6% da 
população era considerada como extremadamente carente de 
serviços de saneamento básico e as famílias de São João do Oriente 
se posicionam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 60,2% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de São João do Oriente foi 0,093, (5º menor índice em 
relação aos 23 municípios estudados) o que significa que os 
domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/6 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de São Geraldo do 
Baixio-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, São Geraldo do Baixio, com 33,2% de sua população 
desprovida desses serviços básicos, se situa como o décimo sétimo 
município com as melhores condições de saneamento no contexto da 
Bacia do Rio Suaçuí. O município de São Geraldo do Baixio se situa 
na nona melhor condição, com uma renda domiciliar per capita de R$ 
449,86/mês, 33% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de São Geraldo do Baixio se posicionam na segunda metade 
de municípios de maior carência, com uma intensidade média de 
carência de 65,8% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de São 
Geraldo da Piedade foi 0,219 (16º menor índice em relação aos 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). No caso do Brasil, a 
parcela mais pobre da população urbana, sobretudo nas periferias 
metropolitanas, e grande parte da população rural ainda se encontra 
excluída do acesso aos serviços, com reflexos na saúde humana e 
na qualidade do meio ambiente (BOVOLATO, 2015). OBJETIVO: 
Analisar o estado de salubridade ambientais do município de 
Engenheiro Caldas-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Engenheiro Caldas, possui 13,6% de sua população 
desprovida dos serviços básicos. Engenheiro Caldas conta com uma 
renda domiciliar per capita de R$ 472,00/mês, 12,5% da população 
era considerada como extremadamente carente de serviços de 
saneamento básico e as famílias de Engenheiro Caldas se 
posicionavam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 60,8% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Engenheiro Caldas foi 0,083, (3º menor índice em 
relação aos 23 municípios estudados) o que significa que os 
domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/10 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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Suaçuí 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Os serviços de Saneamento Básico no Brasil são 
garantia de qualidade de vida, saúde, desenvolvimento econômico e 
segundo a versão mais recente do Sistema Nacional de Informações 
de Saneamento (SNIS, 2014), no Brasil, apenas 83,0% da população 
é atendida pelos serviços de abastecimento de água potável, 49,8% e 
40,8% são atendidos, respectivamente, pelos serviços de coleta e 
tratamento de esgotos, e 92,7% é atendida com coleta de resíduos 
domiciliares. OBJETIVO: Avaliar os serviços de saneamento básico, 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta de resíduos 
sólidos domiciliares) dos municípios da bacia hidrográfica do Rio 
Suaçuí. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A avaliação foi realizada 
com base no SNIS (2014) e no Ranking de eficiência dos Municípios-
Folha (REM-F), que analisa quem entrega mais saúde, educação e 
saneamento gastando menos, publicado pela Folha de São Paulo 
(2016), para os municípios de Água Boa, Campanário, Cantagalo, 
Coluna, Coroaci, Cuparaque, Divino das Laranjeiras, Divinolândia de 
Minas, Franciscópolis, Frei Inocêncio, Frei Lagonegro, Galiléia, 
Goiabeira, Gonzaga, Itambacuri, Jampruca, Malacacheta, Marilac, 
Materlândia, Mathias Lobato, Nacip Raydan, Paulistas, Periquito, 
Peçanha, Rio Vermelho, São João Evangelista, São Pedro do 
Suaçuí, São Sebastião do Maranhão, Serra Azul de Minas, Santa 
Efigênia de Minas, São Geraldo de Piedade, São Geraldo do Baixio, 
São José da Safira, Sardoá, Virginópolis, Virgolândia. 
RESULTADOS: No que diz respeito ao abastecimento de água, 31 
municípios apresentam 100,0% de atendimento urbano, enquanto os 
índices de atendimento total variam de 30,88 a 95,76%. Sobre os 
serviços de esgotamento sanitário, 30 municípios apresentam 
percentuais de atendimento urbano superiores a 70% e 6 estão 
abaixo deste valor quando se observa o atendimento total. A maior 
parte dos municípios atende mais de 90,0% da população urbana 
com coleta de resíduos sólidos, no entanto, apenas 16 ultrapassaram 
esse valor no caso do atendimento à população total. Considerando o 
conjunto estudado, 62,93% da população é atendida com serviços de 
abastecimento de água, 55,62% com esgotamento sanitário, e 66% 
com coleta de resíduos sólidos, valores inferiores à média brasileira 
no caso dos serviços de abastecimento de água e coleta de resíduos 
sólidos, e superiores, no caso do esgotamento sanitário. De acordo 
com o REM-F, nenhum dos estudados é considerado eficiente. Os 
indicadores referentes à saneamento variam de 0,268 (Rio Vermelho) 
a 0,513 (Divino das Laranjeiras). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para 
que a universalização seja alcançada, investimentos devem ser 
direcionados com base no Plano Municipal de Saneamento Básico, 
estabelecido pela Lei 11.445/2007 e ainda fora da realidade da 
maioria dos municípios. 
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2. Ministério das Cidades (MCID). Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento - SNIS -. Disponível em <http://www.cidades.gov.br/serie 
Historica/#>. Acesso: 25 jul. 2016. 

3. FOLHA DE SÃO PAULO. Ranking de eficiência dos municípios. 2016. 
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/remf/#//>. Acesso:30 ago. 2016. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Santa Efigênia 
de Minas-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Santa Efigênia de Minas, com 38,2% de sua população 
desprovida desses serviços básicos, se situa como o décimo sexto 
município com as piores condições de saneamento no contexto da 
Bacia do Rio Suaçuí. O município de Santa Efigênia de Minas se 
situa na quinta pior condição, com uma renda domiciliar per capita de 
R$337,04/mês, 37,2% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Santa Efigênia de Minas se posicionam na segunda 
metade de municípios de maior carência, com uma intensidade média 
de carência de 66,5% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de Santa 
Efigênia de Minas foi 0,254 (16º maior índice em relação aos 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 

Journal of Public Economics, v. 95, n. 7, p. 476-487, 2011. 
2. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Populacional 2010. 

Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php>. Acesso: 15 nov. 
2015. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Periquito-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Periquito, com 16,4% de sua população desprovida desses 
serviços básicos, se situa como o quarto município com as melhores 
condições de saneamento no contexto da Bacia do Rio Suaçuí. O 
município de Periquito se situa na sétima pior condição, com uma 
renda domiciliar per capita de R$355,93/mês, 14,7% da população 
era considerada como extremadamente carente de serviços de 
saneamento básico e as famílias de Periquito se posicionam na 
primeira metade de municípios de menor carência, com uma 
intensidade média de carência de 58,7% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Periquito foi 0,096 (3º menor índice em relação à 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 

Journal of Public Economics, v. 95, n. 7, p. 476-487, 2011. 
2. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Populacional 2010. 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Paulistas-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Paulistas, com 41,0% de sua população desprovida desses 
serviços básicos, se situa como o décimo segundo município com as 
piores condições de saneamento no contexto da Bacia Hidrográfica 
do Rio Suaçuí. O município de Paulistas se situa na décima quinta 
pior condição, com uma renda domiciliar per capita de R$405,10 
/mês, 41% da população era considerada como extremadamente 
carente de serviços de saneamento básico e as famílias de Paulistas 
se posicionam na segunda metade de municípios de maior carência, 
com uma intensidade média de carência de 65,4% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Paulistas foi 0,280 (24º menor índice em relação à 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 

Journal of Public Economics, v. 95, n. 7, p. 476-487, 2011. 
2. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Populacional 2010. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Mathias Lobato-
MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento 
Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Mathias Lobato, com 14,4% de sua população desprovida 
desses serviços básicos, se situa como o segundo município com as 
melhores condições de saneamento no contexto da Bacia do Rio 
Suaçuí. O município de Mathias Lobato se situa na sexta pior 
condição, com uma renda domiciliar per capita de R$ 338,31/mês, 
9,8% da população era considerada como extremadamente carente 
de serviços de saneamento básico e as famílias de Mathias Lobato 
se posicionam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 52,1% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Mathias Lobato foi 0,075 (1º menor índice em relação à 
36 municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Itanhomi-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Itanhomi, possui 25,4% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Itanhomi conta com uma renda domiciliar per capita 
de R$ 524,00 /mês, 24,4% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Itanhomi se posicionam na primeira metade de municípios 
de menor carência, com uma intensidade média de carência de 
62,5% dos indicadores. Finalmente, o Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico para o município de Cantagalo foi 0,159, (13º 
menor índice em relação aos 23 municípios estudados) o que 
significa que os domicílios multidimensionalmente carentes 
experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que seriam 
experimentadas se todos os domicílios nesses municípios foram 
privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 

Journal of Public Economics, v. 95, n. 7, p. 476-487, 2011. 
2. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Populacional 2010. 

Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php>. Acesso: 15 nov. 
2015. 

3. PROCÓPIO, B. Direito à água e ao esgotamento sanitário nas metrópoles 
brasileiras. 2014 Disponível em <http://www.observatoriodasmetropoles.net/ 
index.php>. Acesso: 3 set. 2015.  

 
Classificação CNPQ: 3.00.00.00-9 - Engenharias 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

 

ENG -053  
 
AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

BÁSICO DO MUNICÍPIO DE IAPU-MG UTILIZANDO O ÍNDICE 
MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

 
Samarina das Graças Soares da CRUZ 

(Curso de Engenharia Civil- UNEC) 
Alessandro Saraiva LORETO (Orientador - UNEC) 
 Adriano Ferreira BATISTA (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Iapu-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Iapu, possui 26,0% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Iapu conta com uma renda domiciliar per capita de 
R$ 515,00 /mês, 25,7% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Iapu se posicionam na segunda metade de municípios de 
maior carência, com uma intensidade média de carência de 63,7% 
dos indicadores. Finalmente, o Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico para o município de Cantagalo foi 0,166, (14º 
menor índice em relação aos 23 municípios estudados) o que 
significa que os domicílios multidimensionalmente carentes 
experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que seriam 
experimentadas se todos os domicílios nesses municípios foram 
privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Gonzaga-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Gonzaga, com 43,8% de sua população desprovida desses 
serviços básicos, se situa como o décimo município com as piores 
condições de saneamento no contexto da Bacia Hidrográfica do Rio 
Suaçuí. O município de Gonzaga se situa na terceira pior condição, 
com uma renda domiciliar per capita de R$325,72 /mês, 43,4% da 
população era considerada como extremadamente carente de 
serviços de saneamento básico e as famílias de Gonzaga se 
posicionam na segunda metade de municípios de maior carência, 
com uma intensidade média de carência de 69,0% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Gonzaga foi 0,302 (27º menor índice em relação à 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 

Journal of Public Economics, v. 95, n. 7, p. 476-487, 2011. 
2. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Populacional 2010. 

Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php>. Acesso: 15 nov. 
2015. 

3. PROCÓPIO, B. Direito à água e ao esgotamento sanitário nas metrópoles 
brasileiras. 2014 Disponível em <http://www.observatoriodasmetropoles.net/ 
index.php>. Acesso: 3 set. 2015.  

 
Classificação CNPQ: 3.00.00.00-9 - Engenharias 



_______________________________________________________________________________________________ 
VI Encontro Internacional de Iniciação Científica - ENIC UNEC 2016 - Caratinga-MG, 27 a 29 de outubro de 2016. 

Anais... - Janeiro de 2017 - ISSN 2237-8618 

 

ENG -055  
 
AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

BÁSICO DO MUNICÍPIO DE GOIABEIRA-MG UTILIZANDO O 
ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 

 
Douglas Alexandre Rodrigues GOMES 

(Curso de Engenharia Civil- UNEC) 
Adriano Ferreira BATISTA (Orientador - UNEC/UFV) 
Alessandro Saraiva LORETO (Coorientador - UNEC) 

 
Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Goiabeira-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Goiabeira, com 22,0% de sua população desprovida desses 
serviços básicos, se situa como o sétimo município com as melhores 
condições de saneamento no contexto da Bacia do Rio Suaçuí. 
Goiabeira se situa na décima melhor renda domiciliar per capita de 
R$ 438,09/mês, 22% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Goiabeira se posicionam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 64,0% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Goiabeira foi 0,141 (7º menor índice em relação à 36 municípios 
estudados), o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/4 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Galiléia-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Galiléia, com 21,7% de sua população desprovida desses 
serviços básicos, se situa como o sexto município com as melhores 
condições de saneamento no contexto da Bacia do Rio Suaçuí. 
Galiléia conta com a melhor renda domiciliar per capita de R$ 
558,4/mês, 21% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Galiléia se posicionam na primeira metade de municípios 
de menor carência, com uma intensidade média de carência de 
62,5% dos indicadores. Finalmente, o Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico para o município de Galiléia foi 0,135, (6º menor 
índice em relação aos 36 municípios estudados) o que significa que 
os domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/4 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Fernandes 
Tourinho-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Fernandes Tourinho, possui 30,8% de sua população 
desprovida dos serviços básicos. Fernandes Tourinho conta com uma 
renda domiciliar per capita de R$ 418,00 /mês, 30,5% da população 
era considerada como extremadamente carente de serviços de 
saneamento básico e as famílias de Fernandes Tourinho se 
posicionam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 60,8% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Fernandes Tourinho foi 0,187, (17º menor índice em 
relação aos 23 municípios estudados) o que significa que os 
domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/6 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Diferentes fontes podem comprometer a qualidade 
da água para o abastecimento doméstico, os efluentes domésticos, 
industriais e deflúvio superficial urbano e agrícola são exemplos 
destas fontes. Os efluentes domésticos, por exemplo, são formados 
por contaminantes orgânicos, nutrientes e microrganismos, que 
podem ser patogênicos. Já a contaminação por efluentes industriais 
pode ser mais complexa pela natureza, concentração e volume 
produzido, pois é proveniente da matéria prima e dos processos 
industriais utilizados (MERTEN; MINELLA, 2002). OBJETIVO: 
Apresentar uma alternativa viável para o tratamento do esgoto 
doméstico no distrito de Dom Modesto, na bacia do córrego dos 
Bertoldos. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A estratégia utilizada 
na execução do trabalho foi realizar um levantamento de dados sobre 
a situação do saneamento rural na bacia do córrego dos Bertoldos, 
distrito de Dom Modesto, Caratinga-MG. Logo foi aplicado um 
questionário nas residências ribeirinhas do córrego em estudo, 
tornando possível o conhecimento da atual situação do saneamento 
no local e o nível de percepção ambiental da população que ali 
reside. No questionário foi levantada também a possibilidade da 
execução da proposta sugerida neste trabalho, a fim de descobrir o 
nível de aceitação pela comunidade local. RESULTADOS: A partir do 
estudo realizado e o questionário aplicado, percebe-se que a situação 
do saneamento básico nas áreas rurais como no Córrego dos 
Bertoldos é muito carente, e necessita de soluções que resolvam o 
problema das dificuldades de implantação de ETE em áreas 
afastadas e também das barreiras das dificuldades econômicas 
enfrentadas por famílias carentes. Logo, as fossas sépticas são as 
opções mais indicadas para estes locais, considerando os problemas 
discutidos e as soluções disponíveis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
construção de fossas sépticas com a utilização de materiais 
provenientes a construção civil é uma ótima oportunidade tanto para 
reutilizar os materiais que seriam descartados talvez até de forma 
irregular como para reduzir o custo financeiro da construção das 
fossas sépticas. Com base no estudo realizado, foi possível perceber 
que a maioria dos moradores locais que não possuíam fossas 
sépticas instaladas em seus domicílios, e não as construía devido 
aos altos custos financeiros, que as tornam inacessíveis às pessoas 
que possuem baixa renda. Logo, as fossas sépticas construídas com 
materiais reaproveitados teriam seus custos muito reduzidos e seria 
muito importante na resolução dos problemas. 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Dom Cavati-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Dom Cavati, possui 9,3% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Dom Cavati conta com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 539,00 /mês, 8,9%da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Dom Cavati se posicionam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 62,7% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Cantagalo foi 0,058, (1º menor índice em relação aos 23 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
1. ALKIRE, S.; FOSTER, J. Counting and multidimensional poverty measurement. 

Journal of Public Economics, v. 95, n. 7, p. 476-487, 2011. 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 

BÁSICO DO MUNICÍPIO DE DIVINOLÂNDIA DE MINAS-MG 
UTILIZANDO O ÍNDICE MULTIDIMENSIONAL 

DO SANEAMENTO BÁSICO (IMSB) 
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Leopoldo Concepción Loreto CHARMELO (Coorientador - UNEC) 
 
Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Divinolândia de 
Minas-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Divinolândia de Minas, possui 23,9% de sua população 
desprovida dos serviços básicos, se situa como o décimo município 
com as melhores condições de saneamento no contexto da Bacia 
Hidrográfica do Rio Suaçuí. Divino das Laranjeiras conta com uma 
renda domiciliar per capita de R$ 408,67/mês, 22,7% da população 
era considerada como extremadamente carente de serviços de 
saneamento básico e as famílias de Divinolândia de Minas se 
posicionam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 62,6% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Divinolândia de Minas foi 0,147, (10º menor índice em 
relação aos 36 municípios estudados) o que significa que os 
domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/4 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Divino das 
Laranjeiras-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Divino das Laranjeiras, possui 16,3% de sua população 
desprovida dos serviços básicos, se situa como o terceiro município 
com as melhores condições de saneamento no contexto da Bacia 
Hidrográfica do Rio Suaçuí. Divino das Laranjeiras conta com uma 
renda domiciliar per capita de R$ 427,39/mês, 16,2% da população 
era considerada como extremadamente carente de serviços de 
saneamento básico e as famílias de Divino das Laranjeiras se 
posicionam na primeira metade de municípios de menor carência, 
com uma intensidade média de carência de 62,6% dos indicadores. 
Finalmente, o Índice Multidimensional de Saneamento Básico para o 
município de Divino das Laranjeiras foi 0,102, (5º menor índice em 
relação aos 36 municípios estudados), o que significa que os 
domicílios multidimensionalmente carentes experimentaram 
aproximadamente 1/4 das privações que seriam experimentadas se 
todos os domicílios nesses municípios foram privados em todos os 
indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos 
pelo IMSB, observa-se uma associação expressiva entre os 
municípios mais desprovidos no acesso ao saneamento básico com 
aqueles com menores níveis de carência. Pode-se considerar os 
indicadores como parâmetros que através das variáveis 
selecionadas, permitem o cruzamento de informações com a 
finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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Palavras-chave: Saneamento básico, Salubridade ambiental 
 
Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Cantagalo-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Cantagalo, possui 35,9% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Cantagalo conta com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 388,93/mês, 34,2% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Cantagalo se posicionavam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 64,2% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Cantagalo foi 0,231, (18º menor índice em relação aos 36 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/4 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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Agência de Fomento: UNEC 
 
RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Coroaci-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Coroaci, possui 43,2% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Coroaci conta com uma renda domiciliar per capita 
de R$ 450,11/mês, 41,1% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Coroaci se posicionavam na segunda metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 66,5% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de Coroaci 
foi 0,287, (26º menor índice em relação aos 36 municípios estudados) 
o que significa que os domicílios multidimensionalmente carentes 
experimentaram aproximadamente 1/4 das privações que seriam 
experimentadas se todos os domicílios nesses municípios foram 
privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
 
Referências: 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Cuparaque-MG, 
através do IMSB - Índice Multidimensional de Saneamento Básico. 
ABORDAGEM METODOLÓGICA: A construção do Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) baseia-se na 
metodologia de medição de pobreza multidimensional desenvolvida 
por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em questão foi 
adotado seis indicadores (Abastecimento de Água Potável, Existência 
de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de coleta de Resíduos 
Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão Habitacional e 
Densidade de moradores por dormitório), agrupados em quatro 
dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo Demográfico 
2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do pacote 
Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Cuparaque, possui 13,3% de sua população desprovida dos 
serviços básicos, se situa como o município com as melhores 
condições de saneamento no contexto da Bacia Hidrográfica do Rio 
Suaçuí. Cuparaque conta com uma renda domiciliar per capita de R$ 
414,30/mês, 13,1% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de Cuparaque se posicionam na segunda metade de 
municípios de maior carência, com uma intensidade média de 
carência de 68,6% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de 
Cuparaque foi 0,091, (2º menor índice em relação aos 36 municípios 
estudados), o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/4 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de São Geraldo da 
Piedade-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, São Geraldo da Piedade, com 40,3% de sua população 
desprovida desses serviços básicos, se situa como o décimo quinto 
município com as piores condições de saneamento no contexto da 
Bacia do Rio Suaçuí. O município de São Geraldo da Piedade se 
situa na segunda melhor condição, com uma renda domiciliar per 
capita de R$ 549,12/mês, 40,3% da população era considerada como 
extremadamente carente de serviços de saneamento básico e as 
famílias de São Geraldo da Piedade se posicionam na segunda 
metade de municípios de maior carência, com uma intensidade média 
de carência de 66,2% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de São 
Geraldo da Piedade foi 0,267 (14º maior índice em relação aos 36 
municípios estudados), o que significa que os domicílios 
multidimensionalmente carentes experimentaram aproximadamente 
1/4 das privações que seriam experimentadas se todos os domicílios 
nesses municípios foram privados em todos os indicadores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados obtidos pelo IMSB, 
observa-se uma associação expressiva entre os municípios mais 
desprovidos no acesso ao saneamento básico com aqueles com 
menores níveis de carência. Pode-se considerar os indicadores como 
parâmetros que através das variáveis selecionadas, permitem o 
cruzamento de informações com a finalidade de fornecer uma 
descrição sobre determinado fenômeno, facilitando a percepção 
acerca do que está bom e do que se deve melhorar. 
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje 
uma questão central para o desenvolvimento das cidades. Entretanto, 
segundo os dados de monitoramento dos Objetivos do Milênio 
(UNICEF e OMS), cerca de 2,0 bilhões de pessoas não possuem 
acesso a esgoto adequado e cerca de 700 milhões de pessoas não 
têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). OBJETIVO: Analisar 
o estado de salubridade ambientais do município de Capitão 
Andrade-MG, através do IMSB - Índice Multidimensional de 
Saneamento Básico. ABORDAGEM METODOLÓGICA: A 
construção do Índice Multidimensional de Saneamento Básico (IMSB) 
baseia-se na metodologia de medição de pobreza multidimensional 
desenvolvida por Alkire e Foster (2007, 2011). Para o estudo em 
questão foi adotado seis indicadores (Abastecimento de Água 
Potável, Existência de Esgotamento Sanitário, Acesso a serviços de 
coleta de Resíduos Sólidos, Existência de Energia Elétrica, Padrão 
Habitacional e Densidade de moradores por dormitório), agrupados 
em quatro dimensões, sendo a base de dados utilizada a do Censo 
Demográfico 2010, publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a importação dos microdados foi feito uso do 
pacote Datazoom, desenvolvido pelo Departamento de Economia da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), para o 
programa estatístico STATA®. RESULTADOS: O município em 
questão, Alpercata, possui 22,5% de sua população desprovida dos 
serviços básicos. Capitão Andrade conta com uma renda domiciliar 
per capita de R$ 487,00 /mês, 22,1% da população era considerada 
como extremadamente carente de serviços de saneamento básico e 
as famílias de Capitão Andrade se posicionam na primeira metade de 
municípios de menor carência, com uma intensidade média de 
carência de 62,7% dos indicadores. Finalmente, o Índice 
Multidimensional de Saneamento Básico para o município de Capitão 
Andrade foi 0,155, (7º menor índice em relação aos 23 municípios 
estudados) o que significa que os domicílios multidimensionalmente 
carentes experimentaram aproximadamente 1/6 das privações que 
seriam experimentadas se todos os domicílios nesses municípios 
foram privados em todos os indicadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A partir dos dados obtidos pelo IMSB, observa-se uma associação 
expressiva entre os municípios mais desprovidos no acesso ao 
saneamento básico com aqueles com menores níveis de carência. 
Pode-se considerar os indicadores como parâmetros que através das 
variáveis selecionadas, permitem o cruzamento de informações com 
a finalidade de fornecer uma descrição sobre determinado fenômeno, 
facilitando a percepção acerca do que está bom e do que se deve 
melhorar. 
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